Laodicéia,

Sua carta,

Sua Trombeta e

Seu Cálice
Introdução
Não muito satisfeito com algumas explanações feitas por muitos estudiosos da Palavra a respeito de algumas partes do livro de Apocalipse, resolvi buscar sabedoria  nAquele que no Céu reside, a fim de compreender essas passagens, e com isso entender algumas coisas que ultimamente vem acontecendo no seio da nossa amada igreja.

Muitos podem não dar crédito ao que aqui está escrito, e julgarem que não sou um profundo estudioso das Escrituras e tampouco formado em teologia. Entretanto, acredito naquilo que pode ser revelado pelo Senhor através de mim, bem como de outras pessoas que se encontram na mesma situação que a minha. Sendo assim,  busco autoridade para o que escrevo a partir das palavras a seguir:

“Bem-aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo.”  Apoc. 1:3
“Que ninguém pense que por não pode explicar o significado de cada símbolo do Apocalipse, é-lhe inútil pesquisar este livro numa tentativa de conhecer o significado da verdade que ele contém. Aquele que revelou estes mistérios a João dará ao diligente pesquisador da verdade um antegozo das coisas celestiais. Aqueles cujo coração está aberto à recepção da verdade serão capacitados a compreender seus ensinos, e ser-lhes-á garantida a bênção prometida àqueles que‚ ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas” Apoc. 1:3. (Ellen G. White, Atos dos Apóstolos , 585)
“Deve haver estudo mais aprimorado e mais diligente do Apocalipse, e apresentação mais fervorosa das verdades que contém - verdades que concernem a todos quantos vivem nestes últimos dias.” (Idem, Manuscrito 105, 1902. (Evangelismo,197))

“As mensagens solenes que têm sido dadas em sua ordem no Apocalipse são para ocupar o primeiro lugar nas mentes do povo de Deus.” (Idem, Testemonies , vol. 8, 302)

Deus deu aos homens a segura Palavra da profecia; os anjos e mesmo o próprio Cristo vieram para tornar conhecidas a Daniel e João as coisas que em breve deveriam acontecer. Os importantes assuntos que dizem respeito à nossa salvação não foram deixados envoltos em mistério. Não foram revelados de tal maneira a tornar perplexo e transviar o honesto pesquisador da verdade. Disse o Senhor pelo profeta Habacuque: “Escreve a visão, e torna-a bem legível … para que a possa ler o que correndo passa.” Hab. 2:2. A Palavra de Deus é clara a todos os que a estudam com coração devoto. Toda alma verdadeiramente sincera virá à luz da verdade. “A luz semeia-se para o justo.” Sal. 97:11. E nenhuma igreja poderá progredir na santificação a menos que seus membros estejam fervorosamente em busca da verdade, como de um tesouro escondido. (Idem, Grande Conflito  522-523)

Freqüentemente o Senhor trabalha onde menos O esperamos; surpreende-nos pela revelação de Seu poder em instrumento de Sua própria escolha, ao mesmo tempo que passa por alto os homens a quem temos olhado como sendo aqueles por cujo intermédio deve vir a luz. Deus deseja que recebamos a verdade em seus próprios méritos - porque é a verdade.

Não deve a Bíblia ser interpretada para agradar às idéias dos homens, por mais longo que seja o tempo em que têm considerado verdadeiras essas idéias. Não devemos aceitar a opinião de comentaristas como sendo a voz de Deus; eles eram mortais, sujeitos ao erro como nós mesmos. Deus nos tem dado a faculdade do raciocínio tanto como a eles. Devemos tornar a Bíblia o seu expositor.

Confiante e feliz na possibilidade de estar sendo utilizado pelo Senhor não me absterei de passar esta mensagem adiante, orando ao Deus do Céu pedindo que muito do que aqui exposto está  fique isento de exaltação própria, tendo só por objetivo o crescimento espiritual de nossa amada igreja e a exaltação do Nosso Salvador Jesus.

Como mencionado anteriormente, resolvi escrever este texto simplesmente pelo fato de não me sentir satisfeito com algumas explanações feitas por vários estudiosos da palavra, dentre eles alguns teólogos, especificamente de alguns textos do livro de Apocalipse. Apesar do grandioso trabalho feito pelos mesmos, algumas questões não foram prontamente respondidas com seus escritos. Partindo deste incomodo resolvi estuda-las com a intenção de obter respostas às minhas indagações. Das partes do Livro Sagrado a que me refiro destaco as seguintes:

As cartas às sete igrejas. Especialmente à Laodicéia; Os 144.000; e A Besta Escarlate. 

Às cartas às sete igrejas - Laodicéia

Não obstante a insatisfação ser maior nos textos que tentam explicar as passagens acima mencionadas, irei me ater apenas às cartas às sete igrejas. Restritamente à Igreja de Laodicéia. A intenção maior é a busca de um estudo mais detalhado do que acontece com a nossa igreja nos dias atuais. Não apenas de um estudo feito por mim, mas feito por todos os que estejam dispostos a buscar respostas para as questões que aqui ainda ficarão por responder. Não desejo levar descrédito ao que os outros autores já escreveram sobre o assunto, apenas penso em acrescentar descobertas às que já descobriram, e em manter  esperança de que outros acrescentem mais às que aqui estarão sendo mostradas. 

Apesar de me prender somente sobre Laodicéia, recorreremos eventualmente aos textos das outras seis igrejas, como também, em outras partes das Escrituras para tentarmos entender melhor algum texto de Laodicéia. 

Não vejo necessidade de explicar que as sete igrejas de Apocalipse são um símbolo dos sete períodos que o povo de Deus iria atravessar no decorrer da história do mundo após a ressurreição de Cristo. As sete cartas descrevem o que a igreja iria atravessar ao longo do tempo até o segundo advento de Jesus. Ainda assim, algumas coisas que já nos são conhecidas serão aqui repetidas, visto que este texto é uma junção do que muito já fora escrito. De início parecerá que apenas repetirei o que já foi escrito, mas na medida que formos aprofundando na leitura e estudo, algumas novidades serão acrescentadas.

 O texto de Laodicéia que se encontra em Apocalipse 3:14-22 é o que segue:

Ao anjo da igreja em Laodicéia escreve:

Estas coisas diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus:

Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente!

Assim, porque és morno e nem és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca; pois dizes:  Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma, e nem sabes que tu és infeliz, sim, miserável, pobre, cego e nu.

Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas.

Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, pois, zeloso e arrepende-te.

Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo.

Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono.

Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.
Podemos dividir esta carta em algumas partes para melhor entendermos a mensagem nela contida. Estas partes ficariam dividas da forma abaixo:

	Destinatário
	O anjo da igreja em Laodicéia.

	Remetente
	A testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus.

	Jesus conhece as obras de cada um em cada período
	Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente!

	Condição,

Doenças e

Remédios Laodiceanas
	Como se sente o destinatário
	Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma.

	
	Uma dura advertência
	Assim, porque és morno e nem és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca.

	
	Uma reprovação
	Tu és infeliz, sim, miserável, pobre, cego e nu.

	
	Conselhos
	Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas.

Sê, pois, zeloso e arrepende-te.

Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.

	Demonstração de amor do Remetente
	Eu repreendo e disciplino a quantos amo.

	Condição do Remetente
	Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, e cearei com ele e ele comigo.

	Promessa e recompensa
	Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono.


Estudaremos então com o máximo de atenção cada parte acima do texto. Nem todas as partes serão mostradas com detalhes, porém algumas terão nova compreensão e precisarão de maiores explanações. Estudaremos então parte a parte.

Destinatário

Note que todas as cartas destinadas às igrejas fora recebida por um anjo (Apocalipse 2:1, 8, 12 e 18; 3:1, 7 e 14). A palavra anjo foi traduzida de uma palavra grega que quer dizer mensageiro (αγγελος - anguelos). Observe que não somente a carta foi recebida por um anjo em cada igreja, como também, suas reprovações, conselhos, advertências e promessas foram a ele dadas como se o próprio anjo fosse a igreja que representa. Obviamente não se trata de um anjo literal. A igreja de Laodicéia nos parece um tanto atrapalhada e no Céu não existe um anjo tão atrapalhado. E o que se atrapalhou por lá fora expulso devido a sua trapalhada. Em Mateus 28:18-20 o Senhor Jesus nos comissiona levar a mensagem do evangelho a todas as nações. Podemos nos considerar mensageiros de Deus neste mundo. Estamos aqui para levarmos a mensagem da salvação a todas as nações como verdadeiros mensageiros. O mensageiro que recebe a carta não é outro senão a Sua igreja aqui na Terra. A carta é destinada a você e a mim individualmente que fazemos parte desta igreja. Por isso devemos dar a devida importância à carta que o Senhor nos escreve.

Conteúdo da carta

Apesar de cada igreja ter recebido uma carta individualmente com um conteúdo específico da parte do Senhor (Apoc 2 e 3:1-22), os versos 4 e de 9 a 11 do primeiro capítulo de Apocalipse nos indicam que o conteúdo da carta enviada por João às sete igrejas fora sem dúvida o livro de Apocalipse. Como nós somos o anjo destinatário da igreja de Laodicéia, devemos receber não só o conteúdo individual da carta que nos foi destinada, mas também devemos dar atenção e estudar todo o livro de Apocalipse em ligação com a carta. Temos neste livro uma verdadeira carta de amor, que nos revelam verdades que iluminam nossas mentes nestes últimos dias. O livro de Apocalipse fora escrito para todos em todos os tempos e também par nós hoje. Portanto, é necessário que se estude a carta de Laodicéia em conexão com outras profecias de Apocalipse.

Deve haver estudo mais aprimorado e mais diligente do Apocalipse, e apresentação mais fervorosa das verdades que contém - verdades que concernem a todos quantos vivem nestes últimos dias.” (Idem, Manuscrito 105, 1902. (Evangelismo,197)
Laodicéia quer dizer “julgamento do povo”. Apesar de não precisarmos saber com exatidão em que momento do decurso da história o último período da igreja começou, o significado do seu nome nos da confiança em acreditar que esta igreja teve seu período iniciado a partir do momento em que o Senhor passa a julgar o Seu povo, passando do lugar Santo para o Santíssimo no Santuário Celestial. Isto de acordo com as profecias das 2300 tardes e manhãs de Daniel ocorreu em 1844. Se assim for, talvez Laodicéia seja o único período profético da igreja que tenha a data de seu início conhecido com exatidão. 

Observe a seguir o que escreveu C. Mervyn Maxwell em seu livro intitulado Uma Nova Era Segundo as Profecias do Apocalipse sobre o período de Laodicéia:  “... num dado período profético, alguns cristãos, ou mesmo congregações inteiras PODEM ESTAR A REFLETIR QUALQUER UMA DAS SETE IGREJAS. Como símbolos preditivos, as sete igrejas representam apenas a experiência dominante da igreja de Cristo em cada uma das eras representadas.” Por estarmos nos últimos dias, o que mais se reflete nos cristãos de hoje é a experiência de Laodiceia. Isto não quer dizer que todos refletem esta experiência, mas sim a maioria. Confirmando esta declaração podemos citar o exemplo dos pioneiros fundadores da Igreja Adventista do Sétimo Dia que já viviam no período Laodiceano e, no entanto, pareciam ser cidadãos (cristãos) de outra cidade (fase profética). Se você prestar atenção nas zonas fronteiriças das cidades (literais) que hoje existem, perceberá que as suas culturas se misturam de um lado e do outro de cada cidade. Esta mistura fica mais evidente quando as cidades são de países com idiomas diferentes em que, nas zonas de fronteiras, se percebe mistura até nos seus idiomas. Assim também pode acontecer com estas cidades profetizadas (fases), existindo alguns cidadãos (cristãos) que refletem a experiência de uma cidade (fase profética), porém vivem em outra cidade (fase). Por exemplo:  na fase escura da história da igreja, encontramos valdelses, albigenses entre outros que poderiam se encaixar numa era (cidade) menos escura. As atitudes desses cristãos nada tinham que os identificassem como habitantes daquele período profético da igreja. Podemos dizer que simbolicamente estes cristãos estavam em visita àquela cidade (era). 

Remetente
O Remetente da carta à Laodicéia é o Amém, a Testemunha fiel e verdadeira, o Princípio da criação de Deus. De acordo com Apocalipse 1:1, 5 e 12-18, sabemos que o Remetente da carta é o próprio Jesus. Aqui Ele se identifica como a Testemunha fiel e verdadeira. Nestes dias de julgamento no Santuário Celestial, não existe nada melhor do que termos em Jesus uma testemunha fiel e verdadeira, pois Ele promete nos justificar gratuitamente pela fé (Rom. 3:23). Identifica-se, também, como o Amém e o Princípio da criação de Deus, mas por hora nos basta saber que o Autor desta carta de amor é o Senhor Jesus, nos mostrando no Apocalipse a preocupação que tem com o Seu povo e Sua vontade de ser nossa Testemunha fiel.

Jesus conhece as obras
 Nesta fase o Senhor Jesus nos mostra que nos conhece e que mantém seus olhos sobre nós. O Senhor nos conhece profundamente como igreja e como indivíduos a ponto de nos dizer que não somos frios nem quente. Já experimentou água morna? Sabe qual a sensação de beber um copo de água morna? E sabe qual o resultado? Com certeza, como a maioria das pessoas, você sentirá ânsia de vômito. É interessante notar que esta é a sensação que o Senhor tem com a mornidão de Laodicéia (Apoc. 3:16). Mas Ele diz:  “...Quem dera fosses frio ou quente!” Apoc. 3:15. Observe que o Jesus deseja que sejamos frios ou quentes. Leia este texto:

Todos quantos se houvessem de tornar súditos do reino de Cristo, tinham que dar demonstrações de fé e arrependimento. Bondade, honestidade e fidelidade se manifestariam na vida dessas pessoas. Ajudariam os necessitados, e levariam a Deus suas ofertas. Defenderiam os desamparados, dando exemplo de virtude e compaixão. Assim os seguidores de Cristo darão provas do poder transformador do Espírito Santo. Revelar-se-ão na vida diária justiça, misericórdia e amor de Deus. Do contrário, são como palha, que se lança ao fogo.

“Eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento”, disse João, “mas Aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de levar; Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. Mat. 3:11. O profeta Isaías declarara que o Senhor purificaria o Seu povo de suas iniqüidades “com o espírito de justiça, e com o espírito de ardor” Isa. 4:4. As palavras do Senhor a Israel, eram: “E porei contra ti a Minha mão, e purificarei inteiramente as tuas escórias; e tirar-te-ei toda a impureza.” Isa. 1:25. Para o pecado, onde quer que se encontre, “nosso Deus é um fogo consumidor”. Heb. 12:29. O Espírito de Deus consumirá pecado em todos quantos se submeterem a Seu poder. Se os homens, porém, se apegarem ao pecado, ficarão com ele identificados. Então a glória de Deus, que destrói o pecado, tem que destruí-los. Depois de sua noite de luta com o anjo, Jacó exclamou: “Tenho visto a Deus face a face e a minha alma foi salva”. Gên. 32:30 (Ellen White, O Desejado de Todas as Nações, pág. 107)
Que não sejamos como palhas para não sermos consumidos com a proximidade do Senhor. O Fogo consumidor deseja aquecer nossas vidas (Apoc. 3:20) e nos tornar quentes. O fato de sermos mornos nos deixa numa delicada posição em que temos o Fogo consumidor dos nossos pecados por perto desejando aquecer nossos corações, e não estamos permitindo que Ele entre e governe nossas vidas nos tornando quente. Ainda assim, Ele continua por perto nos deixando num estado de mornidão pela nossa postura de não O convidarmos para entrar. Se fôssemos frios, sentiríamos necessidade de nos aquecer e buscaríamos o calor deste Fogo. Por isso Jesus diz “quem dera fôssemos frio ou quente”. Mas somos mornos e falamos “...estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma...” e com isso não buscamos a Deus através de Sua Palavra e da oração.

Doenças e Curas Laodiceanas

Observe o quadro a seguir:

	Aparente condição de Laodicéia

	Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma.

	Conseqüências deste tipo de sentimento

	Reprovação (Doenças)
	Conselhos (Remédios)

	tu és infeliz, sim, miserável, pobre, 
	Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, 

	tu és cego 
	Aconselho-te que de mim compres colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas

	tu és nu
	Aconselho-te que de mim compres vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez


Já que vivemos em Laodicéia, estamos justamente nestas condições, como igreja e individualmente. Então, o que representam estes remédios para que possamos tê-los em nossas vidas? O que realmente são? Precisamos da cura para sairmos desta situação incômoda.

Apesar da condição Laodiceana ter sido profetizado, isto não quer dizer que esta profecia deva ser cumprida em nossas vidas. Podemos não refletir e aceitar os conselhos do Senhor, caso contrário Ele não nos daria. Assim foi com os cristãos na destruição de Jerusalém em 70 AD, em que a profecia se cumpriu, mas estes escaparam com vida porque atenderam aos conselhos do Senhor. Ou quando a profecia é condicional, como no caso do profeta Jonas em Nínive, levando o povo ao arrependimento e com isso impedindo o cumprimento da profecia e a conseqüente punição da cidade. Ao respondermos estas questões estaremos nos desviando da conseqüência final dessas doenças, e com certeza estaremos respondendo a questão mais intrigante a respeito de Laodicéia:  Arrepender-se de que? (Apoc. 3:19) Com certeza existe algum ponto em que estamos a errar como igreja. 

Para sabermos qual é o remédio devemos primeiramente nos consultar com o Divino Médico Jesus. Não é assim que se dá em nossas vidas? Para sabermos que remédio tomar não devemos antes nos consultar com o médico? E qual a atitude do médico para conosco? Primeiramente ele faz um diagnóstico, identificando qual tipo de doença adquirimos, e posteriormente nos prescreve o remédio.

Esta carta na verdade é uma grande prescrição médica de Jesus Cristo. Aqui encontramos o diagnóstico e o remédio. O Divino Médico nos prescreveu com muito amor esta receita da qual devemos entender o que quer para nossas vidas. As doenças foram diagnosticadas pelo Divino Médico nos informando através das Suas reprovações (doenças laodiceanas). 

Aparente condição e suas consequências

Imaginem por um momento irmãos a situação de uma pessoa que vai ao médico para tomar ciência do resultado de alguns exames de rotina e à frente do médico sentindo-se bem, achando que tudo está normal, vê seu corpo em estado perfeito, não sente nenhuma dor, e baseado nisto tudo diz ao médico que nunca se sentiu tão bem, que sabe não precisar de nada. Então o médico começa a falar-lhe da real situação, e num determinado momento informa que sua doença é grave, letal, e está em fase terminal. Informa que a pessoa precisa fazer quimioterapia imediatamente para tentar regredir o quadro da doença antes mesmo que esta lhe seja fatal. 

Triste não? Assim é Laodicéia que diz “estou rico e abastado” (estou bem, meu corpo está bem), “não preciso de coisa alguma” (não preciso de remédios, estou bem).

O Divino Médico além de nos prescrever uma receita, nos dá uma carta de amor, não só nos mostrando o remédio, bem como nos fornecendo os meios para adquiri-lo imediatamente.

O fato de Laodicéia se sentir rica e abastada nada tem a ver com as posses que as igrejas possuem pelo mundo. Nada a ver com os seus hospitais, escolas, magníficos templos ou outras posses pertencentes às igrejas laodiceanas. A Igreja Católica Apostólica Romana é riquíssima. Mas todas as igrejas desta era querem cada vez mais se enriquecer, apesar de tudo o que já possuem. Se assim não fossem não “martelariam” as cabeças de seus membros com textos bíblicos e extra-bíblicos com fins de convencê-los a devolverem dízimos e ofertas. Neste ponto Laodicéia não se sente abastada a ponto de dizer de que nada precisa. Ela está sempre a nos dizer que precisa de mais e mais riqueza. Está sempre a dizer que não se sente rica e sim pobre. 

Como Laodicéia se diz rica e de que não precisa de nada, precisamos entender em que ela é tão rica a ponto de não querer mais se enriquecer.

Em que Laodicéia se sente rica?

Certa vez, numa conversa de porta de igreja com um irmão sobre as profecias apocalípticas, este me disse que acreditava que tudo o que devíamos saber para a nossa salvação já sabíamos. De que não havia mais necessidade de se estudar estas profecias, pois tudo o que se tinha para falar delas já tinha sido dito. Mas observe o que realmente nos fala o Espírito de Profecia:

“Ao nos aproximarmos do fim da história deste mundo, devem as profecias relativas aos últimos dias exigir especialmente nosso estudo. O último livro dos escritos do Novo Testamento, está cheio de verdade que precisamos compreender. Satanás tem cegado o espírito de muitos de modo que se têm contentado com qualquer desculpa por não tornarem o Apocalipse motivo de seu estudo. Mas Cristo, por intermédio de Seu servo João declara aqui o que será nos últimos dias; e Ele diz: “Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas.” Apoc. 1:3.(Idem, Testemunhos Para Ministros, 117) 

Oras, o que é preciso para a eternidade (salvação) temos a resposta na Bíblia, que diz o seguinte:

E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem enviaste. João 17:3:
Então, se formos “botar na ponta do lápis” não precisamos saber ou conhecer mais nada a respeito do que a Bíblia nos ensina, pois esse verso nos diz o que é suficiente para termos a vida eterna. A partir daí não precisamos entender nem estudar mais nada da Palavra do Senhor. Será isso mesmo? Devemos então desprezar as verdades sobre o Santuário Celestial? Ou sobre o sábado, alimentos impuros e outros ensinamentos? Claro que não. 

O que é mais notável é como este é o sentimento da maioria das pessoas que se dizem do povo de Deus. Acreditam que não precisam saber mais nada para a salvação. Que o que já possuem  basta! Isto te parece com alguma declaração de Laodicéia?

O que mais entristece é que este tipo de pensamento não brota apenas naquele irmão que conversa conosco na porta da igreja. Não brota apenas naquele irmão que está próximo o suficiente para chamarmos para um estudo detalhado e mostrar-lhe o quanto ele pode estar sendo enganado com esse tipo de pensamento. Infelizmente ele também brota nos grandes líderes de todas as denominações de Laodicéia e, inclusive, na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Transcreverei abaixo um texto publicado na Revista Adventista de Setembro de 2002 de Ruy Nagel, que dispensa apresentações, para analisarmos suas palavras e comprovarmos o que acabei de escrever. Porém, antes gostaria de lhe mostrar este trecho da pena inspirada para que não tenhamos qualquer tipo de dúvida. O que estiver entre parênteses é acréscimo meu.

"Não devemos, nem por um momento, pensar que não haja mais luz, mais verdade, para nos ser transmitida. Achamo-nos em perigo de tornar-nos negligentes, por nossa indiferença, perdendo o poder santificador da verdade, e tranqüilizando-nos com o pensamento: 'Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta.' Apoc. 3:17. Conquanto nos devamos manter firmes às verdades que já recebemos, não devemos olhar com suspeita qualquer nova luz que Deus envie." – (Idem, Obreiros Evangélicos, pág. 310.)
Leiamos o texto da Revista Adventista:

Algumas semanas atrás, assisti a uma reunião em São Paulo com os redatores das Casas Publicadoras e os professores de teologia. Em um dos devocionais que tivemos, o Pastor Mário Veloso falou algo que chamou minha atenção. Ele se referia a pessoas que tentam desvendar mistérios sobre os quais Deus não nos deu maiores esclarecimentos. E usou a seguinte expressão: "Há pessoas tentando entrar no silêncio de Deus." 

Queridos irmãos, estamos vivendo no tempo que antecede a volta de Jesus à Terra e há muito sabemos que estes dias seriam difíceis e se tornariam cada vez mais complicados, cheios de expectativa e desilusão. (Realmente cheios de desilusão) A propósito, Jesus disse que se esses dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria. Temos mensagens e conhecimento suficientes (Sem comentários) para saber que, daqui para a frente, até o fechamento da porta da graça e a volta de Jesus, as coisas irão de mal a pior. O que, porém, me chama a atenção é que em diversos lugares (Isso quer dizer que não é local e sim mundial?) tem surgido gente, dentro da própria igreja, tentando entrar no silêncio de Deus. Começam a interpretar mensagens para as quais não existe nenhuma base teológica. Criam teorias e situações difíceis para a Igreja e, com isso, gastam tempo naquilo que não é essencial para a salvação.

Podemos afirmar, com certeza e tranqüilidade, que sabemos tudo o que precisamos saber para a nossa salvação e para um dia estarmos no Céu com Jesus. (O engraçado é que no final do parágrafo anterior ele chama atenção para não gastarmos tempo com aquilo que não é essencial para a salvação e aqui ele diz que já sabemos tudo para isso!) Conhecemos, de antemão, as coisas difíceis que vamos atravessar, temos uma luz clara e distinta para seguirmos adiante. Portanto, não precisamos entrar em assuntos sobre os quais Deus não deu explicações adicionais. "As coisas encobertas pertencem ao Senhor, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei" (Deut. 29:29).

Há muita coisa que não conhecemos - são áreas sobre as quais não devemos especular. Por outro lado, não devemos permitir que aspectos importantes para a nossa salvação sejam relegados a plano secundário. No livro Testemunhos Para a Igreja, vol. 1, pág. 144, Ellen White diz o seguinte: "Vi que a mente de alguns na igreja não tem andado no devido rumo. Tem havido alguns temperamentos peculiares, que desenvolvem idéias próprias pelas quais julgam os irmãos. E se alguém não estava exatamente em harmonia com eles, havia imediatamente perturbação no acampamento. Alguns têm coado um mosquito, e engolido um camelo. (Mat. 23:24.) 

"Essas idéias têm sido nutridas e com elas alguns têm condescendido, por longo tempo. Apegam-se a qualquer palha, por assim dizer. E quando não há dificuldades reais
na igreja, fabricam-se provações. A mente da igreja e os servos do Senhor são desviados de Deus, da verdade e do Céu, para se fixarem nas trevas. Satanás se deleita em que estas coisas prossigam; isto é uma festa para ele."

Queridos irmãos, quando encontramos pessoas com idéias próprias tentando interpretar coisas que Deus não nos revelou, nas áreas do silêncio de Deus, será que isso não é motivo de festa para Satanás? Será que isso vai nos levar à salvação mais do que aquilo que nos foi revelado? Alguns têm se reunido em ambientes fora da igreja (Por que foram excluídos pelo motivo de estudarem a Bíblia ou saíram por livre e espontânea vontade?) para discutir diversos assuntos, dizendo que a Igreja no dia de hoje já não prega mais os assuntos que se referem aos acontecimentos finais, dando sua própria interpretação; outros têm criticado algumas coisas baseando-se em falhas na igreja. (??? Não é a Igreja coluna e baluarte da verdade? Como pode ela ter falhas?) Mas quando lemos os Testemunhos que o Senhor deixou para nós através de Sua serva, entendemos claramente que: "Aqueles que afirmam que as igrejas adventistas do sétimo dia constituem Babilônia, ou qualquer parte de Babilônia, deveriam antes ficar em casa. Que eles se detenham e considerem qual é a mensagem que deve ser pregada presentemente. (Presentemente é diferente de futuramente) Em vez de trabalhar com meios divinos para preparar um povo que subsista no dia do Senhor, eles se puseram ao lado daquele que é um acusador dos irmãos, que os acusa dia e noite perante Deus." - Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 355.

Ao fazermos nossas especulações, será que não estamos nos envolvendo em questões que não ajudam a Igreja de Deus ou a salvação de nossos irmãos?

Deus nos deu o direito do livre arbítrio, de escolher o caminho que queremos seguir. "Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal" (Deut. 30:15). Temos o direito de escolher o caminho que desejamos seguir, mas que responsabilidade temos ao usarmos esse direito que Ele nos deu! (Será que o nosso presidente quer que não pensemos e que não escolhamos o nosso caminho? Devemos deixar que a Administração da Igreja faça isso por nós? Devemos deixar essa responsabilidade nas mãos da liderança que pensa desta maneira? A responsabilidade realmente é nossa.)

Há um texto que deveria ser objeto de muita reflexão. Sinto-me, particularmente, muito bem quando o leio, pois sua mensagem contribui para aumentar a minha confiança na Igreja de Deus. É o seguinte: "Não há necessidade de duvidar, de temer que a obra (Aqui ela diz a obra) não terá êxito. Deus está à frente da obra, e Ele porá tudo em ordem. Se, na administração da obra, houver coisas que careçam de ajustamentos, Deus disso cuidará, e operará para corrigir todo erro. (Com certeza está operando) Tenhamos fé em que Deus há de pilotar seguramente ao porto a nobre nau que conduz o povo de Deus." - Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 363.

Temos a palavra segura de que a Igreja de Deus não é Babilônia. Chegaremos ao porto sob a direção divina. Que isto nos dê confiança e tranqüilidade!

Cuidemos para não entrar na zona do silêncio de Deus. -- Ruy Nagel é presidente da Divisão Sul-Americana.

A que silêncio nosso amado presidente está se referindo? Será que o Senhor nos deu uma Bíblia muda, sem palavras? Talvez a pergunta aqui que melhor cabe é de que Deus o presidente está comentando? Será que é o silencioso Baal de quem os profetas foram desafiados por Elias?   “Ao meio-dia, Elias zombava deles, dizendo:  Clamai em altas vozes, porque ele é deus; pode ser que esteja meditando, ou atendendo a necessidades, ou de viagem, ou a dormir e despertará” I Reis 18:27. Com certeza o nosso Deus não está em silêncio. Ele fala conosco todos os dias.

Portanto, Laodicéia se sente rica em doutrinas e ensinamentos. Rica em filosofias e teorias. Rica e abastada em pensamentos humanos. Coloquemos juntos num salão algumas pessoas de denominações diferentes para debaterem sobre as doutrinas defendidas por suas igrejas e observemos o resultado:  um desejando ser melhor do que o outro. Não possuem humildade para observar nos outros algo que possam aprender. Se acham auto-suficientes a ponto de se levantarem de suas cadeiras com o sentimento de que venceram o debate. Levantam-se com o sentimento de que calou a boca do oponente, ao invés de se colocarem nas mãos do Senhor e deixarem que os usem para a conversão do outro que se encontra em erro. Não aceitam o conselho de Paulo em I Tessalonicenses 4:5: Julgai todas as coisas, retende o que é bom... Não deixam de lado o orgulho religioso e vomitam suas teorias e teologias, tentando provar que estão certos em seus pensamentos. Dizem se alimentar da Bíblia, mas arrotam doutrinas e ensinamentos humanos.

Você deve está se perguntando porque incluo outras denominações em Laodicéia? Então volte no tempo e veja a era laodiceana começando realmente em 1844. Observe neste período várias denominações existentes, e a Igreja Adventistas do Sétimo Dia sendo fundada apenas duas décadas depois em 1863. Quando a era laodiceana começou várias outras denominações já existiam, mas a IASD ainda não. Portanto, o período de Laodicéia abrange todas as denominações cristãs existentes. E em muitas delas se encontram o povo de Deus. Apocalipse 18:4 diz:  Ouvi outra voz do céu, dizendo:  “Retirai-vos dela, povo meu...”
Não só a nossa amada Igreja que possui esta doença da auto-suficiência. Todas as outras denominações laodicenas também possuem. A humildade passa longe no “quesito” estudo da palavra e todos se julgam coletivamente e individualmente satisfeitos com o que já possuem. Não querem saber nada mais a respeito da palavra de Deus. Já se sentem ricos com que já possuem. Mas este texto abaixo de Ellen White diz o contrário, por isso estou repetindo:

"Não devemos, nem por um momento, pensar que não haja mais luz, mais verdade, para nos ser transmitida. Achamo-nos em perigo de tornar-nos negligentes, por nossa indiferença, perdendo o poder santificador da verdade, e tranqüilizando-nos com o pensamento: 'Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta.' Apoc. 3:17. Conquanto nos devamos manter firmes às verdades que já recebemos, não devemos olhar com suspeita qualquer nova luz que Deus envie." – (Idem, Obreiros Evangélicos, pág. 310.)

Esse tipo de pensamento nos deixou enfermo. Com muitas doenças. Não sentimos vontade de estudar as Escrituras e adoecemos espiritualmente. A conseqüência deste sentimento foram três doenças.

“...tu és infeliz, sim, miserável, pobre...”
Bem, já sabemos o que causa as doenças laodiceanas. Ao invés de rica, ela é pobre no estudo da palavra, nas doutrinas, nos ensinamentos, nas verdades descobertas. Ela é pobre na fé e no amor. Laodicéia tem tudo para descobrir novas e novas verdades, mas acha que o que tem já basta. Está rica e abastada! Imaginem se Lutero, Calvino, Miller, Wycliff, Wesley e outros tivessem o pensamento laodiceano. Mas eles não tiveram, se sentiram pobres, e tiveram humildade para reconhecerem que precisavam mais e mais da Palavra de Deus. Conquanto Laodicéia esteja infectada por esta doença, não estamos totalmente perdidos. Lembre-se. A profecia não precisa se cumprir em você. A pobreza de Laodicéia é mais acentuada em dois pontos. Observe o que o nosso Divino-Médico nos receitou:

...Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres...
“...para te enriqueceres...” observe que o Senhor nos quer rico pois Laodicéia é pobre. O Senhor não nos pediria algo que nos seria impossível obter. Ele diz:  “...Aconselho-te que de mim COMPRES ouro refinado...”

Com que dinheiro devemos comprar do Senhor o ouro refinado? Existe alguma forma de comprarmos do Senhor ouro? Na antiguidade a compra efetivamente quase não existia. Eram feitos os escambos. Os escambos eram trocas de mercadorias. Na própria compra é feita um escambo. Nós trocamos o dinheiro pela mercadoria que desejamos. Mas e o Senhor? Que tipo de mercadoria Ele deseja de nós para que possamos trocar com Ele por ouro? Leiamos estes textos:

“Ainda assim, agora mesmo, diz o Senhor:  Convertei-vos a Mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com choro, e com pranto. E rasgai o vosso coração e não os vossos vestidos, e convertei-vos ao Senhor vosso Deus; porque Ele é misericordioso, compassivo, e tardio em irar-Se, e grande em beneficência, e se arrepende do mal.”  Joel 2:12-13 
 “Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus!” Sal. 51:17

Se quisermos compreender a decidida crueldade de Satanás, manifestada no transcurso dos séculos, não entre os que jamais ouviram algo acerca de Deus, mas no próprio coração da cristandade e através da mesma em toda a sua extensão, temos apenas de olhar para a história do romanismo. Por meio deste gigantesco sistema de engano, o príncipe do mal leva a efeito seu propósito de acarretar a desonra a Deus e a desgraça ao homem. E, vendo nós como consegue disfarçar-se e realizar a sua obra por intermédio dos dirigentes da igreja, melhor podemos compreender o motivo de ter tão grande aversão à Escritura Sagrada. Se este Livro for lido, a misericórdia e amor de Deus serão revelados; ver-se-á que Ele não impõe aos homens nenhum desses pesados fardos. Tudo que requer é um coração quebrantado e contrito, um espírito humilde e obediente. (Ellen White, O Grande Conflito, pág. 570)

Acredito que agora estamos esclarecidos a respeito do que o Senhor precisa em troca para que você compre todos os remédios por Ele oferecido. Que Deus bondoso nós temos! Precisa apenas que o amemos, nos coloquemos aos Seus pés e o adoremos, que nos humilhemos diante d’Ele para que possa nos dar a cura para a nossa doença laodiceana. Ele quer o nosso coração, nossa humildade e obediência.

Pois bem, em troca de nossos corações, de nossa humildade e de nossa obediência o Deus do Céu nos dá ouro refinado. Vejamos estas passagens:

“Mas Ele sabe o meu caminho; se ele me provasse, sairia eu como ouro” Jô 23:10

Os assaltos de Satanás são cruéis e decididos, seus enganos, terríveis; mas os olhos do Senhor estão sobre o Seu povo, e Seu ouvido escuta-lhes os clamores. Sua aflição é grande, as chamas da fornalha parecem prestes a consumi-los; mas Aquele que os refina e purifica, os apresentará como ouro provado no fogo. O amor de Deus para com os Seus filhos durante o período de sua mais intensa prova, é tão forte e terno como nos dias de sua mais radiante prosperidade; mas é necessário passarem pela fornalha de fogo; sua natureza terrena deve ser consumida para que a imagem de Cristo possa refletir-se perfeitamente. (Ellen White, O Grande Conflito, pág. 621)
Uma religião legal nunca poderá conduzir almas a Cristo; pois é destituída de amor e de Cristo. Jejuar ou orar quando imbuídos de um espírito de justificação própria, é uma abominação aos olhos de Deus. A solene assembléia para o culto, a rotina das cerimônias religiosas, a humilhação externa, o sacrifício imposto, mostram que o que pratica essas coisas se considera justo, e com títulos ao Céu, mas tudo é engano. Nossas próprias obras jamais poderão comprar a salvação.
Como foi nos dias de Cristo, assim se dá agora; os fariseus não conhecem sua necessidade espiritual. A eles se dirige a mensagem: “como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego e nu; aconselho-te que de Mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças, e vestidos brancos para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez.” Apoc. 3:17 e 18. Fé e amor são o ouro provado no fogo. Mas no caso de muitos se obscureceu o brilho do ouro, e perdeu-se o tesouro precioso. (Idem, O Desejado de Todas as Nações, pág. 28)

Deus é amor, e Sua lei é amor. Seus dois grandes princípios são amor a Deus e amor ao homem. “O cumprimento da lei é o amor.” Rom. 13:10. (Idem, O Grande Conflito, pág. 467)

Portanto, também, nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. Hebreus 12:1-2

O remédio para a cura da doença da pobreza laodiceana que o Nosso Deus nos dá em troca de nossos corações é a Si mesmo, é o Seu Filho amado e a Sua Lei de amor. Somente ao sermos provados, e por isso humildemente nos aproximarmos do Trono da Graça com coração contrito, estaremos recebendo de Deus o ouro refinado pelo fogo que são a Fé e o Amor. Recebemos a Fé de Jesus, Seu Autor; recebemos o Amor do Senhor que nos deu seu Filho para morrer em nosso lugar; e praticamos o Amor da Lei nela meditando. E são nos momentos de prova que nossa fé é testada e o nosso amor exercitado. Que possamos meditar na Palavra de Deus e em seus ensinamentos, e com isso, erradicarmos essa doença laodiceana. Que com fé e amor possamos ir a Fonte da Água da Vida e sugar tudo o que o Senhor nos oferece através do estudo da Sua Palavra.

A conseqüência do pensamento Laodiceano nos infecta com outra doença:

... tu és cego ...

“Lâmpada para os meus pés é Tua Palavra, e luz para os meus caminhos” Salmos 119:105
Lendo esta passagem acima todos acham que esta é a cegueira espiritual. A falta da Palavra de Deus. A falta dos estudos da sua Lei. Afinal é ela que ilumina nossos caminhos. Devemos concordar que a Palavra de Deus ilumina nossos caminhos, mas sabemos que ser cego é diferente de estar no escuro. Nos dias de Laodicéia o que menos falta é a luz do Senhor sendo derramada através de Sua Palavra e dos escritos de Ellen White. Você quer saber porque Laodicéia é cega? Pois bem. Peguemos um cego e levemos para uma casa onde ele nunca fora antes. Apaguemos todas as luzes e soltemos o mesmo, e o deixemos que saia da casa ou faça qualquer coisa nela. Com certeza ele se atrapalhará todo com as portas e móveis e etc. Mas o que acontece se no momento em que ele estiver tentando fazer alguma coisa nós acendêssemos as luzes? Isso mesmo. Ele é cego! Não adiantará nada! 

E agora? Entendeu por que Laodicéia é cega? Laodicéia não consegue distinguir a luz das trevas. Ela não sabe o que é escuro ou o que é claro. Diz:  “estou rica e abastada e não preciso de coisa alguma” e nem sabes que é cega. Veja o que a Bíblia nos diz sobre este tipo de cegueira:

“Estatelai-vos e ficais estatelados, cegai-vos e permanecei CEGOS; bêbados estão, mas não de vinho, andam cambaleando, mas não de bebida forte.

Porque o Senhor derramou sobre vós o espírito de profundo sono, e FECHOU VOSSOS OLHOS, que SÃO OS PROFETAS, e vedou a vossa cabeça, que são os videntes.

Toda visão já se vos tornou como as palavras de um livro selado, que se dá ao que sabe ler, dizendo:  Lê isto, peço-te; e ele responde:  Não posso porque está selado; e dá-se ao o livro ao que não sabe ler, dizendo:  Lê isto, peço-te; e ele responde:  Não sei ler.”  Isaías 29:9-12
O Senhor permitiu que, por conseqüência da arrogância e indolência de Laodicéia, ela ficasse em profundo sono. Está dormindo, e por isso os seus olhos que são os profetas estão fechados. As profecias sempre tiveram a nossa disposição. Estão ali para iluminar nossos caminhos. Sal. 119:105 Mas os nossos olhos permanecem fechados. Estamos ricos e abastados, satisfeitos com o que já temos. Não precisamos saber mais nada para nossa salvação. Fiquemos de olhos fechados e deixemos Deus em silêncio. 

Se chamarmos alguém que julgamos capacitado para estudarmos a Palavra de Deus, especialmente as profecias, receberemos a resposta:  Isso não podemos porque está selado. Faz parte do silêncio de Deus. Não precisamos estudar isso, pois já sabemos tudo.

Por outro lado, se chamarmos alguém que não se sinta capacitado, mas que poderia ser pelo poder do Espírito, este nos responderá:  Não sei ler. Não estou capacitado. Isso é com os pastores. São eles quem sabem. Eles estudaram teologia durante quatro anos ou mais, não devemos nem discutir. O que eles falam devo aceitar e isso me basta. 

Parece com a profecia de Isaías não?

Observe este outro texto de Isaías:

“Vós, todos os animais do campo, todas as feras dos bosques, vinde comer.

Os seus atalaias são cegos, nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar, sonhadores preguiçosos, gostam de dormir.

Tais cães são gulosos, nunca se fartam; são pastores que nada compreendem, e todos se tornam para o seu caminho, cada um para a sua ganância, todos sem exceção.” Isaías 56:9-11
A cegueira atinge também a TODOS os pastores de Laodicéia. Esta profecia diz respeito aos últimos dias. Note que Isaías 56:1 nos diz que “a justiça do Senhor está prestes a se manifestar e a salvação prestes a vir”. Isto só acontecerá com o Advento do Senhor nas nuvens. Logo este profecia se aplica aos pastores laodiceanos. Nestes últimos dias temos recebido não uma chuva, mas sim um dilúvio de informações sobre falcatruas e mazelas (isso para ser suave) cometidas por nossos pastores que tratam da liderança da igreja. São horrores que não chegam ao conhecimento da membresia porque os mesmos tratam de esconder os fatos. Muitos podem achar que lá (na liderança) ainda existem pessoas sinceras, mas o Senhor em Isaías 59:11 não nos diz isso. Ele diz TODOS SEM EXCEÇÃO. Alguém poderia achar que generalizar seria muito, mas a Bíblia generaliza. Se um pastor que está na administração sabe de todos estes acontecimentos e se diz sincero, ele também deve possuir a postura de um verdadeiro atalaia de Deus e não ser conivente com o que acontece. Clamar a Deus por mudanças, bem como solicitar mudanças de atitudes de seus colegas. Deve assumir a posição nos exércitos de Deus e não ficar calado. Alguém pode defende-lo dizendo que ele tem família, e que depende do salário que a administração lhe dá, tentando amenizar a sua postura. Então podemos dizer que ele não está a observar o primeiro princípio da Lei de Deus que é amar a Deus sobre todas as coisas. Que ele está transgredindo o primeiro mandamento que é não terás outros deuses diante de mim. Colocar a situação financeira ou a família no lugar de Deus é idolatria. “Retirai-vos dela, povo meu, pra não serdes cúmplices em seus pecados e para não participardes dos seus flagelos” Apoc. 18:4. Observe que o Senhor não quer que seus servos sejam cúmplices de pecado algum para não sofrer com os flagelos. Por isso o Senhor em Isaías nos diz TODOS SEM EXCEÇÃO, porque os que lá existem e se dizem sinceros precisam assumir a devida posição.

Porém com nosso coração contrito, e não só nós mas também os pastores, podemos comprar de Deus o remédio que nos providenciou:

... Aconselho-te que de mim compres colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas ...
Precisamos ver, enxergar, tomar noção da claridade. Sabermos o que são trevas e o que é luz. 

A favor dos crentes da igreja de Éfeso o apóstolo Paulo orava “para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dEle, iluminados os olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento. . . e qual a suprema grandeza do Seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder”. Efés. 1:17-19. Era a ministração do Espírito na iluminação do entendimento e desvendação dos olhos do espírito humano para penetração das coisas profundas da Palavra de Deus, que o apóstolo suplicava para a igreja de Éfeso. (Ellen White, O Grande Conflito, Introdução)
Precisamos da atuação Espírito Santo em nossas vidas. Laodicéia precisa do poder do Espírito para deixar de ser cega e enxergar melhor através das profecias bíblicas. As profecias são os nossos olhos. As profecias são os olhos de Laodicéia. Sem elas não temos noção do passado, presente e do futuro. Sem elas não conseguimos distinguir a luz das trevas, o que é certo do que é errado.

Que possamos nos dar o luxo ungirmos os nossos olhos do coração com o espírito de sabedoria para iluminação e entendimento da Palavra de Deus.

 A conseqüência do pensamento laodiceano nos infecta com mais uma  doença:

... tu és nu ...

Uma pessoa de pudor jamais aceitará ficar nu diante de uma multidão. Mas esta mesma pessoa, se lhe derem uns pedaços de panos sujos, verdadeiros trapos para esconder a sua nudez, de pronto pegará e utilizará estes trapos de imundícia.

“Todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças como trapos de imundícia”. Isa. 64:6
Trapos de imundícia são as nossas justiças. Sabemos que nos dias do Israel antigo as  vestes representavam o caráter de quem as usavam. Pois bem, Laodicéia se encontra nua. Nem trapos de imundícia ela tem. Ou seja, ela não possui sequer justiça própria, o que não mudaria em nada a sua situação. Apenas com a justiça de Cristo nos encontramos em condições de pleitear a vida eterna. Laodicéia se diz justa e é totalmente injusta. Não possui justiça alguma. Nem própria, pois até sem trapos de imundícia ela se encontra. Se encontra nua, sem vestes. Esta é sem dúvida a doença laodiceana que nem é preciso muita explanação. 

Se estamos nus. Se não possuímos vestes, o Senhor providencia, pois Ele é misericordioso. E nos oferece o seu remédio:

... Aconselho-te que de mim compres vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez ...  

E além está a “multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, … trajando vestidos brancos e com palmas nas suas mãos”. Apoc. 7:9. Terminou a sua luta, a vitória está ganha. Correram no estádio e alcançaram o prêmio. O ramo de palmas em suas mãos é um símbolo de seu triunfo, as vestes brancas, um emblema da imaculada justiça de Cristo, a qual agora possuem. (Ellen White, O Grande Conflito, pág. 665)

Vestes brancas são a Justiça de Cristo, então:
O coração orgulhoso esforça-se por alcançar a salvação; mas tanto o nosso título ao Céu, como nossa idoneidade para ele, encontram-se na justiça de Cristo. O Senhor nada pode fazer para a restauração do homem enquanto ele, convicto de sua própria fraqueza e despido de toda presunção, não se entrega à guia divina. Pode então receber o dom que Deus está à espera de conceder. Coisa alguma é recusada à alma que sente a própria necessidade. Ela tem ilimitado acesso Àquele em quem habita a plenitude. “Porque assim diz o Alto e Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é santo: Num alto e santo lugar habito, e também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos, e para vivificar o coração dos contritos.” Isa. 57:15. (Idem, O Desejado de Todas as Nações, pág. 300)

A justiça de Cristo não é uma capa para encobrir pecados não confessados e não abandonados; é um princípio de vida que transforma o caráter e rege a conduta. Santidade é integridade para com Deus; é a inteira entrega da alma e da vida para habitação dos princípios do Céu. (Idem, O Desejado de Todas as Nações, pág. 555,556)

Que possamos ter a Justiça de Cristo transformando nosso caráter e regendo nossa conduta. Evidente que não vemos isso em Laodicéia, mas já sabemos que a profecia não precisa se cumprir em nós. O Senhor nos oferece o remédio. Busquemos então com a única mercadoria que podemos oferecer ao Senhor que são os nossos corações.

Demonstração de amor
... Eu repreendo e disciplino a quantos amo ...
Aproveitemos o tempo em que o Senhor nos repreende e nos disciplina, pois chegará o tempo que buscaremos e não acharemos, em que almejaremos a disciplina e repreensão do Senhor para nos tornar melhor e não seremos repreendido. A disciplina e repreensão nos vem porque o Senhor nos ama e quer o nosso bem. Aproveitemos então os seus conselhos e coloquemos em prática.

Condição do Remetente
... Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, e cearei com ele e ele comigo ...
Existem dois pensamentos interessantes sobre esta passagem. A) Jesus não bateria à porta se ele não quisesse entrar; e B) Ele quer entrar, então está no lado de fora.

Certa vez conversando com meu pai dizia a ele que achava que Laodicéia estava entrando em uma seara perigosa e que por isso achava que ela se afastaria de Deus. O que eu não sabia era que ela já estava afastada. Ele prontamente me respondeu que no Livro de Apocalipse Jesus andava por entre os candeeiros o que informava que Ele se encontrava entre a igreja. Concordei com ele. Porém, posteriormente pensando sobre o assunto, lembrei que a igreja à época da primeira apostasia também tinha Jesus andando entre ela, e no entanto ela se afastou e se tornou a Igreja Romana que conhecemos hoje. Leia este texto a seguir do Espírito de Profecia:

A igreja se encontra no estado de Laodicéia, O Senhor não está no meio dela. (Ellen White, Eventos Finais, pág. 44)
O Senhor está ao lado de fora e deseja entrar. Ele não está no meio de Laodicéia e deseja entrar. Por isso Ele bate à porta pedindo permissão para entrar. O Senhor não adentra no seu coração se não for chamado. Chamemos, então, o Senhor para o nosso meio, a fim de que saiamos deste estado de mornidão.

Promessa e recompensa

... Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono ...

Ao vencedor o Senhor nos convida a reinar com Ele. A nos assentarmos com Ele em seu trono. E não somente isso. Ele nos dá a vitória. Coloquemo-nos em Suas mãos para que possamos receber do Senhor da Glória a vitória e reinarmos em Seu reino.

Conselhos
De tudo já analisado, propositadamente estão de fora as seguintes passagens:

... Sê, pois, zeloso e arrepende-te ...

... Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas ...
Analisaremos agora estas passagens.

Sempre que lia o primeiro dos versos acima escritos, ficava meditando e tentando descobrir de que Laodicéia precisava se arrepender. Pois bem, façamos então num quadro abaixo a recapitulação de algumas passagens que estudamos até aqui sobre Laodicéia. Na verdade este quadro já fora mostrado anteriormente, somente acrescentaremos alguns dados:

	Aparente condição de Laodicéia

	Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma.

	Conseqüências deste tipo de sentimento

	Reprovação (Doenças)
	Conselhos (Remédios)
	O que precisamos

	tu és infeliz, sim, miserável, pobre, 
	Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres,
	Fé e Amor

Jesus e Deus

	tu és cego 
	Aconselho-te que de mim compres colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas
	Acreditar e estudar os Profetas (Escrituras)

O Espírito

	tu és nu
	Aconselho-te que de mim compres vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez
	Justiça de Cristo

Somos injustos


Agora descobriremos porque Laodicéia precisa se arrepender.

O que você me diria de um povo que se diz cristão e não tem amor (Deus), fé (Jesus), não estuda a palavra (não tem o Espírito) e, por conseqüência, é um povo injusto, não tendo a Justiça de Cristo? E, conforme Ellen White, sem Deus em nosso meio.
A resposta é uma só:  É um povo APÓSTATA.

Inclua aí a Igreja Adventista do Sétimo Dia. Estamos em apostasia. Se assim não fosse não estaríamos numa situação em que seria necessário arrependimento. O Senhor nos convida a nos arrependermos dos nossos pecados. Porém, precisamos saber onde pecamos para pedir correção do Espírito.

Analisaremos a seguir um dos maiores equívocos cometidos por Laodicéia, mais especificamente de uma de suas denominações: A Igreja Adventista do Sétimo Dia. Equívoco cometido por uma denominação que se diz coluna e baluarte da verdade. Detentora das verdades de Deus para os últimos dias. E passo a escrever mais sobre ela porque sou seu membro e gostaria de vê-la em outra situação.

Laodicéia e as três mensagens angelicais

Vi outro anjo pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a cada nação, e tribo, e língua, e povo, dizendo em grande voz:  Temei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora de Seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.

Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia que tem dado a beber todas as nações o vinho da fúria da sua prostituição.

Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro dizendo, em grande voz:  Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a sua marca na fronte ou sobre a mão, também esse beberá do vinho da cólera de Deus, preparado, sem mistura , do cálice da sua ira, e será atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e na presença do Cordeiro. A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos dos séculos, e não têm descanso algum, nem de dia nem de noite, os adoradores da besta e da sua imagem e quem quer que receba a marca do seu nome. Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus. Apocalipse 14:6-12
Sabemos que as três mensagens angelicais serão, e estão sendo dadas nos finais dos tempos. Portanto, elas são dadas neste período de Laodicéia. Então, estas não só têm a ver conosco que vivemos neste período, como também, deva ter algo que Laodicéia precisa saber. Pois as mensagens são para ela.

Para iniciarmos precisamos destacar dois fatos nesta mensagem. A) A mensagem nos chama atenção para quem devemos adorar:  adoraremos ao Criador do céu, da terra, do mar e das fontes das águas; (Apoc. 14:7) ou adoraremos a besta e beberemos, por isso, do vinho da cólera de Deus. (Apoc. 14:9,10). Então, a quem você está adorando? B) O capítulo 18 de Apocalipse parece uma repetição da segunda mensagem angelical. Parece mas não é. Na verdade é outro anjo que apenas dá a mensagem de forma mais forte e detalhada. A pergunta que cabe no momento não é saber a quem representa este outro anjo e sim porque a mensagem se repete?

Responderemos à pergunta do item “B” e a do item “A” de uma só vez. Observaremos que além da mensagem do sábado, dentre outras que já conhecemos que denunciam a queda de Babilônia, existe mais uma mensagem que deveria ser dada mas não fora. Estamos compactuando com uma mentira que deveria ditar a queda de Babilônia.

Porque a mensagem fora repetida? Observe então como a mensagem foi dada pelos anjos, que são mensageiros. Acreditamos que estas mensagens são dadas por nós mesmos que vivemos em Laodicéia. Já vimos que nós somos os mensageiros de Deus na Terra. Analisemos então:

	Mensagens angelicais

	Vi outro anjo pelo meio do céu 
	dizendo EM GRANDE VOZ:  ...
	Apoc. 14:6,7

	Seguiu-se outro anjo, o segundo
	dizendo:  ...
	Apoc. 14:8

	Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro
	dizendo EM GRANDE VOZ:  ...
	Apoc. 14:9

	O outro anjo repetindo a mensagem

	...vi descer do céu outro anjo,...
	exclamou com POTENTE VOZ dizendo:  ...
	Apoc. 18:1,2


A partir destes versos percebemos que uma das mensagens não fora dada com a força que devia. Precisava ser EM GRANDE VOZ e ela fora apenas sussurrada como ainda está sendo até agora. O “caiu, caiu a Babilônia” precisa ser anunciado com mais força. Com POTENTE VOZ. Laodicéia está negligenciando esta mensagem e é necessário corrigir esta postura para que possamos adorar ao Deus criador de todas as coisas corretamente. Não podemos temer de anunciar as mensagens que nos foram confiadas. Devemos jogar Babilônia ao chão. A partir de então poderemos perguntar a quem adoraremos?

Sabemos o que representa Babilônia e a Besta que imporá a marca em todo o mundo. Porém, ainda tem gente bebendo do vinho de Babilônia. E este vinho está justamente nos fazendo a adorar quem não deveríamos.

Sabemos que o Santuário Celestial é o alicerce de nossas doutrinas. Analisemos então esta declaração da Igreja Católica Apostólica:

“Trindade é o termo empregado para definir a doutrina central da religião cristã...” The Catolic Encyclopedia (Enciclopédia Católica)
Que contraste não é? Enquanto o Espírito de Profecia nos ensina que o Santuário Celestial é a nossa doutrina central, a Grande Meretriz diz ser outra, e com isso embriagou quase toda a cristandade.

Nos perguntamos então:  E o que tem a ver a doutrina da Trindade com tudo isso? O que ela tem a ver com Laodicéia?

Muito simples:  Nas três mensagens angelicais nós somos chamados a adorar o criador dos céus, da terra, do mar e das fontes das águas. Têm você adorado ao Criador e somente a Ele?

Você já leu a Bíblia toda? Já deu a devida importância nas passagens que se referem ao criador de todas as coisas? Alguma delas se refere ao Espírito Santo como nosso criador? E nos escritos de Ellen White? Você já encontrou alguma passagem ensinando a Trindade? 

Observe nesse quadro a seguir o que se ensina sobre a Trindade e o que existe na Bíblia sobre o assunto e no Espírito de Profecia. 

Analise e conclua você mesmo:

	O que se ensina sobre a Trindade?
	O que está escrito na Bíblia?
	O que está escrito em EGW?

	Pai, Filho e Espírito Santo são um.
	Apenas Pai e Filho são um:

“Eu e o Pai somos um.” (João 10:30)
	O Pai e o Filho são um na natureza, caráter e propósito:

“Antes da manifestação do mal, havia paz e alegria por todo o Universo. Tudo estava em perfeita harmonia com a vontade do Criador. O amor a Deus era supremo; imparcial, o amor de uns para com outros. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai – um na natureza, no caráter e no propósito...” (Grande Conflito – pg 493)

	Comentário:  Percebe-se na declaração de Jesus em João 10:30 que não existe outro ser semelhante ao Pai e ao Filho formando uma unidade com Eles. Se assim fosse Jesus teria dito “Eu, o Pai e o Espírito Santo somos um.” Atente para a declaração da pena inspirada de Ellen White dando o verdadeiro significado das palavras de Cristo, informando que SÃO UM NA NATUREZA, NO CARÁTER E NO PROPÓSITO. Ela só confirma o que o próprio Jesus disse em Sua oração sacerdotal:  “Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da Sua palavra; A FIM DE QUE TODOS SEJAM UM; E COMO ÉS TU, Ó PAI, EM MIM E EU EM TI, TAMBÉM SEJAM ELES EM NÓS; para que o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, PARA QUE SEJAM UM, COMO NÓS O SOMOS; Eu neles, e Tu em Mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que Tu me enviaste e os amaste, como também amaste a Mim.”

Fica claro nas palavras do próprio Cristo que Ele e o Pai são um como a Igreja é uma unidade apesar dos vários membros (“...para que sejam um, como nós o somos...”) e observe que Jesus nos chama para sermos um com Ele e o Pai (“...também sejam eles em Nós...”).  Se nos apoiarmos nos ensinamentos da Trindade poderemos dizer que aqui Jesus nos faz deuses. 

	A palavra Trindade não está escrito na Bíblia, mas está implícito a sua existência.
	Não ultrapasseis o que está escrito:

“Estas coisas, irmãos, apliquei-as figuradamente a mim mesmo e a Apolo, por vossa causa, para que por nosso exemplo aprendais isto:  não ultrapasseis o que está escrito; a fim de que ninguém se ensoberbeça a favor de um em detrimento de outro.” (I Cor. 4:6) 
	É necessário um CLARO assim diz o Senhor:

“Antes de aceitar qualquer doutrina ou preceito, devemos pedir em seu apoio um claro – Assim diz o Senhor” (Grande Conflito – pg 595)

	Comentário:  Se pedirmos a qualquer dos irmãos para nos explicarem a Trindade a resposta que teremos é a de que não saberão perfeitamente como explicar. Sabe porque? Simplesmente porque não tem embasamento bíblico como tem os ensinamentos sobre o Sábado, sobre o Santuário Celestial, sobre o comer alimentos impuros, sobre a mortalidade da alma. Muitos, depois de se atrapalharem tentando explicar, acabam por se renderem e tentam buscar explanações com o Pastor da Igreja. Será que somente os teólogos possuem conhecimento das Escrituras a ponto de somente eles entenderem determinados conceitos? Somente cabe a eles o direito de entender ou poder passar uma explicação sobre a Trindade? Não foi isso o que disse o Apóstolo Paulo em sua Segunda epístola aos Coríntios: “...não ultrapasseis o que está escrito; a fim de que ninguém se ensoberbeça a favor de um em detrimento de outro.” (I Cor. 4:6).

Não devemos aceitar o que não está escrito e nem ensinar o que não está escrito para que não venhamos a pensar que sabemos mais do que os outros, para não nos tornarmos soberbos. Antes devemos aceitar o conselho do Espírito de Profecia e pedir um CLARO assim diz o Senhor em apoio a qualquer doutrina ou preceito. Se dizem que ela está IMPLÍCITA, de forma que não se entenda, ou seja, se não for CLARO, devemos rejeitá-la como rejeitamos muitas outras que não estão tão claras quanto as outras doutrinas bíblicas que defendemos.



	A Trindade é um mistério.
	O Filho revela o Pai.

“Tudo me foi entregue por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar”.
	O Pai foi manifestado pelo Filho.

“Desde os dias da eternidade o Senhor Jesus Cristo era um com o Pai; era “a imagem de Deus”, a imagem de Sua grandeza e majestade, “o resplendor de Sua glória”. Foi para manifestar essa glória que Ele veio ao mundo. Veio à Terra entenebrecida pelo pecado, para revelar a luz do amor de Deus, para ser Deus conosco.” (DTN – pg 19)

	Comentário:  A Trindade realmente é um mistério, mas Deus o Pai não, pois foi revelado o seu caráter, e muito menos o Seu Filho à quem tudo revelou. A Bíblia ensina claramente que o Senhor é revelado pelo Filho não deixando aqui mistério algum. A Jesus não é preciso nem apresentação. É Deus manifestado em carne. I Tim. 3:16. Existem sim alguns mistérios que não podemos explicar. Observe nas palavras de Ellen White o que realmente é um mistério: “‘A natureza do espírito santo é um mistério. Os homens não a podem explicar, porque o Senhor não lho revelou. Com fantasiosos pontos de vista, podem-se reunir passagens da Escritura e dar-lhes um significado humano; mas a aceitação destes pontos de vista não fortalecerá a igreja. Com relação a tais mistérios – demasiado profundos para o entendimento humano – o silêncio é ouro’. – Atos dos Apóstolos, pág. 52”. Então, se a NATUREZA do espírito santo é um mistério, como os trinitaristas afirmam ela ser semelhante ao do Senhor Deus e de Seu Filho? Porque os teólogos não aceitaram o conselho inspirado e não fizeram silêncio  como a irmã White fez. Ou você não sabe que em nenhum dos escritos da Serva do Senhor possui ensinamentos sobre a Trindade? É sabido que o centro dos ensinamentos da Igreja Católica é o dogma da Trindade e a partir destas, várias outras igrejas se embriagam com o vinho da sua prostituição. (“A Trindade é um mistério de fé em sentido estrito, um dos ‘mistérios escondidos em Deus, que não podem ser conhecidos se não são revelados desde o alto’ (Cc. Vaticano I: DS 3015). Deus, certamente, tem deixado pegadas de seu ser trinitário em sua obra de Criação (???) e em sua Revelação ao longo do Antigo Testamento. Porém, a intimidade de seu Ser como Trindade Santa constitui um mistério inacessível para uma única razão, e até mesmo para a fé de Israel antes da Encarnação do Filho de Deus e o envio do Espírito Santo”). Agora observe em Apocalipse 17:5 que a grande meretriz (Igreja Católica) possui um nome na testa e que este nome é um MISTÉRIO. Em contrapartida observe o que está escrito na testa dos selados em Apocalipse 14:1. Isso mesmo irmão. Está escrito apenas o nome de Deus e do Cordeiro, ou seja, os únicos criadores de todas as coisas. Onde está o nome da terceira pessoa da trindade? Obviamente na testa daqueles que vivem proclamando que a trindade é um MISTÉRIO, bem como na testa da mãe de todos eles.

	Pai, Filho e Espírito Santo criaram todas as coisas.
	Deus (Elohym - DUAL) criou todas as coisas.

No princípio criou Elohym os céus e a terra. (Gênesis 1:1)


	O Pai tinha UM colaborador na criação das coisas (Cristo):

“O Soberano do universo não estava só em Sua obra de beneficência. Tinha um companheiro – um cooperador que poderia apreciar Seus propósitos, e participar de Sua alegria ao dar felicidade aos seres criados. ‘No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus” (Patriarcas e Profetas – pg 34)

	Comentário: Dual = São coisas ou seres que existem aos pares. Semelhantes. É um tipo de construção que existe no hebraico e, também, no grego (não no koiné – grego neotestamentário). Por exemplo: Um par de mãos (dual), crianças gêmeas (duas), casal de passáros (apesar de sexos diferentes ambos são passáros) e etc. Na criação apenas dois seres(Elohym – Dual = As palavras em hebraico com a terminação ym são dual e não plural):  o Pai e o Filho. O homem foi criado à semelhança de Elohym, ou seja, dual. “... macho e fêmea os criou...” (Gên 1:27). Observe que unidos tornam-se uma só carne. (Gen. 2:24). São um, assim como o Pai e o Filho, em unidade e não sendo ambas a mesma  pessoa.

Repare no texto do Espírito de Profecia que ajuda a confirmar este pensamento. Observe que o Senhor tinha apenas UM (Numeral 1) cooperador e apenas UM (Numeral 1) companheiro em Sua obra de criação. Leia este outro texto:  “Pai e Filho empenharam-Se na grandiosa, poderosa obra que tinham planejado – a criação do mundo. ...”.

“Depois que a Terra foi criada, com sua vida animal, o Pai e o Filho levaram a cabo Seu propósito, planejado antes da queda de Satanás, de fazer o homem à Sua própria imagem. ...”. (WHITE, Ellen G. História da Redenção. 3ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1981. p. 20.). Onde está a terceira pessoa da Trindade criando aqui nestas passagens de Ellen White? Sumiu? Somente o Pai e o Filho criaram todas as coisas e somente Eles devem ser adorados.



	Pai, Filho e Espírito Santo formam um conselho divino.
	Deus revela sua vontade ao Filho que  revela aos servos por intermédio do Seu anjo:

Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando por intermédio do Seu anjo, notificou ao seu servo João. (Apoc. 1:1)
	Apenas Jesus pode penetrar nos conselhos do Pai:

Perante os habitantes do Céu, reunidos, o Rei declarou que ninguém, a não ser Cristo, o Unigênito de Deus, poderia penetrar inteiramente em Seus propósitos, e a Ele foi confiado executar os poderosos conselhos de Sua vontade. (Patriarcas e Profetas – pg 36)

	Comentário:  A partir do verso de Apocalipse e da declaração de Ellen White não é preciso pensar muito se existe um conselho onde participam as três pessoas da Trindade. Todos nós sabemos que toda a Escritura foi inspirada por Deus. Fora inspirada pelo Espírito Santo. Isto é verdade. Mas onde está a terceira pessoa da Trindade atuando nas passagens acima? Você sabe identificar? Porque em Apocalipse 1:1 o caminho seguido escolhido pelo Senhor foi de d’Ele para Jesus, de Jesus para o Anjo, do Anjo para João e de João para nós? Porque entre Jesus e o Anjo não está a terceira pessoa da Trindade? Você já parou para pensar nisso? 

	Na hierarquia da Trindade:

Pai, Filho e Espírito Santo são iguais em autoridades.
	O Pai é maior que o Filho.

O Pai é maior do que Eu. João 14:28
	Logo abaixo de Cristo se encontrava um anjo e atualmente se encontra outro anjo.

Houve, porém, um ser que preferiu perverter esta liberdade. O pecado originou-se com aquele que, abaixo de Cristo, fora o mais honrado por Deus, e o mais elevado em poder e glória entre os habitantes do Céu. Antes de sua queda, Lúcifer foi o primeiro dos querubins cobridores santo e incontaminado. (Grande Conflito – pg. 493-494)

Foi Gabriel, o anjo que ocupa a posição imediata ao Filho de Deus, que veio com a divina mensagem a Daniel. Foi Gabriel “Seu anjo”, que Cristo enviou a revelar o futuro ao amado João; e é proferida uma bênção sobre os que lêem e ouvem as palavras da profecia, e observam as coisas ali escritas. Apoc. 1:3. (DTN – pg. 234)


	Comentário:  Talvez a Senhora White não foi uma profetisa de Deus. Ela diz que o ser que ocupa a posição IMEDIATA abaixo de Cristo é um Anjo (Gabriel). O que ocupava anteriormente foi rebelde foi expulso justamente por querer ser igual ao Pai e conseqüentemente a Jesus. Logo foi ele quem quis criar uma Trindade no céu e foi expulso. Porque se Jesus disse que o Pai é maior do que Ele, obviamente Ele dever ser maior do que o Espírito Santo. Cadê o Espírito Santo então nesta hierarquia da Bíblia? 



	Três personalidades distintas e as três são Deus.
	Somente um é Deus:

“todavia para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual existem todas as coisas, e nós também por ele”. (1Cor. 8:6)


	Jesus é Deus:

“Foi Cristo que, do monte Horebe, falou a Moisés, dizendo: “EU SOU O QUE SOU.… Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós.” Êxo. 3:14. Foi esse o penhor da libertação de Israel. Assim, quando Ele veio “semelhante aos homens”, declarou ser o EU SOU. O Infante de Belém, o manso e humilde Salvador, é Deus manifestado “em carne”. I Tim. 3:16. A nós nos diz: “EU SOU o Bom Pastor.” João 10:11 “EU SOU o Pão Vivo.” João 6:51 “EU SOU o Caminho, a Verdade e a Vida.” João 14:6” (DTN – pg 24).

	Comentário:   Não devemos aceitar o dogma da trindade, porém é indiscutível a deidade de Cristo. Ele nos deixou bem claro em seus ensinamentos que possui este atributo e não recusou adoração e perdoou pecados, além de assumir para si coisas que são atribuições apenas de Deus como o “EU SOU”. Possui a atribuição de criador, o que nos deixa o dever de adora-lo pois criou os céus, a terra, o mar e as fontes das áugas. Entretanto, a Bíblia nos ensina que há apenas um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas. (1Cor. 8:6) Mas adiante compreenderemos porque Jesus possui, também, divinas atribuições. Jesus possui atribuição divina porque Ele é o Filho de Deus. Ele foi gerado. Possui todas as características do Pai. Herdou tudo do Pai.


E então? O que concluiremos? Laodicéia precisa se arrepender dos seus pecados e um deles é tomar nova postura perante o verdadeiro Criador. Deixar de adorar a terceira pessoa da trindade como se fosse Deus. Esta é a relação que Laodicéia tem com as três mensagens angelicais. Além de adorar corretamente Laodicéia precisa anunciar isso ao mundo para que Babilônia despenque de vez. Agora sim anunciaremos com potente voz!

Laodicéia e as sete trombetas.

O que Laodicéia tem com as trombetas? 

Responderemos então.

Antes saibamos o seguinte: Muito do que se atribui ao Espírito Santo como Deus na verdade é exercido pelo ministério dos anjos. Portanto, na Bíblia, muito do que diz sobre o Espírito de Deus pode ser de um anjo que se trata. Se um espírito do mal pode se dizer que é um espírito satânico, um espírito bom podemos dizer que é um espírito santo ou de Deus. Sigamos então.

A visão do trono de Deus.

Pois bem, analisemos este verso de Apocalipse 4:5 e 6.

“Do trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e, diante do trono, ardem sete tochas de fogo, que são os sete Espíritos de Deus.

Há diante do trono um como que mar de vidro, semelhante ao cristal, e também, no meio do trono e à volta do trono quatro seres viventes cheios de olhos por diante e por detrás.”
Bem, curiosamente você quer saber em que estas passagens se relaciona com Laodicéia e com as trombetas. Na verdade todas as profecias de Apocalipse se relacionam entre si. Analisaremos então. João está no Santuário Celestial, perceberemos isso ao lermos o Apocalipse do  capítulo 1 até o 22. Muito da visão de João foi deste santuário que se encontra no céu onde Jesus está ministrando como Sumo-Sacerdote. 

Viu um anjo, “tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono”. Apoc. 8:3. Com isto permitiu-se ao profeta ver o primeiro compartimento do santuário celestial; e viu ali as “sete lâmpadas de fogo” e o “altar de ouro” representados pelo castiçal de ouro e o altar de incenso no santuário terrestre. (Ellen White, Patriarcas e Profetas, pág. 356)
Façamos um quadro para compreendermos a visão:

	Diante do trono:
	Ardem sete tochas que são os Sete Espíritos de Deus

	Diante do trono:
	Há um mar de vidro semelhante ao cristal.


O mar de vidro.

É muito significativo que diante do trono tenha um mar de vidro semelhante ao cristal. Não nos deteremos em analisar detalhadamente o mar de vidro, mas deixaremos uma dúvida para ser respondida na próxima seção:  Este mar de vidro não pode simbolizar a igreja de Deus diante dEle? Em Apocalipse 17:15 um anjo nos indica que águas simbolizam povos, multidões, nações e línguas, o que nos deixa suspeitas de que esses povos que estão diante de Deus o adorando em Seu santuário não pode ser outro senão a Sua igreja. Por que o mar é de vidro semelhante ao cristal não convém agora destrinchar, até porque ele deixa de ser semelhante ao cristal e passa a ser mesclado com fogo em Apocalipse 15:1. Talvez o cristal possa simbolizar a pureza do povo de Deus. Por hora nos basta saber que ele está diante de Deus e pode simbolizar a Sua igreja. 

As Sete tochas que são os Sete Espíritos de Deus

Diante do trono de Deus também existem sete tochas que são os Sete Espírito de Deus.

Sabemos que nos Santuário terrestre, que era tipo do Santuário Celestial, existia um candelabro com sete castiçais de ouro com suas luzes constantes acesas que representavam o fogo do Espírito Santo. Leia Levítico 24:1-4 e Êxodo 25:31-40. No céu João também viu este objeto que fora descrito da seguinte forma:

Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado vi sete candeeiros de ouro e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho do homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de outro. 
 Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão e aos sete candeeiros de ouro, as sete estrelas são os anjos das sete igreja, e os sete candeeiros são as sete igreja. Apocalipse 12, 13 e 20.
Pois bem, temos no céu, sete tochas que são os Sete Espíritos de Deus diante de Deus e o mar de vidro que achamos simbolizar a sua igreja, que também se encontra diante do trono de Deus. Agora vimos sete candelabros que são as sete igrejas de Deus (a igreja em seu sentido completo). Estes objetos no santuário terrestre mantinham o seu fogo constantemente aceso com o azeite, determinado assim por Deus. Sabemos que o azeite é um símbolo do Espírito Santo e o seu fogo é a Palavra inspirada pelo Espírito que ilumina nossos caminhos. Vide a Parábola das 10 virgens de Mateus 25 e leia a seguir este texto do Grande Conflito:

O capítulo 25 inicia-se com estas palavras: “Então o reino dos Céus será semelhante a dez virgens.” Aqui se faz referência à igreja que vive nos últimos dias, a mesma que é indicada no fim do capítulo 24. Sua experiência é ilustrada nessa parábola pelas cenas de um casamento oriental.

“Então o reino dos Céus será semelhante a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. E cinco delas eram prudentes, e cinco loucas. As loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo. Mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as lâmpadas. E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram, mas à meia-noite ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro.”

A vinda de Cristo, como era anunciada pela mensagem do primeiro anjo, entendia-se ser representada pela vinda do esposo. A reforma espiritual que se generalizou sob a proclamação de Sua segunda vinda, correspondeu à saída das virgens.

Nesta parábola, como na de Mateus 24, duas classes são representadas. Todas haviam tomado suas lâmpadas, a Bíblia, e mediante sua luz saíram para encontrar o esposo. Mas, enquanto “as loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo”, “as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as suas lâmpadas”. A última classe tinha recebido a graça de Deus, e o poder do Espírito Santo, que regenera e alumia, tornando a Palavra divina uma lâmpada para os pés e luz para o caminho. No temor de Deus estudaram as Escrituras, para aprenderem a verdade, e fervorosamente buscaram a pureza de coração e de vida. Possuíam uma experiência pessoal, fé em Deus e em Sua Palavra, que não poderiam ser derrotadas pelo desapontamento e demora. Outras, “tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo”. Haviam-se movido por um impulso de momento. Seus temores foram excitados pela mensagem solene, mas haviam dependido da fé que possuíam seus irmãos, estando satisfeitos com a luz vacilante das boas emoções, sem terem compreensão perfeita da verdade, nem experimentarem uma genuína operação da graça no coração. Tinham saído para encontrar-se com o Senhor, cheios de esperanças, com a perspectiva de imediata recompensa; mas não estavam preparados para a demora e desapontamento. Quando vieram as provações, faltou-lhes a fé, e sua luz se tornou bruxuleante. (Ellen White, O Grande Conflito, pág. 393 e 394).

Bem, temos os candelabros (sete tochas) que também estão diante do trono de Deus ardendo com azeite (Espírito Santo) simbolizando, também, a Igreja. Quantos candelabros Jesus falou que existiam? Sete? Podemos afirmar que cada candelabro possui o seu azeite (Espírito) totalizando também sete. Estão aí os Sete Espíritos de Deus nos sete candelabros. Generalizando, podemos afirmar que o mar de vidro e os candelabros são símbolos da igreja de Deus aqui na Terra. Podemos incluir aí os Sete Espíritos de Deus, também como símbolo da Igreja de Deus. Ainda não? Leia este texto:

Viu um anjo, “tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono”. Apoc. 8:3. Com isto permitiu-se ao profeta ver o primeiro compartimento do santuário celestial; e viu ali as “sete lâmpadas de fogo” e o “altar de ouro” representados pelo castiçal de ouro e o altar de incenso no santuário terrestre. (Ellen White, Patriarcas e Profetas, pág. 356)
Então vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo sido morto. Ele tinha sete chifres, bem como sete olhos, que são os Sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra. Apocalipse 5:6
As sete lâmpadas são os sete Espíritos de Deus. Estas lâmpadas são as sete tochas dos castiçais que está no altar de ouro. Os sete Espíritos de Deus foram enviados por toda a Terra como vimos anteriormente. Respondamos então com sinceridade a quem o Cordeiro enviou por toda a terra?

Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo:  Toda autoridade me foi dada no céu e na terra.  Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizandos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século. Mateus 28:20
Você deve está afirmando que não somos espíritos e então não somos estes Sete Espíritos. Você está certo. Eu também não afirmei isso. Só estou afirmando que os Sete Espíritos também podem ser um símbolo da Igreja que está diante de Deus no seu santuário. Descobriremos quem são estes Sete Espíritos que ardem como tocha (iluminando) diante de Deus. Sabemos que cada candeeiro representa uma fase igreja. E que todos os candeeiros representam a igreja por completo. Sabemos também que o azeite (Espírito) arde em cada uma delas formando sete tochas ou sete lâmpadas. Sendo que cada candeeiro tem o seu azeite, podemos dizer que cada igreja (candeeiro) têm o seu Espírito (azeite). Se cada igreja tem o seu espírito (azeite), quem são eles?

	1 Espírito +
	Apocalipse 2:1
	Ao anjo da Igreja em Éfeso escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 2:8
	Ao anjo da Igreja em Esmirna escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 2:12
	Ao anjo da Igreja em Pérgamo escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 2:18
	Ao anjo da Igreja em Tiatira escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 3:1
	Ao anjo da Igreja em Sardes escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 3:7
	Ao anjo da Igreja em Filadélfia escreve:
	1 Anjo +

	1 Espírito +
	Apocalipse 3:14
	Ao anjo da Igreja em Laodicéia escreve:
	1 Anjo +

	7 Espíritos
	=
	7 Anjos


Pois bem, agora temos sete anjos que são os Sete Espíritos de Deus diante do trono de Deus. A visão de João sobre os candeeiros apesar de indicar que os anjos são símbolos dos mensageiros de Deus não quer dizer que João não tenha visto realmente estes anjos. Simplesmente explica o simbolismo. João na verdade viu sete anjos que simbolizam a Igreja de Deus aqui na Terra.

Veja como ficou agora o quadro:

	Diante do trono:
	Ardem sete tochas que são os Sete Espíritos de Deus que são os sete anjos
	Simbolizando a Igreja

	
	Há um mar de vidro semelhante ao cristal
	

	
	Os sete candeeiros que têm os sete Espíritos que são os sete anjos (as sete tochas ou sete lâmpadas que estão no altar de ouro)
	

	
	Os sete anjos das sete igrejas que são as sete tochas que são os Sete Espíritos de Deus
	


 Agora você deve estar se perguntando:  “Tudo bem, aparentemente os sete anjos são os Sete Espíritos de Deus que estão diante do Seu trono. Aparentemente as sete tochas que estão diante de Deus também são os sete anjos. O que tem tudo isso a ver com as trombetas e Laodicéia?”

Bem, se os sete anjos estão diante do trono de Deus e estes são mensageiros, como explicado no inicio deste extenso texto. E sendo estes mensageiros nós mesmos os portadores da mensagem da salvação aqui na Terra. Então seja sincero e responda a seguinte pergunta:  A quem então são dadas as trombetas para serem tocadas? 

Leia e responda.

Quando o Cordeiro abriu o sétimo selo, houve silêncio no céu cerca de meia hora. Então, vi os sete anjos que se acham em pé diante de Deus, e lhes foram dadas sete trombetas. Apocalipse 8:1 e 2
E então? Quem é o anjo que recebeu a trombeta?

As trombetas foram dadas aos anjos das igrejas. É isto mesmo. E a última trombeta fora dada ao último anjo que é o que está em Laodicéia. Ou seja, a última trombeta fora dada aos mensageiros a quem este anjo representa. Esta é a relação que Laodicéia tem a ver com as trombetas. Temos uma para tocar e o Senhor não virá enquanto não tocarmos esta trombeta. Note que João escreve “OS sete anjos QUE SE ACHAM em pé diante de Deus” e não “sete anjos diante de Deus”. Isso parece indicar que João teria visto estes anjos anteriormente. Utiliza um artigo antes dos sete anjos demonstrando “intimidade”, como se já conhecesse, e utilizando o “QUE SE ACHAM” indicando também que não parece ser uma nova visão e sim “aqueles anjos que se acham diante de Deus”. Tudo indica que estes anjos realmente são os sete anjos das igrejas. Com certeza você estará curioso para saber o que é o toque desta trombeta. Saberemos então:

Laodicéia e o toque da sétima trombeta

Antes de qualquer coisa, primeiramente devemos saber o que é um toque de trombeta. 

Comparemos os textos de Apocalipse para termos uma idéia do que poderá ser um toque de trombeta ou o seu som.

Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta... Apocalipse 1:10
Depois destas coisas, olhei, e eis não somente uma porta aberta no céu, como também a primeira voz que ouvi, como de trombeta ao falar comigo, ... Apocalipse 4:1
Parece pouco para acharmos que uma um sonido de trombeta possa ser uma grande voz. Então recorramos ao Espírito de Profecia para ver o que nos diz:

Sua voz soou como trombeta através do templo. O desagrado de Sua fisionomia assemelhava-se a um fogo consumidor. Com autoridade, ordenou: “Tirai daqui estes.”

Três anos antes, os dirigentes do templo haviam-se envergonhado de sua fuga à ordem de Jesus. (Ellen White, Desejado de Todas as Nações, pág 591)
Por entre as mais tremendas convulsões da Natureza, a voz de Deus, semelhante a uma trombeta, foi ouvida da nuvem. (Idem, Patriarcas e Profetas, pág. 340)

Em ansiosa expectativa o povo aguarda que ele fale. Olhando primeiramente para o altar derribado de Jeová, e depois para a multidão, Elias exclama de maneira clara, em voz como de trombeta: “Até quando coxeareis entre dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, segui-O; e se Baal, segui-o”. I Reis 18:21. (Idem, Profetas e Reis, pág. 147)

Quase vinte séculos se passaram desde que o idoso Paulo derramou seu sangue em testemunho da Palavra de Deus e para testificar de Jesus Cristo. Nenhuma mão fiel registrou para as gerações vindouras as últimas cenas da vida deste santo homem; a inspiração, porém, nos preservou seu testemunho ao morrer ele. Como o clangor de uma trombeta, sua voz tem repercutido através de todos os séculos, enrijando com sua coragem milhares de testemunhas de Cristo, e despertando em milhares de corações, feridos pela tristeza, o eco de sua alegria triunfante: “Eu já estou sendo oferecido por aspersão de sacrifício, e o tempo de minha partida está próximo. Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a Sua vinda.” II Tim. 4:6-8. (Idem, Atos dos Apóstolos, pág. 513)

A um mundo ocupado, cheio do burburinho do comércio e a altercação de transações, onde os homens estavam procurando obter tudo para si mesmos, Cristo viera; e acima da confusão, Sua voz foi ouvida como a trombeta de Deus: “Que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? ou que daria o homem pelo resgate da sua alma?” Mar. 8:36 e 37 (Idem, Profetas e Reis, pág. 274)
Já podemos perceber que o som da voz é como de trombeta. Mas precisamente o que se prega ou ensina é uma voz de trombeta.

No antigo Israel, como em muitos outros povos, a trombeta era utilizada para uma convocação. Ora para guerra, ora para algumas reuniões que poderiam ser religiosas ou não. Observe estes textos:

Então se ouviu um som como de trombeta, convocando o povo para encontrar-se com Deus; e Moisés guiou-os ao pé da montanha. Da espessa treva chamejavam vívidos relâmpagos, enquanto os ribombos do trovão ecoavam e tornavam a ecoar por entre as montanhas circunvizinhas. (Idem, Patriarcas e Profetas, pág. 304)
O som de uma trombeta convocou Israel a encontrar-se com Deus. A voz do Arcanjo e a trombeta de Deus convocarão, da Terra toda, tanto os vivos como os mortos, à presença de seu Juiz. (Ibidem, pág. 339)
Saul fez agora proclamar a guerra pelo som da trombeta, por toda a terra, chamando a todos os homens de guerra, incluindo as tribos de além do Jordão, para se reunirem em Gilgal. Esta convocação foi atendida. (Idem, Profetas e Reis, pág. 617)
As trombetas também indicavam como Israel no deserto deveria proceder:

Esses sacerdotes recebiam ordens de Moisés, as quais comunicavam ao povo por meio das trombetas. Era dever dos dirigentes de cada companhia dar instruções definidas com respeito a todos os movimentos a serem feitos, conforme eram indicados pelas trombetas. (Idem, Patriarcas e Profetas, pág. 376)

As trombetas iniciavam períodos de adoração:
Ao som da trombeta que dava os sinais, juntamente com a música dos címbalos, erguia-se o coro de ações de graças, avolumado por centenas de vozes:

“Alegrei-me quando me disseram:

Vamos à casa do Senhor... (Ibidem, pág. 538)

Transpondo as colinas que ficavam à vista da santa cidade, olhavam com temor reverente para as multidões de adoradores que caminhavam para o templo. Viam o fumo do incenso a ascender, e, ao ouvirem as trombetas dos levitas anunciando o serviço sagrado, tomavam-se da inspiração do momento, e cantavam:

“Grande é o Senhor e mui digno de louvor,

Na cidade do nosso Deus, no Seu monte santo.

Formoso de sítio, e alegria de toda a Terra

É o monte de Sião sobre os lados do norte,

A cidade do grande Rei.” Sal. 48:1 e 2... (Ibidem, pág 539)

“Eles uniformemente tocavam as trombetas, e cantavam para fazerem ouvir uma só voz, bendizendo e louvando ao Senhor; e levantando eles a voz com trombetas, e címbalos, e outros instrumentos músicos, e bendizendo ao Senhor, porque era bom, porque a Sua benignidade durava para sempre, a casa se encheu de uma nuvem, a saber, a casa do Senhor, e não podiam os sacerdotes ter-se em pé, para ministrar, por causa da nuvem, porque a glória do Senhor encheu a casa de Deus.” II Crôn. 5:13 e 14. (Idem, Profetas e Reis, Pág. 38-39)

Sabemos que trombeta serve para convocação e que a voz pode soar como de trombeta. Agora saberemos que a voz de trombeta soa, também, como uma advertência e repreensão, e que nossa voz deve soar como trombeta. Estas passagens nos mostra que o que pregamos soa como uma trombeta. Ou Laodicéia não recebeu uma trombeta (voz) para soar? Observe estes texto e constate:

É privilégio dos vigias sobre os muros de Sião viver tão perto de Deus e ser tão susceptíveis às impressões de Seu Espírito que Ele possa operar por meio deles, a fim de advertir do perigo a homens e mulheres, e apontar-lhes o lugar de segurança. Fielmente devem adverti-los do inevitável resultado da transgressão, e devem fielmente salvaguardar os interesses da igreja. Em tempo algum devem eles relaxar sua vigilância. Sua obra requer o exercício de cada faculdade do ser. Em sons de trombeta sua voz deve fazer-se ouvir, e nunca deixar soar uma nota confusa ou hesitante. Não pelo salário devem eles trabalhar, mas porque não podem agir de outra maneira, pois sentem que há um ai sobre eles se deixarem de pregar o evangelho (Idem, Atos dos Apóstolos, pág. 361-362)

Há necessidade hoje da voz de severa repreensão, pois graves pecados têm separado de Deus o povo. A infidelidade está depressa tornando-se moda. “Não queremos que Este reine sobre nós” (Luc. 19:14), é a linguagem de milhares. Os sermões macios tão freqüentemente pregados não deixam impressão duradoura; a trombeta não dá um sonido certo. Os homens não são atingidos no coração pelas claras, cortantes verdades da Palavra de Deus. (Idem, Profetas e Reis, pág 140)

Agora sabemos que a voz soa como trombeta, que devemos ter cuidado para não darmos um sonido certo, que a trombeta pode ser utilizada para uma convocação e que esta voz pode ser de advertência. Pois bem, onde encontraremos na Bíblia esta voz para Laodicéia, já que ela também recebe uma trombeta para tocar. No momento não me interessa que tipo de advertência ou voz levantaram as outras igrejas. Apenas acredito que a voz de Éfeso com certeza fora a  de que Jesus era o Messias e que o povo judeu deveria acreditar, e com isso receber a advertência de que Jerusalém seria destruída. A primeira trombeta foi tocada e fogo com mistura de sangue foi lançado à terra, e a terça parte da erva verde foi queimada juntamente com a terça parte das árvores. Leia Isaías 44:3 e 4 e Salmos 1:3, 52:8 e 92:12 e veja que o Senhor identificava o antigo Israel como ervas e árvores. Portanto, a voz (trombeta) do primeiro anjo, fora rejeitada e Jerusalém fora destruída em 70 AD.

E agora? Qual deveras ser a voz de Laodicéia? Bem, podemos dizer que todo o evangelho. Mas e daí? Todo o evangelho fora designado para todas as igrejas. Ali cada anjo de cada igreja recebe a sua trombeta. Recebe a sua voz, a sua mensagem. Então busquemos na Bíblia alguma mensagem que seja específica para os últimos dias que deva ser dada com voz como de trombeta, ou seja, para advertência. Leiamos Isaías 56:1:

“Assim diz o Senhor: Mantende o juízo e fazei justiça, porque a minha salvação está prestes a vir, e a minha justiça prestes a manifestar-se.”

Sabemos que a justiça do Senhor está prestes a manifestar-se nestes últimos dias, como também, que a Sua salvação só virá quando Jesus voltar. Obviamente podemos entender que esta profecia é, também, para nós de Laodicéia. Para nós nestes últimos dias. Agora avance na seqüência da profecia e observe o que ela nos determina fazer. Observe que mensagem o Senhor requer de nós. Que tipo de convocação Ele deseja. E que voz de advertência Ele nos pede que seja dada: Leiamos Isaías 58:1 que é a seqüência desta profecia de Isaías 56:

Clama a plenos pulmões, não te detenhas, ergue a voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão, e à casa de Jacó, os seus pecados.
Leia toda a profecia de Isaías que vai do capítulo 56 ao 58 e descubra ali qual a mensagem o Senhor requer de nós. Qual voz que Senhor quer de nós. Observarás ali não só uma mensagem de advertência do sábado como também dos atalaias cegos de Laodicéia. Além da convocação para prática do verdadeiro jejum. Se analisarmos profundamente encontraremos semelhanças com a tríplice mensagem angelical. Veja o que escreveu Ellen White:

Antigamente o Senhor declarou a alguém que falava em Seu nome: “A casa de Israel não te quererá dar ouvidos, porque não Me querem dar ouvidos.” Não obstante, disse Ele: “Tu lhes dirás as Minhas palavras, quer ouçam quer deixem de ouvir.” Ezeq. 3:7; 2:7. Ao servo de Deus, no presente, é dirigida esta ordem: “Levanta a tua voz como a trombeta e anuncia ao Meu povo a sua transgressão, e à casa de Jacó os seus pecados.”

Tanto quanto as oportunidades o permitam, cada um que haja recebido a luz da verdade se encontra sob a mesma responsabilidade solene e terrível em que esteve o profeta de Israel, a quem viera a palavra do Senhor, dizendo: “A ti pois, ó filho do homem, te constituí por vigia sobre a casa de Israel; tu, pois, ouvirás a palavra da Minha boca, e lha anunciarás da Minha parte. Se Eu disser ao ímpio: Ó ímpio, certamente morrerás; e tu não falares, para desviar o ímpio do seu caminho, morrerá esse ímpio na sua iniqüidade, mas o seu sangue Eu o demandarei da tua mão. Mas, quando tu tiveres falado para desviar o ímpio do seu caminho, para que se converta dele, e ele se não converter do seu caminho, ele morrerá na sua iniqüidade, mas tu livraste a tua alma.” Ezeq. 33:7-9.

O grande obstáculo tanto para a aceitação como para a promulgação da verdade, é o fato de que isto implica incômodo e vitupério. Este é o único argumento contra a verdade que os seus defensores nunca puderam refutar. Mas isto não dissuade os verdadeiros seguidores de Cristo. Estes não esperam que a verdade se torne popular. Estando convictos do dever, aceitam deliberadamente a cruz, contando, juntamente com o apóstolo Paulo, que “nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente” (II Cor. 4:17), “tendo”, como alguém da antiguidade, “por maiores riquezas o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito”. Heb. 11:26.

Unicamente os que, de coração, se fazem servos do mundo, qualquer que seja a sua profissão religiosa, é que agem, em matéria de religião, por expedientes em vez de princípios. Devemos escolher o direito, porque é direito, e com Deus deixar as conseqüências. A homens de princípios, fé e ousadia, deve o mundo as grandes reformas. Por tais homens tem de ser levada avante a obra de reforma para este tempo.

Devemos clamar a plenos pulmões e anunciar ao povo de Deus, à casa de Jacó a sua transgressão. Observe que não é uma mensagem para o mundo e sim para a igreja de Deus nestes últimos dias. Recomendo aqui para ter um maior esclarecimento sobre a mensagem que devemos dar a leitura do capítulo “Restauração das verdades” nas páginas de 451 a 460 do livro o Grande Conflito. Com certeza uma dessas transgressões é a do primeiro mandamento que trata de adoração ao único Deus.

Laodicéia e os Flagelos

Nem pergunte se Laodicéia tem algo a ver com os sete flagelos pois a resposta será positiva. Não me demorarei neste fato porque é um aspecto da profecia que carece de mais estudo, portanto, não cabem aqui especulações. Porém, leia abaixo o texto descrito em Apocalipse 15:5 e 6:

Depois destas coisas, olhei, e abriu-se no céu o santuário do tabernáculo do Testemunho, e os sete anjos que tinham os sete flagelos saíram do santurário, vestidos de linho puro e resplandecentes e cingidos ao peito com cintas de ouro.

Quem eram mesmos os sete anjos que estavam no Santuário diante do trono de Deus?

Com certeza esta é uma parte da profecia que carece de muito estudo, pois simbolicamente, a igreja joga o flagelo na Terra.

A Igreja Triunfante

Há alguns dias eu li um artigo em que apontava a Igreja de Filadélfia como a igreja triunfante. Será isso mesmo que ensina a Bíblia?

Para a igreja ser triunfante ela precisa ser vitoriosa. Então, voltemos às fases das igrejas para descobrirmos se isso realmente é verdade.

	Ao anjo da Igreja em:
	Ao vencedor:
	Apocalipse

	Éfeso escreve:
	dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no Paraíso
	2:1 e 7

	Esmirna escreve
	de nenhum modo sofrerá dano da segunda morte
	2:8 e 11

	Pérgamo escreve
	dar-lhe-ei do maná escondido, bem como lhe darei uma pedrinha branca, e sobre essa pedrinha escrito um nome novo, o qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe.
	2:12 e 17

	Tiatira escreve:
	que guardar até o fim as minhas obras, eu lhe darei autoridade sobre as nações e com cetro de ferro as regerá e as reduzirá a pedaços como se fossem objetos de barro; assim como também eu recebi de meu Pai, dar-lhe-ei ainda a estrela da manhã.
	2:18 e 26-28

	Sardes escreve:
	será assim vestido de vestiduras brancas, e de modo nenhum apagarei o seu nome do Livro da Vida; pelo contrário confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos anjos.
	3:1 e 5

	Filadélfia escreve:
	fá-lo-ei coluna no santuário do meu Deus, e daí jamais sairá; gravarei também sobre ele o nome do meu Deus, o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém que desce do céu, vinda da parte do meu Deus e o meu novo nome.
	3:7 e 12

	Laodicéia escreve:
	dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono.
	3:14 e 21


Observe que cada fase da igreja precisou se vitoriosa em algum ponto. Obviamente que todas venceram e Laodicéia também vencerá pelo poder do Espírito. Mas nos façamos uma pergunta:  Em cada vitória existe uma promessa atrelada. Então só aquela fase irá receber aquela recompensa a ela prometida? Ou seja, somente a Éfeso poderá se alimentar da árvore da vida? Somente Esmirna não sofrerá dano da segunda morte? Somente Pérgamo receberá a pedrinha branca? Somente Tiatira terá autoridade sobre as nações? Somente Sardes não terá o seu nome apagado do Livro da Vida? Somente Filadélfia terá o nome de Deus, da cidade e de Jesus? E, por fim, somente Laodicéia poderá se sentar no trono do Cordeiro? Claro que não. Esta promessa é feita para todos em todas as épocas. Logo, podemos concluir que não somente será uma a igreja triunfante e sim todas serão a igreja triunfante. Ela por completo. Observe que quando a igreja sai do Santuário em Apoc.: 15:6, ela já recebeu a vitória de Cristo. Então não saí apenas um anjo, simbolizando apenas uma fase da igreja, e sim saem os sete vitoriosos, simbolizando a igreja triunfante como um todo.

Como será a igreja triunfante? Leiamos as sete cartas e saberemos. Basta-nos apenas aceitar todos os conselhos dados às sete igrejas e também realizar aquilo que elas realizaram de bom e receberam aprovações e elogios. Assim será a igreja triunfante.

Queridos, chego ao fim do texto. Este que deveria ser uma carta aos irmãos de ...................... acabou se tornando um longo texto que carece de mais estudo e correções.

Saudações do irmão em Cristo ............................

Os melhores artigos a respeito da Trindade e seus autores

Que Nome Tem Você na Fronte?
Um detalhe na profecia bíblica que me chamou atenção e que creio ser importante para todos os que desejam fazer parte do verdadeiro povo de Deus nos últimos dias, encontra-se revelado em Apocalipse 17:5. Babilônia, a igreja-mãe de todas as outras igrejas-meretrizes, tem na sua fronte um nome escrito. “UM MISTÉRIO”.
Percebe? O nome é um mistério! Em contra partida o povo de Deus tem na fronte, dois nomes escritos e somente dois. Não há um terceiro nome. Os nomes que estão na fronte dos filhos de Deus nos últimos dias são bem conhecidos e estão revelados. São o nome do Pai e o nome do  Filho. Veja Apocalipse 14:1.
Um contraste muito interessante, não acha? Babilônia, todos sabem, é sinônimo de confusão. Trindade, o que é? Nem mesmo Agostinho, o mentor da consolidação desta que é a maior de todas as heresias introduzidas na igreja, não a pôde definir ou explicar. Ele mesmo reconheceu sua incapacidade para explicá-lo adequadamente, ao ser questionado sobre o assunto.
E por incrível que pareça, sabe qual nome ele estabeleceu para definir a Trindade? “UM MISTÉRIO”. Ver História da Igreja, de J. W. Walker, Juerp. Todos sabemos que esta doutrina foi introduzida no cristianismo pela meretriz de Apocalipse 17, a Igreja Católica, no concílio de Nicéia em 325. Nesse período, até o sábado já havia sido trocado pelo domingo e muitas outras heresias também já faziam parte do credo romano. 
Naquele dia, quando os destruidores passarão pela Terra, que nome terá você em sua fronte para sua proteção? Trindade, UM MISTÉRIO, ou o nome do PAI e o nome do FILHO DE DEUS? Sabem qual é o conselho divino neste caso? Veja Apocalipse 18:4. Sai do meio dela povo meu! Porque Deus não é de confusão. Ver I Cor.14:33.
Queridos amigos e irmãos, já fiz a minha escolha. Não se esqueçam de que ninguém poderá ficar em cima do muro ou na indecisão. Tentar ficar neutro já é se posicionar contra. Ou você ama a verdade e vive por ela, ou estará contra ela.
O meu apelo é para que todos os adventistas decidam seguir o exemplo bíblico dos bereanos e comprovem por si mesmos se as coisas são, de fato, assim e se estão em tudo de acordo com as Escrituras Sagradas. Ver Atos 17:10-13. 
Deus salve Seu povo, este é o meu desejo e oração. AMÉM. -- Milton Marcos de Figueiredo Filho (Ex-IASD Barreto)
O Juramento do Pai Comprova a Hierarquia da Divindade
(Primeira Parte)
Aqui, neste capítulo, serão analisadas algumas passagens da Escritura Sagrada que confirmam a hierarquia entre o Pai e o Filho. Nesses primeiros versos, temos: o Anjo de Yahweh, chamando Abraão e, em seguida, Ele fala do juramento feito por Yahweh.
O ANJO DE YAHWEH
“... Do céu lhe bradou” o Anjo de Yahweh: “Abraão! Abraão! ... Não estendas a mão sobre o rapaz e nada lhe faças; pois agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste o filho, o teu único filho. ...”. (Gên. 22:11-12 - ARA).
Nesses dois versos, percebemos claramente, pela última parte do verso 12 (“porquanto não me negaste o filho, o teu único filho”) que, o Anjo de Yahweh é o Messias, o Filho do Eterno. Isso, só é possível entender pela expressão: “Não Me negaste”. Portanto, somente o Pai e o Filho poderiam ter dito isso. Além do mais, o Filho é o Anjo do Concerto, e sobre este Anjo, Ellen White escreveu o seguinte:
“Enquanto dedicado a seus deveres, [Moisés] viu um arbusto cujo tronco, ramos e folhas ardiam, mas não eram consumidos. Aproximou-se para observar a maravilhosa cena, quando ouviu uma voz dirigida a ele, provinda do interior da chama. Era a voz de Deus. Havia sido Ele, na qualidade de Anjo do Concerto, quem Se revelara aos patriarcas em outras eras.” 1
O JURAMENTO DE YAHWEH
“Então, do céu bradou pela segunda vez” o Anjo de Yahweh “a Abraão e disse: Jurei, por mim mesmo, diz” Yahweh, “porquanto fizeste isso e não me negaste o teu único filho...”. (Gên. 22:15-16 - ARA).
Nesses dois versos, percebemos duas coisas. Primeiro: é o mesmo Anjo que brada pela segunda vez. Segundo: Yahweh faz um juramento por Si mesmo.
Sobre a expressão Assim diz o Senhor, Ellen G. White escreveu: 
“... Quando um profeta ou anjo apresentava uma divina mensagem, suas palavras eram: ‘Assim diz o Senhor: Eu farei isto’, mas no tocante à Pessoa que esteve com Gideão, entretanto, é dito que ‘o Senhor lhe disse: ... Eu hei de ser contigo.’ Juí. 6:16.” 2
No entanto, embora em Gên. 22:16 esteja escrito: “diz Yahweh”, entende-se perfeitamente, pelo contexto, que o juramento é de Yahweh – do Pai, contudo, foi proclamado pelo Anjo de Yahweh – o Filho. Estas afirmativas serão comprovadas abaixo.
O JURAMENTO DE YAHWEH (THEÓS) NA CARTA AOS HEBREUS
Nesta segunda referência bíblica, veremos como o autor da Carta aos Hebreus, através da inspiração, interpretou o referido juramento.
“Pois, quando Deus fez a promessa a Abraão, visto que não tinha ninguém superior por quem jurar, jurou por si mesmo”. (Heb. 6:13 – ARA).
Nesse capítulo 6 da Carta aos Hebreus, a palavra Theós é uma referência à Yahweh - o Pai e não a Elohym, em quem poderíamos relacionar a unidade existente entre o Pai e o Filho.
Depois é feito um paralelismo:
“Pois os homens juram pelo que lhes é superior, e o juramento, servindo de garantia, para eles, é o fim de toda contenda”. (Heb. 6:16 - ARA).
Abaixo, temos mais uma garantia do juramento:

“Por isso, Deus, quando quis mostrar mais firmemente aos herdeiros da promessa a imutabilidade do seu propósito, se interpôs com juramento, para que, mediante duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, forte alento tenhamos nós que já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta”. (Heb. 6:17-18 - ARA).
Ainda, para alguns, não ficou clara a afirmativa de que foi o Pai, Yahweh quem fez o juramento, por meio do Seu Filho, o Anjo de Yahweh. Contudo, nas passagens que apresentaremos abaixo, perceberemos com mais clareza a hierarquia que existe entre o Pai e o Filho. Antes, porém, veremos uma que não é muito clara.
YAHWEH, ELOHYM DOS EXÉRCITOS JURA POR SI MESMO
“Por isso, assim disse Iahweh, Deus dos Exércitos, o Senhor”. (Amós 5:16 - BJ).
“O Senhor Iahweh jurou por si mesmo – oráculo de Iahweh, Deus dos Exércitos”. (Amós 6:8 – ARA).
Nesses versos, a terceira referência que apresentamos sobre o juramento, é em função da palavra hebraica: “’ădōna(y)” – Adonay, que é traduzida por “Senhor”. Esta palavra, é uma referência tanto ao Pai quanto ao Filho.  Embora, o Filho, também seja chamado de Yahweh, bem como Yahweh dos Exércitos ou Elohym dos Exércitos (O Desejado de Todas as Nações – DTN. 20ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1997. pp. 579 e 833.) pois nEle está o nome do Pai (Êxodo 23:20-21; Jer. 23:5-6 e 33:15-16; João 6:27; Fil. 2:9; Heb. 1:4). No entanto, se aceitarmos esta citação do DTN, que apresenta o Filho como “O Senhor, o Deus dos Exércitos; o Senhor é o Seu memorial”. (p. 579.). “Yahweh, Elohym dos Exércitos; Yahweh é o Seu memorial (ou Sua lembrança)”. Teremos que aceitar todas as afirmativas da página anterior e da referida página:
“Todavia, novamente o Espírito de Deus fala a Jerusalém. Antes do fim do dia é dado outro testemunho em favor de Cristo. Ergue-se a voz desse testemunho, em correspondência com o chamado de um passado profético. Se Jerusalém atender ao chamado, se receber o Salvador que lhe está entrando pelas portas, poderá ainda ser salva.
Aos ouvidos dos guias, em Jerusalém, chegam as notícias de que Jesus Se aproxima da cidade, com grande ajuntamento de povo. Mas eles não têm bom acolhimento para oferecer ao Filho de Deus. Saem-Lhe ao encontro com temor, esperando dispersar a turba. Quando o cortejo está para descer o Monte das Oliveiras, é interceptado pelos principais. Indagam a causa do tumultuoso regozijo. Ao perguntarem: ‘Quem é Este?’ os discípulos possuídos de inspiração, respondem. Em eloqüentes acentos, repetem as profecias concernentes a Cristo:
Adão vos dirá: É a semente da mulher que há de esmagar a cabeça da serpente.
Perguntai a Abraão, ele vos afirmará: ‘É Melquisedeque, Rei de Salém’, Rei de Paz.
Dir-vos-á Jacó: É Siló, da tribo de Judá.
Isaías vos declarará: ‘Emanuel’, ‘Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.’
Jeremias vos há de afirmar: O Renovo de Davi, ‘o Senhor, Justiça Nossa’.
Afirmar-vos-á Daniel: É o Messias.
Oséias vos dirá: É ‘o Senhor, o Deus dos Exércitos; o Senhor é o Seu memorial’.
Exclamará João Batista: ‘Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.’
O grande Jeová proclamou de Seu trono: ‘Este é o Meu Filho amado.’
Nós, Seus discípulos, declaramos: Este é Jesus, o Messias, o Príncipe da vida, o Redentor do mundo.
E o príncipe das potestades da trevas O reconhece, dizendo: ‘Bem sei quem és: o Santo de Deus.’” 3
Essas afirmações, proferidas pelos discípulos, foram “inspiradas” pelo “Espírito de Deus”. E o testemunho, inspirado, de Ellen G. White, é que o Messias é “o Filho de Deus”. E o testemunho de Abraão, segundo ela escreveu: “Melquizedeque” é o Messias prometido. Ela, bem como a Escritura Sagrada, declara, o Pai, disse: “Este é o Meu Filho amado”. Além do mais, para que não se confunda o Pai com o Filho, Ellen G. White disse: “O grande Jeová proclamou”. Portanto, se o Pai é “o grande”, é porque “o Filho não é o grande”. Em outro lugar, ela referindo-se ao Pai disse:
“O grande Criador convocou as hostes celestiais, para na presença de todos os anjos conferir honra especial a Seu Filho. ..” 4 
Em outro lugar, em 1904, ela declarou:
“Deus é o Pai de Cristo; Cristo é o Filho de Deus. A Cristo foi atribuída uma posição exaltada. Foi feito igual ao Pai. Cristo participava de todos os desígnios de Deus.” 5 
MIGUEL JURA PELO PAI
Nesse quarto grupo de referências bíblicas, Miguel (Aquele que é igual a Elohym ou como Elohym ou semelhante a Elohym) fazendo juramento pelo Pai.
“Então, eu, Daniel, olhei, e eis que estavam em pé outros dois, um, de um lado do rio, o outro, do outro lado. Um deles disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Quando se cumprirão estas maravilhas? Ouvi o homem vestido de linho, [Miguel] que estava sobre as águas do rio, quando levantou a mão direita e a esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente [Yahweh], que isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo. E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão”. (Dan. 12:5-8 - ARA).
Em primeiro lugar, temos que destacar, que o personagem que estava sobre as águas do rio – o homem vestido de linho, é o mesmo personagem descrito pelo profeta Daniel (Dan. 10:5-9) e pelo apóstolo e profeta João (Apoc. 1:10-20).
Em segundo lugar, vale destacar, também, o posicionamento dos anjos descrito por Daniel. Esse posicionamento, pode ser percebido, também, na quantidade de anjos que visitaram o patriarca Abraão (Gên. 18). Encontramos, também, aqui, uma referência ao posicionamento dos “querubins de ouro sobre o propiciatório” que estava “sobre a arca do Testemunho”. (Êxodo 25:10-22). Essa cena, também, de maneira semelhante, foi descrita pelo profeta Isaías (Isaías 6).
Um último grupo de passagens, sobre juramento, que será citado é o que está descrito no Livro do Apocalipse. 
“Vi outro anjo [Miguel] forte descendo do céu, envolto em nuvem, com o arco-íris por cima de sua cabeça; o rosto era como o sol, e as pernas, como colunas de fogo; e tinha na mão um livrinho aberto. Pôs o pé direito sobre o mar e o esquerdo, sobre a terra, e bradou em grande voz, como ruge um leão, e, quando bradou, desferiram os sete trovões as suas próprias vozes. Logo que falaram os sete trovões, eu ia escrever, mas ouvi uma voz do céu, dizendo: Guarda em segredo as coisas que os sete trovões falaram e não as escrevas. Então, o anjo [Miguel] que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão direita para o céu e jurou por aquele que vive pelos séculos dos séculos [Yahweh], o mesmo que criou o céu, a terra, o mar e tudo quanto neles existe: Já não haverá demora”. (Apoc. 10:1-5 - ARA).
Os detalhes desses versos são muito importantes. A “nuvem” que envolve o Ano forte, é uma nuvem de anjos. “O arco-íris por cima de sua cabeça”, é o mesmo descrito pelo profeta  Ezequiel (Eze. 1). A descrição: “o rosto era como o sol, e as pernas, como colunas de fogo”. Assemelha-se a que foi feita por Daniel (Dan. 10:5-9) e no capítulo 1:10-20. Além do mais, lembra a visão que o apóstolo teve no Monte da transfiguração. “O seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz”. (Mat. 17:2).
O detalhe do livrinho: “tinha na mão um livrinho aberto”, não pode ser outra referência, se não ao Livro do profeta Daniel. Porque do capítulo dez ao capítulo doze, é onde se encontra, àquela parte do Livro, que foi ordenado ao profeta selar. (Dan. 12:4 e 9).
O posicionamento do anjo: “Pôs o pé direito sobre o mar e o esquerdo, sobre a terra”, lembra-nos Dan. 12:7.
O bradar do anjo, bem como o livrinho aberto: “bradou em grande voz, como ruge um leão”, é uma referência a Apoc. 5:5: “O Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, venceu para abrir o livro e romper os sete selos”. (AVR).
O juramento: “Então, o anjo [Miguel] que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão direita para o céu e jurou por aquele que vive pelos séculos dos séculos [Yahweh]”, é semelhante ao descrito em Dan. 12:7.
“Aquele que vive pelo século dos séculos”, é uma referência ao que foi dito em Apoc. 4:9 e 11: “E, sempre que os seres viventes davam glória e honra e ações de graças ao que estava assentado sobre o trono, ao que vive pelos séculos dos séculos”. “Digno és, Senhor nosso e Deus nosso, de receber a glória e a honra e o poder; porque tu criaste todas as coisas, e por tua vontade existiram e foram criadas”. (AVR).
Sobre o Anjo de Apocalipse 10, o Anjo que fez o juramento, Ellen G. White escreveu o seguinte:
 
“O anjo poderoso que instruiu a João era nada menos que Cristo. Quando coloca seu pé direito no mar e seu pé esquerdo sobre a terra seca, ... Esta posição denota seu supremo poder e autoridade sobre toda a terra. ...” 6  - josielteli@hotmail.com 
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O Pai é Mais Importante do que Eu
O Juramento do Pai Comprova a Hierarquia na Divindade (Segunda Parte)
A nossa maior necessidade, é ter fé e aceitar os ensinamentos do Messias. Tudo o que Ele falou tem conseqüência para a eternidade. Porque as palavras, ditas por Ele não era dEle, Ele (como Homem) era totalmente dependente do Pai. Tudo o que Ele fez ou disse foi realizado de acordo com a vontade do Pai.

Ellen G. White escreveu sobre o principal acontecimento, ocasionado pela queda do homem:
“... A imortalidade lhes era prometida sob condição de obediência; pela transgressão despojar-se-iam da vida eterna. Naquele mesmo dia estariam condenados à morte.” 1
A vida eterna era simbolizada pela veste de glória, que era presença do Pai habitando em Adão e Eva (no coração e/ou mente por meio de Seus ensinos), além de revestir-lhes, como uma armadura. È desta glória que estamos destituídos (Rom. 3:23). No entanto, seremos revestidos com ela quando o Filho do Eterno voltar (1João 3:1 e Fil. 3:20-21).
Após o pecado, Adão e Eva, ficaram sem a imagem e presença (a glória) do Criador.
“... A veste de luz que os rodeara, agora desapareceu; ... enquanto estavam desvestidos, não podiam enfrentar o olhar de Deus e dos anjos.” 2
Então, após o pecado, ocorreu o seguinte:
“... O homem ainda estava desligado de uma aproximação direta com o seu Criador, mas Deus Se comunicaria com ele por meio de Cristo e os anjos.” 3
“... O santo e infinito Deus, que morra na luz inacessível, não podia mais falar ao homem. Nenhuma comunicação poderia agora existir diretamente entre o homem e seu Criador.” 
“... O Pai entregou o mundo a Seu Filho para que Ele o redimisse da maldição e desgraça da falha e queda de Adão. Unicamente através de Cristo poderia o Senhor manter comunhão com o homem.” 4
“O pecado afastou o homem do paraíso e foi a causa da retirada do paraíso, da Terra. Como conseqüência da transgressão da lei de Deus, Adão o perdeu. Em obediência à lei do Pai e através da expiação do sangue de Seu Filho, o paraíso será restituído. ‘Arrependimento para com Deus’. Porque Sua lei foi transgredida, e fé em nosso Senhor Jesus Cristo como único redentor do homem, serão aceitos por Deus. ...” 5
“Pelo pecado o homem ficou separado de Deus. Não fosse o plano da redenção, a eterna separação de Deus e as trevas de uma noite infinda seriam a sua sorte. Mediante o sacrifício do Salvador possibilitou-se nova comunhão com Deus. Não podemos pessoalmente chegar a Sua face; mas podemos contemplá-Lo e com ele ter comunhão em Jesus, o Salvador. ...” 6
“O Método de educação estabelecido no Éden centralizava-se na família. Adão era o ‘Filho de Deus,’ e era de seu Pai que os filhos do Altíssimo recebiam instrução. Tinham, no mais estrito sentido, uma escola familiar.”
“No plano divino de educação, adaptado às condições do homem após a queda, Cristo ocupa o lugar de representante do Pai, como o elo conectivo entre Deus e o homem...” 7
Diante das citações acima, podemos concluir, que a glória do Criador, habitando em Adão e Eva, tornava-os um templo vivo para o Pai.  Portanto, “... a santificação” (ou glória), é uma necessidade vital, porque “sem a qual ninguém verá o Senhor” – Heb. 12:14 - AVR).
“... Desde os séculos eternos era o desígnio de Deus que todos os seres criados, desde os luminosos e santos serafins até o homem, fossem um templo para morada do Criador. Devido ao pecado, a humanidade cessou de ser o templo de Deus. Obscurecido e contaminado pelo pecado, o coração do homem não mais revelava a glória da Divindade. Pela encarnação do Filho de Deus, porém, cumpriu-se o desígnio do Céu. Deus habita na humanidade, e mediante a salvadora graça, o coração humano se torna novamente um templo. ...” 8
Por isso, é que Adão e Eva geraram filhos segundo a imagem e semelhança deles (Gên . 5:3). Porque já não mais possuíam a glória, que também, simboliza o caráter da pessoa que vive em harmonia com as leis do Criador e em plena comunhão com Ele.
Por todas essas coisas é que o Filho disse: “O Pai é maior do que eu” – ο Πατηρ μείζων μού εστιν. (João 14:28 - AVR). Porque a glória do Pai rodeava a ambos.
“... O Filho de Deus partilhava do trono do Pai, e a glória do Ser eterno, existente por Si mesmo, rodeava a ambos. ...” 9
O Filho declarou: “Pois assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim também deu ao Filho ter vida em si mesmos”. (João 5:26 – AVR).
O Pai jamais foi ou será enviado pelo Filho ou pelo Espírito Santo. O Pai é o que Ele é. Ele não muda nem o Seu caráter nem a Sua forma. Contudo, o Filho tornou-Se Homem para que o Pai pudesse alcançar o homem e o homem chegar ao Pai. Isso somente foi possível porque o Filho não cedeu a tentação para estar sujeito ao pecado. Mas o Pai o fez pecado por nós para que pudéssemos ser salvos por Ele. (2Cor. 5:21). 
O Filho, ainda disse: “Em verdade, em verdade vos digo: Não é o servo maior do que o seu senhor, nem o enviado maior do que aquele que o enviou”. (João 13:16 – AVR – cf. João 17:3).
Abaixo, serão apresentadas algumas verdades que demonstram claramente a importância do Pai em relação ao Filho.
“Único soberano, Rei dos reis e Senhor dos senhores; aquele que possui, ele só, a imortalidade, e habita em luz inacessível; a quem nenhum dos homens tem visto nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém”. (1Tim 6:15-16 – AVR).
Em Apoc. 19:16, diz que “No manto, sobre a sua coxa tem escrito o nome: Rei dos reis e Senhor dos senhores”. (AVR). Embora, esse título possa ser, também, prerrogativa do Filho usá-lo. Não se pode esquecer, que o “nome” está no “manto, sobre a coxa”.
Em outro lugar, sobre o Filho, o apóstolo Paulo diz: “O qual é imagem do Deus invisível”. (Col. 1:15 – AVR).
Por esses versos, percebemos claramente que o Filho é quem representa perfeitamente o Pai e não o contrário.
Antes da cruz, o Filho declarou:
“Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece plenamente o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar”. (Mat. 11:27 – AVR).
Após a ascensão, o Filho declarou:
“Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu”. (Apoc. 1:1 - AVR).
O apóstolo Paulo declarou o que está acontecendo, e o que ocorrerá após a eliminação completa do pecado e dos pecados. Ele disse que o fim chegará quando “o Filho entregar o reino a Deus e Pai”. (1Cor. 15:24 - AVR). No verso 25, ele diz: “Pois é necessário que ele reine até que haja posto todos os inimigos debaixo de seus pés”. No verso 27, é declarado que tudo está submisso ao Filho, exceto o Pai. No entanto, no verso 28, foi dito que no final de tudo, “o  próprio Filho se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos”. -- josielteli@hotmail.com
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Dia e Hora que o Filho Não Sabe e Outras Provas de Hierarquia na Divindade
O Juramento do Pai Comprova a Hierarquia na Divindade (Última Parte)
 

A ESCRITURA SAGRADA DÁ TESTEMUNHO DA HIERARQUIA
A Escritura Sagrada declara em outras passagens, dando os seguintes testemunhos sobre o Messias: “Sendo ele o resplendor da sua glória e a expressa imagem do seu Ser”. (Heb. 1:3 - AVR).

“Assim, ao Rei eterno, imortal, invisível, Deus único, honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém!” (1Tim. 1:17 – ARA). 

“Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou”. (João 1:18 - ARA).

Portanto, por este último verso, foi o Filho quem revelou o Pai.

ELLEN G. WHITE FALA DA HIERARQUIA 

“... Deus não pode ser comparado a coisas feitas por Suas mãos. Essas são meras coisas terrenas sofrendo sob a maldição de Deus por causa dos pecados do homem. O Pai não pode ser definido por coisas da terra. O Pai é toda a plenitude da Divindade corporalmente, e invisível aos olhos mortais”.

 “O Filho é toda a plenitude da Divindade manifestada. A Palavra de Deus declara que Ele é ‘a expressa imagem de Sua pessoa’. ...” 16
PROVÉRBIOS 8:22-36 FALA DO PAI E DO FILHO 
As referências, da Escritura Sagrada, que se seguem, falam da existência Eterna, do Pai e do Filho:

“Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo, também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo”. (João 5:26).

“Iahweh me criou, primícias de sua obra, de seus feitos mais antigos. Desde a eternidade fui estabelecida, desde o princípio, antes da origem da terra. Quando os abismos não existiam, eu fui gerada, quando não existiam, os mananciais das águas. Antes que as montanhas fossem implantadas, antes das colinas, eu fui gerada; ...” (Prov. 8:22-25 – A Bíblia de Jerusalém - BJ).

A palavra que foi traduzida por criou, não é o verbo criar: “bārār” nem o verbo fazer: “‘āśâ”. Bastantes conhecidos e utilizados nos dois primeiros capítulos de Gênesis. O verbo hebraico, em Provérbios 8:22, é: “qânânî”. A nota de rodapé da Bíblia de Jerusalém diz o seguinte:

“O verbo hebraico (qânânî) é traduzido por ‘criou-me’ pelo grego, sir. Targ. (cf. Eclo 1,4.9; 24, 8.9). A tradução ‘adquiriu-me’ ou ‘possuiu-me’ (Áquila, Simaco, Teodocião), foi retomada por são Jerônimo (Vulg.)...” 17
Esta palavra “qânânî”, além dos significados: “adquiriu-me ou possuiu-me”, tem as mesmas consoantes hebraicas da palavra “qnn”. “Aninhar ... Incubar, chocar...” 18
TESTEMUNHOS DE ELLEN G. WHITE SOBRE PROVÉRBIOS 8:22-30 

 “O Senhor Jesus Cristo, o divino Filho de Deus, existiu desde a eternidade, como pessoa distinta, mas um com o Pai. Era Ele a excelente glória do Céu. Era o Comandante dos seres celestes, e a homenagem e adoração dos anjos era por Ele  recebida como de direito. Isto não era usurpação em relação a Deus. ‘O Senhor Me possuiu no princípio de Seus caminhos’, declara Ele, ‘e antes de Suas obras mais antigas. Desde a eternidade fui ungida, desde o princípio, antes do começo da Terra. Antes de haver abismos, fui gerada, e antes ainda de haver fontes carregadas de águas. Antes que os montes fossem firmados, antes dos outeiros, eu fui gerada. Ainda Ele não tinha feito a Terra, nem os campos, nem sequer o princípio do pó do mundo. Quando Ele preparava os céus, aí estava eu; quando compassava ao redor a face do abismo.’ Prov. 8:22-27.” 19
Em outro lugar afirmou:

“E o Filho de Deus declara a respeito de Si mesmo: ‘O Senhor Me possuiu no princípio de Seus caminhos, e antes de suas obras mais antigas. ... Provérbios 8:22-30.” 20
O DIA E A HORA DA VINDA DO MESSIAS E A ONISCIÊNCIA 
Este assunto, a onisciência, é um dos assuntos que nos ajudará compreender melhor a hierarquia da Divindade. A Escritura Sagrada declara o seguinte:

Em 1Cor. 2:10, o Espírito é apresentado como alguém que investiga, alguém que procura saber de algo. “Porque Deus no-las revelou pelo seu Espírito; pois o Espírito esquadrinha todas as coisas, mesmos as profundezas de Deus”. (Almeida Versão Revisada - AVR). De acordo com esse verso, o Espírito é o revelador da vontade do Criador.

O verbo “’εραυνα – ĕraynâ(i)”, traduzido por “esquadrinha”, a Almeida Revista e Atualizada – ARA, traduz por “perscruta”. A BJ e a Nova Versão Internacional – NVI, traduzem por “sonda” e a Almeida Revista e Corrigida – ARC, traduz por “penetra”. No entanto, este mesmo verbo, “’εραυνατε – ĕraynâte”, em João 5:39, foi traduzido por “perscrutais”, pela BJ. Já a NVI, traduziu por “Estudam”. A AVR, ARA e a ARC traduziram por “Examinais”.

Portanto, percebe-se claramente, que mesmo este Espírito, falando da Divindade do Filho, examina (perscruta, sonda) à vontade e os propósitos do Pai para nos revelar. Isso nos faz entender melhor estes os seguintes versos: Mat. 11:27 e Apoc. 1:1.

No entanto, como veremos, nem tudo foi revelado ao Filho. Porque “A respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai”. (Mat. 24:36 e Mar. 13:32 - ARA).

Nesses versos, alguns alegam que o Messias declarou isso porque Ele estava falando como homem.

Contudo, em Atos, Lucas escreveu o seguinte diálogo entre os discípulos e o Messias: “Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntavam-lhe, dizendo: Senhor, é nesse tempo que restauras o reino a Israel? Respondeu-lhes: A vós não vos compete saber os tempos ou as épocas, que o Pai reservou à sua própria autoridade”. (Atos 1:6-7 - AVR).

Nesse verso, o Messias já havia morrido e ressuscitado. Portanto, já estava glorificado. Além do mais, na reunião da grande  Comissão, na Galiléia (Mat. 28:16-20), Ele, mesmo havia declarado: “Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra”. (verso 18 - AVR). Contudo, foi próximo ao momento da ascensão, no Monte das Oliveiras (Getsêmani), próximo à cidade de “Betânia” (Luc. 24:50), quando se encontrava com os onze apóstolos, que Ele afirmou a eles: “A vós não vos compete saber os tempos ou as épocas, o Pai reservou à sua própria autoridade”. Porque o que foi descrito em Atos 1:6-12, corresponde ao mesmo período que foi descrito em Lucas 24:50-53.

A ordem do encontro na Galiléia fora dada pelo anjo, conforme Mat. 28:7 e Mar. 16:7. Contudo, o encontro não aconteceu no mesmo dia da ressurreição. 

Primeiro: neste dia o Messias caminho com os dois discípulos no caminho de Emaús (Luc. 24:13-28).

Segundo: do pôr do sol do primeiro dia, até a entrada da noite do segundo dia, o Messias esteve com os dois discípulos para fazer a refeição da tarde/noite (Luc. 24:13-32) e depois com esses dois discípulos e com os dez apóstolos no cenáculo (Luc. 24:33-43 e João 20:19-25).

O encontro, também, não ocorreu durante a semana da ressurreição.

Primeiro: os judeus estavam comemorando a festa dos Pães Asmos. Festa de sete dias (Embora a Páscoa seja apenas um dia, em Ezequiel, ela também é chamada de festa de sete dias. Eze. 45:21). 

Segundo: Como o cordeiro pascal, que simbolizava o Messias, foi morto na quinta feira, “no crepúsculo da tarde” (Êxodo 12:6) e na “noite” “a carne” era comido, depois de “assada no fogo; com pães asmos e ervas amargas” (Êxodo 12:8). Portanto, o cordeiro pascal foi morto “no décimo quarto dia” do “mês de abibe” [Nisã] – (Êxodo 12:6 e 13:4), quinta-feira à tarde, e no décimo quinto dia, quinta-feira à noite, foi comido. (após o pôr do sol começa outro dia). Conforme Êxodo 12:8-10, além de ter horário para ser comido, também diz que nada poderia sobrar para o dia seguinte. Por isso, o que os líderes judeus podiam fazer em relação ao julgamento do Messias, foi feito no décimo quinto dia à noite. Então, na manhã do décimo quinto dia, entregarão o Messias para ser queimado (morto) pelas mãos de Pilatos (João 18:28-32).

Terceiro: Para a Festa dos Pães Asmos, havia uma santa convocação e no primeiro e no último dia era dia de descanso solene. Por isso, do por do sol da quinta-feira à noite até o pôr do sol da sexta feira foi considerado sábado. (Um sábado que coincidiu com o dia da preparação, por isso foi chamado de: “parasceve pascal”. João 19:14 – AVR. No verso 31, fala da “preparação” para o sábado semanal). Então, no dia “catorze do mês”, à tarde, “é a Páscoa” (sacrificava-se o cordeiro), e no dia quinze haveria “a santa convocação” e “nenhuma obra servil fareis”. (Num. 28:16-18 - ARA). Mas “No sétimo dia, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis”. (Num 28:25 - ARA). Portanto, o décimo quinto dia, foi a partir da quinta-feira à noite (Segundo a Escritura Sagrada, o início do sexto dia da semana). O vigésimo primeiro dia, inclui a quinta-feira da semana seguinte.

Quarto: em função desses três motivos apresentados, afirmamos o pôrque de não ter acontecido o encontro na Galiléia, durante esses oito dias, a contar do primeiro dia dos Pães Asmos, e mesmo da ressurreição do Messias. Contudo, a afirmação é fundamentada em João 20:19-29. Onde um dos versos afirma: “Ora, Tomé um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando Jesus veio”. (verso 24 - ARA). Outro verso afirma que Tomé somente viu o Senhor, passado “oito dias”.

O Espírito de Profecia, sobre o encontro na Galiléia (Mat. 28:16-20), declara o seguinte:

“... Em uma montanha da Galiléia se realizou uma reunião na qual se congregaram todos os crentes que podiam ser convocados.  Para essa reunião, o próprio Cristo, antes de Sua morte, designara o tempo e o lugar. O anjo no sepulcro, relembrara os discípulos de Sua promessa de os encontrar na Galiléia. ...”

“Ao tempo designado, cerca de quinhentos crentes estavam reunidos em pequenos grupos na encosta da montanha, ansiosos por saber tudo quanto fosse possível colher dos que tinham visto Jesus depois da ressurreição. ... Tomé contava de novo a história de sua incredulidade, e dizia como se lhe haviam dissipado as dúvidas. ...” 21
Sobre o encontro no Monte das Oliveiras (Luc. 24:50-53 e Atos 1:4-12), com os onze apóstolos, Ellen G. White escreveu:

“Com os onze discípulos, dirige-se Jesus agora para o monte. ... Não sabiam os discípulos que essa seria sua última entrevista com o Mestre. ... Ao aproximarem-se do Getsêmani, Ele guardou silêncio, a fim de que se lembrassem das lições que lhes dera na noite de Sua grande agonia. Olhou outra vez para a videira pela qual representara a união de Sua igreja consigo e com o Pai; repetiu as verdades que então desdobrara. ... ”

“Chegando ao Monte das Oliveiras, Jesus vai abrindo o caminho até o cume, à vizinhança de Betânia. Ali Se detém, e os discípulos reúnem-se-Lhe em torno. ...” 22
Antes da morte e ressurreição Ele declarou:

“Eu não posso de mim mesmo fazer coisa alguma; como ouço, assim julgo”. (João 5:30 - AVR).

“Quando tiverdes levantado o Filho do homem, então conhecereis que eu sou, e que nada faço de mim mesmo; mas como o Pai me ensinou, assim falo”. (João 8:28 - AVR).

“Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar. E sei que o seu mandamento é vida eterna. Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente como o Pai me ordenou”. (João 12:49-50 - AVR).

“As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, é quem faz as suas obras”. (João 14:10 - AVR).

“Quem não me ama, não guarda as minhas palavras; ora, a palavra que estais ouvindo não é minha, mas do Pai que me enviou”. “Assim como o Pai me ordenou, assim mesmo faço, para que o mundo saiba que eu amo o Pai”. (João 14:24 e 31 - AVR).

Algumas pessoas, argumentam sobre o texto de Mat. 24:36, dizendo que a afirmativa do Messias, só pode ser analisada em relação a Sua humanidade. Contudo, o verbo grego, traduzido pela palavra “sabe”, é: οιδεν – oîdĕn - Verbo, modo indicativo, tempo perfeito, voz ativa, terceira pessoa do singular. 23
“É o tempo da ação completa. O tempo combina ação pontilear e linear, ação efetuada, cujos efeitos perduram. ...” 24
 

Outro professor escreveu o seguinte:

“O perf. e o mqpf., e assim o fut. pf., alheio à voz ativa, são tempos que não retratam nem o processo da ação, nem o fato em si, mas seus resultados, efeitos ou conseqüências, a estenderem-se até a atualidade no caso do perf., até determinado ponto no passado em se tratando do mqpf., a projetarem-se ao futuro, se em jogo o fut. pf.;

“Destarte, dir-se-á que perf., mqpf. e fut. pf. são tempos de Aktionsart punctílio-linear, inextensa a ação, extensos os resultados defluentes.” 25
De acordo com os versos e as citações apresentados acima, podemos afirmar que realmente, o Messias, quando afirmou: “Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai”. Ele estava referindo-se não apenas a Sua humanidade. Porque na gradação Ele cita anjos, que são seres superiores, cuja mente, também, é superior a mente dos homens. Citou, também, a Si mesmo, que possui mente superior aos anjos e por último cita o Pai, que é superior a todos. (Ef. 4:6).

“... Ele dotara Adão com poderes de uma mente superior, como nenhuma outra criatura que Suas mãos fizeram. Sua superioridade mental era um pouco menor do que a dos anjos. ...” 26
Em outro lugar, sobre a mente de Lúcifer, em comparação com a do Messias, está escrito:

“Disputar a supremacia do Filho de Deus, desafiando assim a sabedoria e amor do Criador, tornara-se o propósito desse príncipe dos anjos. Para tal objetivo estava ele a ponto de aplicar as energias daquela mente superior, que, abaixo da de Cristo, era a primeira dentre os exércitos de Deus. ...” 27
AS IMPLICAÇÕES DE MATEUS 24:36
“... Toda frase que Ele proferia, provinha de Deus. ...” 

“Aquilo que nos concílios do Céu o Pai e o Filho consideraram essencial para a salvação do homem foi definido desde a eternidade por meio de verdades infinitas que os seres finitos não podem deixar de compreender. ...” 28
Quais as implicações dessas passagens e das citações de Ellen G. White? As implicações, são grandes. Analisaremos duas. Primeira: de acordo com tudo o que foi dito, só podemos entender que a afirmação do Messias (“Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai”. [Mat. 24:36 – AVR]) foi determinada pelo Pai.

“Mas o dia e hora de Sua vinda não foram revelados. Jesus declarou positivamente a Seus discípulos que Ele próprio não podia dar a conhecer o dia ou a hora de Sua segunda vinda. Houvesse estado na liberdade de revelar isto, que necessidade teria então de os exortar a uma constante vigilância? Alguns há que pretendem conhecer o próprio dia e hora do aparecimento do Senhor. Muito zelosos são eles em delinear o futuro. Mas o Senhor os advertiu a sair desse terreno. O tempo exato da segunda vinda do Filho do homem é mistério de Deus.” 29 – (Confira Atos 1:6-7).

 

Em função da primeira implicação, temos que entender que o Filho, nem como Homem nem como um Ser divino sabe. Isto, podemos afirmar pela Escritura Sagrada que diz:

“Não dirás falso testemunho contra o teu próximo”. (Êxodo 20:16 – AVR).

“Não furtareis; não enganareis, nem mentireis uns aos outros”. (Lev. 19:11).

“Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura, tendo ele dito, não o fará? ou, havendo falado, não o cumprirá?”. (Núm. 23:19 - AVR).

“Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira”. (João 8:44 – AVR).

“Já não falarei muito convosco, porque vem o príncipe deste mundo, e ele nada tem em mim”. (João 14:30 - AVR).

As palavras proferidas pelo Filho, foram segundo a orientação do Pai, então, em função de todos esses Textos da Escritura Sagrada, citados acima, e com estes que serão citados abaixo, podemos afirmar que, realmente, somente o Pai sabe o dia e hora da vinda do Filho. Porque:

“É impossível que Deus minta”. (Heb. 6:18 - AVR).

“Na esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos eternos”. (Tito 1:2 – AVR).

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação”. (Tiago 1:17 - AVR).

Isso nos faz entender a citação do Livro: “O Grande Conflito”. Por isso, podemos dizer que a segunda implicação, é em função da primeira. Se o Filho não sabe, realmente só o Pai é quem sabe e, portanto, Ele mesmo vai declarar o dia e a hora da vinda do Filho “em poder e grande glória”.

“A voz de Deus é ouvida no céu, declarando o dia e a hora da vinda de Jesus e estabelecendo concerto eterno com Seu povo. ...” 30
A ONIPOTÊNCIA NA HIERARQUIA DO PAI E DO FILHO
Serão apresentados alguns versos da Escritura Sagrada que tratam da onipotência, contudo, transcreveremos, somente, algumas passagens, que diz respeito aos dois maiores poderes que existe no Universo. “Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu”. (João 14:28 - ARA).

“Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono”. (Apoc. 3:21 - ARA).

Sobre a ressurreição de Moisés, também, percebemos claramente a Hierarquia e o poder do Pai em relação ao Filho. Pois assim está escrito: “Contudo, o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não se atreveu a proferir juízo infamatório contra ele; pelo contrário, disse: O Senhor te repreenda!” (Judas 9 - ARA).

Outro verso, importante, que está relacionado à ressurreição de Moisés é:

“Entretanto, reinou a morte desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o qual prefigurava aquele que havia de vir”. (Rom. 5:14 - ARA).

De acordo com esse último verso, entendemos claramente que Moisés foi o primeiro ser humano a ser ressuscitado dentre os mortos. Por isso ele apareceu com Elias, no Monte da transfiguração, ao lado do Senhor.

Ellen G. White declarou o seguinte, sobre a ressurreição de Moisés:

“Moisés passou pela morte, mas Cristo desceu e lhe deu vida antes que seu corpo visse a corrupção. Satanás procurou reter o corpo, pretendendo-o como seu; mas Miguel ressuscitou Moisés e levou-o ao Céu. Satanás maldisse amargamente a Deus, acusando-O de injusto por permitir que sua presa lhe fosse tirada; Cristo, porém, não repreendeu a Seu adversário, embora fosse por sua tentação que o servo de Deus houvesse caído. Mansamente remeteu-o a Seu Pai, dizendo: ‘O Senhor te repreenda’. Judas. 9”. 31
“Cristo não Se rebaixou a entrar em controvérsia com Satanás. ... Mas Cristo remeteu tudo isto a Seu Pai, dizendo: ‘O Senhor te repreenda’. S. Judas 9. O Salvador não entrou em discussão com Seu adversário, mas naquele momento, ali mesmo, iniciou a obra de quebrar o poder desse adversário decaído, e de trazer o morto à vida. Ali estava uma prova que Satanás não podia contestar, relativa à supremacia do Filho de Deus. Tornou-se para sempre certa a ressurreição. Satanás foi despojado de sua presa; os justos mortos de novo viveriam.”

“Em conseqüência do pecado Moisés viera sob o poder de Satanás. Em seus próprios méritos era o legítimo cativo da morte; mas foi ressurgido para a vida imortal, mantendo este título em nome do Redentor. Moisés saiu do túmulo glorificado, e ascendeu com seu Libertador à cidade de Deus.” 32
Os últimos eventos que descrevem a onipotência do Pai e do Filho, estão profetizados em 1Cor. 15:24-28, depois, ocorrerão os, previstos para depois dos mil anos - o julgamento dos mortos, descritos em Apocalipse 20. Contudo, na referência da Carta aos Coríntios, o Pai é apresentado como Soberano absoluto (27-28), agora, e, principalmente, depois que terminar o período de reinado do Filho. (versos 24-25). 

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Diante de tudo o que foi apresentado, por meio dos Textos da Escritura Sagrada e do Espírito de Profecia, concluímos que existe, claramente, de acordo com um Assim diz o Senhor, uma Hierarquia (na Divindade) entre o Pai e o Filho. Portanto, o Pai é o Ser Supremo do Universo, o Grande Yahweh, o Grande Criador e o Filho é o Seu imediato. Contudo, Ele, juntamente com o Pai, é chamado Elohym, além de ser Yahweh dos exércitos e Criador.  – josielteli@hotmail.com
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Existência de Cristo Antes do Tempo Explica Como Ele Pode Ser Filho e Eterno
A questão da eternidade de Cristo, dentro do contexto da trindade, é uma questão importante e algumas vezes os textos parecem contradizentes. Estudando esta questão, cheguei a uma conclusão que quero compartilhar com todos.
Para uma boa compreensão do texto que segue, informo que todas as citações do Espírito de Profecia são do CD de EGW versão 2.0 e todas as citações bíblicas são da versão João Ferreira de Almeida – Revista (ARV). Todos os sublinhados nestas citações são de minha autoria para ênfase nos pontos importantes. Algumas citações bíblicas serão de outras versões e estarão devidamente identificadas. Quando for citada versão, empregarei as seguintes siglas:
· ARA – João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada. 

· ARC – João Ferreira de Almeida, Revista e Corrigida. 

· ACR – João Ferreira de Almeida, Corrigida e Revisada – a FIEL. 

· TEB – Tradução Ecumênica Bíblica. 

· BJ – Bíblia de Jerusalém. 

As siglas para o Espírito de Profecia são:
· PP – Patriarcas e Profetas 

· GC – O Grande Conflito 

· PE – Primeiros Escritos 

Quero também informar que sou formado em curso superior de engenharia e trabalho na área de informática, o que faz de mim uma pessoa lógica ao extremo e, portanto, sem qualquer queda para idéias puramente filosóficas ou que não tenham correlação no mundo natural (o palpável). Mas entendo perfeitamente que Deus é superior a sua criação (isso é mais do que lógico), concluindo disto que as coisas de Deus são superiores à lógica (que é uma das criações de Deus).
A Eternidade de Cristo
O Espírito de Profecia é incisivo sobre a questão da eternidade de Cristo. Veja:
Evangelismo, págs. 615-616:
O Filho de Deus, Preexistente, Existente por Si Mesmo
Cristo é o Filho de Deus, preexistente, existente por Si mesmo. ... Falando de Sua preexistência, Cristo conduz a mente através de séculos incontáveis. Afirma-nos que nunca houve tempo em que Ele não estivesse em íntima comunhão com o eterno Deus. Aquele cuja voz os judeus estavam então ouvindo estivera com Deus como Alguém que vivera sempre com Ele. Signs of the Times, 29 de agosto de 1900.
Ele era igual a Deus, infinito e onipotente. ... É o Filho eterno, existente por Si mesmo. Manuscrito 101, 1897.
Desde a Eternidade
Ao passo que a Palavra de Deus fala da humanidade de Cristo quando na Terra, fala também positivamente de Sua preexistência. A Palavra existia como um ser divino, mesmo como o Eterno Filho de Deus, em união e unidade com Seu Pai. Desde a eternidade fora o Mediador do concerto, Aquele em quem todas as nações da Terra, tanto judeus como gentios, caso O aceitassem, seriam abençoados. "O Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus." João 1:1. Antes que os homens ou os anjos fossem criados, o Verbo estava com Deus e era Deus. Review and Herald, 5 de abril de 1906.
Cristo lhes mostra que, embora eles considerassem que Sua vida era de menos de cinqüenta anos, todavia Sua existência divina não podia ser contada pelo cômputo humano. A vida de Cristo antes de Sua encarnação não se calcula por algarismos. Signs of the Times, 3 de maio de 1899.
Vida Original, Não Tomada Emprestada nem Derivada
Jesus declarou: "Eu sou a ressurreição e a vida." João 11:25. Em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada. "Quem tem o Filho tem a vida." I João 5:12. A divindade de Cristo é a certeza de vida eterna para o crente. O Desejado de Todas as Nações, pág. 530.
Estão citadas declarações como:
1. “Cristo é o Filho de Deus, preexistente, existente por Si mesmo”. Isso quer dizer: não nascido, não criado. 
2. “Afirma-nos que nunca houve tempo em que Ele não estivesse em íntima comunhão com o eterno Deus”. Novamente não nascido, não criado, sem início. 
3. “A vida de Cristo antes de Sua encarnação não se calcula por algarismos”. Outra vez. Mas aqui parece indicar que há outra forma de calcular a idade de Cristo. 
4. “Em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada”. Se é original, é dele própria. 
Quando Ellen White fala da criação do universo (veja que não é apenas da terra) ela informa que o “Pai operou por Seu Filho”, citando Colossensses como prova. Outro ponto interessante do texto abaixo é que o Pai tinha 1 (um) companheiro (não há citação de outro – Jó 33:4 também fala de apenas 2) na criação e somente este companheiro poderia penetrar nos propósitos de Deus (ninguém mais – 1Cor 2:10).
Patriarcas e Profetas, pág. 34:
O Soberano do Universo não estava só em Sua obra de beneficência. Tinha um companheiro - um cooperador que poderia apreciar Seus propósitos, e participar de Sua alegria ao dar felicidade aos seres criados. "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus." João 1:1 e 2. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - um em natureza, caráter, propósito - o único ser que poderia penetrar em todos os conselhos e propósitos de Deus. "O Seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz." Isa. 9:6. Suas "saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade". Miq. 5:2. E o Filho de Deus declara a respeito de Si mesmo: "O Senhor Me possuiu no princípio de Seus caminhos, e antes de Suas obras mais antigas. ... Quando compunha os fundamentos da Terra, então Eu estava com Ele e era Seu aluno; e era cada dia as Suas delícias, folgando perante Ele em todo o tempo". Prov. 8:22-30.
O Pai operou por Seu Filho na criação de todos os seres celestiais. "NEle foram criadas todas as coisas, ... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades: tudo foi criado por Ele e para Ele." Col. 1:16. Os anjos são ministros de Deus, radiantes pela luz que sempre flui de Sua presença, e rápidos no vôo para executarem Sua vontade. Mas o Filho, o Ungido de Deus, "a expressa imagem de Sua pessoa" (Heb. 1:3), o "resplendor da Sua glória" (Isa. 66:11), "sustentando todas as coisas pela palavra do Seu poder" (Heb. 1:3), tem a supremacia sobre todos eles. "Um trono de glória, posto bem alto desde o princípio" (Heb. 1:3 e 8), foi o lugar de Seu santuário; "cetro de eqüidade" é o cetro de Seu reino. Jer. 17:12. "Glória e majestade estão ante a Sua face, força e formosura no Seu santuário." Sal. 96:6. "Misericórdia e verdade" vão adiante do Seu rosto. Sal. 89:14.
 

Ellen White aqui cita Provérbios 8:22-30, portanto é interessante ler todo o texto, sem o corte que ela fez.

Provérbios 8:22-31
22 O Senhor me criou como a primeira das suas obras, o princípio dos seus feitos mais antigos.
23 Desde a eternidade fui constituída, desde o princípio, antes de existir a terra.
24 Antes de haver abismos, fui gerada, e antes ainda de haver fontes cheias d'água.
25 Antes que os montes fossem firmados, antes dos outeiros eu nasci,
26 quando ele ainda não tinha feito a terra com seus campos, nem sequer o princípio do pó do mundo.
27 Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava um círculo sobre a face do abismo,
28 quando estabelecia o firmamento em cima, quando se firmavam as fontes do abismo,
29 quando ele fixava ao mar o seu termo, para que as águas não traspassassem o seu mando, quando traçava os fundamentos da terra,
30 então eu estava ao seu lado como arquiteto; e era cada dia as suas delícias, alegrando-me perante ele em todo o tempo;
31 folgando no seu mundo habitável, e achando as minhas delícias com os filhos dos homens.
Estamos diante da porção bíblica em que Cristo revela a sua origem. Os versos 22-25 falam em criar, constituir, gerar, nascer. Outras versões Bíblicas falam em possuir, ungir, gerar, gerar (ARC); engendrar, consagrar, gerar, gerar (TEB); criar, estabelecer, gerar, gerar (BJ); possuir, estabelecer, nascer, nascer (ARA).
Estes termos claramente falam de origem. Em 4 (quatro) versos seguidos, Cristo fala de Sua Origem. Fala em quatro termos diferentes para que não haja dúvida.
Não podemos ignorar esta revelação que Cristo faz de si mesmo. De igual maneira não podemos ignorar as inúmeras citações que falam que Cristo é o Filho.
Veja esta outra revelação particular que Cristo faz:
João 5:19-21
19  Disse-lhes, pois, Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho de si mesmo nada pode fazer, senão o que  vir  o  Pai  fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente.
20  Porque o Pai ama ao Filho, e mostra-lhe tudo o que ele mesmo faz; e maiores  obras do que estas lhe mostrará, para que vos maravilheis.
21  Pois, assim como o Pai levanta os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.
Além de ser Filho, Cristo é dependente inteiramente de Seu Pai. Não podemos ignorar esta condição de Filho. Há inclusive uma advertência bíblica para aqueles que tem a tendência de ignorar esta condição filiar de Cristo. Leia 1João 2:18-25. Vou citar o verso 23:

1João 2:23  Qualquer que nega o Filho, também não tem o Pai; aquele que confessa o Filho, tem também o Pai.
O que significa negar o Filho? Começa por negar a condição de Filho. Se Cristo está fazendo uma revelação de si nesta palavra (Filho), não podemos ignorá-la ou mudá-la. Cristo poderia ter usado a palavra irmão, companheiro (esta EGW usou), etc. Mas a palavra é Filho, e esta palavra indica começo.
A Bíblia também nos revela que a condição de Filho não é apenas relativa à condição humana que Cristo teve.
Em Provérbios 30:4 esta condição é apresentada como inerente a Ele antes da criação da terra:
Provérbios 30:4  Quem subiu ao céu e desceu? quem encerrou os ventos nos seus punhos? mas amarrou as águas no seu manto? quem estabeleceu todas  as extremidades da terra? qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho? Certamente o sabes!
Segundo este verso, na criação Cristo era o Filho de Deus.
Portanto, Cristo nasceu. Cristo é o Filho. Cristo não tem a mesma origem que Seu Pai, pois Ele é gerado de Seu Pai. Cristo tem início.

Repito: em Provérbios 8:22-31, Cristo em 4(quatro) versos seguidos, e de 4(quatro) maneiras diferentes, informa sobre o Seu nascimento.
Então no verso seguinte (o 26) Ele informa QUANDO isto aconteceu.
Veja o verso em outras versões bíblicas:
26 antes que Ele fizesse a terra e os espaços e o conjunto das moléculas do mundo. (TEB)
26 ele ainda não havia feito a terra e a erva, nem os primeiros elementos do mundo. (BJ)
Cristo foi gerado (o termo que eu gosto mais) antes do "princípio do pó do mundo" (ARV, ARA e ARC), antes da criação dos "espaços e o conjunto das moléculas do mundo" (TEB), antes da formação dos "primeiros elementos do mundo" (BJ). Cristo disse claramente que Ele foi gerado antes da formação do universo, antes da formação da matéria, antes da formação das leis físicas.
O primeiro ato de Deus é gerar a Cristo, e agora como um filho, um aluno, Cristo é o Seu aprendiz. Deus Lhe mostra como as coisas funcionarão e então estabelece as leis que regerão a matéria. Pede então a Ele (o Verbo, a Palavra – João 1:1-3) que forme os elementos. Surge a matéria, o universo.
Cristo é um com o Pai antes do universo vir à existência (João 17:5). Antes das galáxias, das estrelas, dos planetas. Antes da terra, da água, do ar (os estados da matéria – sólido, líquido e gasoso).
Cristo é um com o Pai antes do estabelecimento das leis físicas que ordenam o universo. Antes de haver as grandezas massa, carga, dimensão e TEMPO. Antes de tudo isso Cristo nasceu.
O que significa nascer antes do TEMPO? Significa ser eterno. A palavra eternidade significa o tamanho de uma medida de tempo. Uma medida tão grande que não pode ser expressa em números (o infinito). Mas eternidade está vinculada à possibilidade e medir. Enquanto Deus não estabelecesse as leis da física, os limites para a matéria, a palavra eternidade não teria sentido. E foi neste momento, da inexistência da matéria e suas propriedades, que Cristo foi gerado. Portanto Cristo é ETERNO. Mas também é nascido de Deus.
Agora podemos ter uma visão mais clara do que está informado em Provérbios capítulo 8.
Quando o Pai planejou criar o universo, como primeiro ato gera a alguém que pode estar com Ele, pode se deliciar e auxiliar na grande tarefa a ser feita. Chama-o de Filho e mostra-o como as coisas acontecerão. Agora enquanto Deus utiliza o Seu poder para criar, o faz através do Filho. Pede para que o Filho ordene, e acontece.
Nesse sentido Cristo é o arquiteto (ARA, ARC e ARV), o mestre de obras (BJ e TEB).
Podemos exemplificar com um marceneiro que tem um filho de uns 10 anos e que pede insistentemente que lhe faça um banquinho. O pai pede ao filho que pegue a madeira, o martelo e os pregos. Orienta como deve ser feito e quando o filho vai dar a primeira martelada, preocupado, pega na sua mão conduzindo para que não martele o dedo. Mas qual é a notícia ao chegar em casa? O filho diz: mãe, fiz minha primeira cadeira.
A Criação
Veja se não parece com o que aconteceu na criação do homem?
Gênesis 1:27 Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.
Jó 33:4 O Espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida.
Dois foram os criadores de Adão. O Espírito de Deus e o Todo-Poderoso. Deus e a imagem de Deus. Não há na bíblia uma revelação de que três estiveram presentes.
Moisés, ao apresentar a criação de Adão, faz um trocadilho com a palavra imagem. O homem é criado à (conforme) imagem de Deus, mas é a imagem de Deus quem cria (a segunda crase significa através).
Veja a revelação de Paulo sobre a criação:

Colossensses 1:12-16
12  dando graças ao Pai que vos fez idôneos para  participar  da herança dos santos na luz,
13  e que nos tirou do poder das trevas, e nos transportou  para o reino do seu Filho amado;
14  em quem temos a redenção, a saber, a remissão dos pecados;
15  o qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de  toda  a criação;
16  porque nele foram criadas todas as  coisas  nos  céus  e  na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos,  sejam  dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.
Leia também Hebreus 1:3.
Novamente só encontramos 2 (dois) como os criadores, a imagem de Deus e o Pai. Leia também que Cristo é “o primogênito de toda a criação”. Ele nasce antes que Deus faça a Sua criação. É necessário que ele nasça antes, pois “nele foram criadas todas a coisas”. A palavra primogênito tem dois sentidos: o mais importante e o primeiro. Em ambos os sentidos há o entendimento de origem, início. O primeiro ato de Deus e o mais importante ato de Deus. Isso se liga a João 1:18 que diz que Cristo é o unigênito (novamente há o sentido de origem) e a Apocalipse 3:14 que diz que Cristo é “o princípio da criação de Deus” (mesmo sentido de primogênito).

Apocalipse 3:14  Ao anjo da igreja em Laodicéia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus:
João 1:18  Ninguém jamais viu a Deus. O Deus unigênito, que está no seio do Pai, esse o deu a conhecer.
Fazendo um parêntese, é interessante ver o que outras versões falam neste verso de João 1:18:
· ARV e ARA – Deus unigênito. 

· BJ – Filho único. 

· TEB – Deus Filho único. 

· ARC e ACR – Filho unigênito. 


Qual palavra que está no original? Deus, Filho ou as duas? Temos apenas um problema de tradução aqui? Difícil, pois, apesar de desconhecer a língua hebraica, acho que essas palavras são bem distintas, além de uma versão apresentar as duas palavras, o que torna improvável um problema de tradução apenas. Acho que aqui aconteceu o que EGW apresentou em PE, 220.

Voltando a Jó 33:4, encontramos que o Espírito de Deus que pairava sobre as águas em Gênesis 1:2 era Cristo.
Gênesis 1:1-2
1  No princípio criou Deus os céus e a terra.
2  A terra  era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a  face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre  a  face  das  águas.
Novamente encontramos 2 (dois) criadores: Deus (que criou os céus e a terra) e o Espírito de Deus (Cristo, o Filho, que se deliciava e era o Seu arquiteto).
Em Gênesis 1:27, porque criou Deus homem e mulher? Porque a humanidade é a imagem de Deus. Dois criaram a humanidade (Adão e Eva) e dois são necessários para continuar a criação através da geração de filhos.
Veja a seqüência:
1. Deus gera Cristo. 
2. Deus convida a Cristo para que seja participante da criação. 
3. Deus e Cristo criam o homem. Ou seja: Deus cria o homem através de Cristo. 
4. Deus e Cristo criam a mulher através do homem. A mulher foi formada com a matéria prima que já havia sido criada e que estava em Adão. 
5. Deus e Cristo convidam a Adão e Eva que continuem a criação multiplicando e enchendo a terra. 
6. Adão e Eva geram filhos e continuam a criação. 
7. Deus e Cristo darão vida a todos os que aceitarem o plano da redenção (João 5:21). 
Perceba, Deus trabalha através de exemplos. Tipo e antítipo. 7 dias para criar, 7 mil anos para redimir. 2 criadores (Pai e Filho), 2 para continuar a obra (homem e mulher).
Outro parênteses: Daqui tiro a eternidade da família. Veja:
Eclesiastes 3:14  Eu sei que tudo quanto Deus faz durará eternamente; nada se lhe pode acrescentar, e nada se lhe pode tirar; e isso Deus faz  para que os homens temam diante dele.
Dois criadores e dois continuadores da criação. O Pai e o Filho são um (João 5:30 – “um em natureza, caráter, propósito” PP, 34) e o homem e a mulher são um (Gênesis 2:24 – na carne, em propósito e porque não dizer em caráter).
Vida Original
Sobre a citação de que “em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada”, parece haver uma contradição com os seguintes textos:
1Timóteo 6:16  aquele que possui, ele só, a imortalidade, e habita  em  luz inacessível; a quem nenhum dos homens tem visto nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém.
João 5:21-29
21  Pois, assim como o Pai levanta os mortos  e  lhes  dá  vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.
22  Porque o Pai a  ninguém  julga,  mas  deu  ao  Filho  todo  o julgamento,
23  para que todos honrem o Filho, assim como honram o Pai. Quem não honra o Filho, não honra o Pai que o enviou.
24  Em verdade, em verdade  vos  digo  que  quem  ouve  a  minha palavra,  e crê naquele que me enviou,  tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já passou da morte para a vida.
25  Em verdade,  em verdade vos digo que vem a hora,  e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que  a  ouvirem viverão.
26  Pois assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim também deu ao Filho ter vida em si mesmo;
27  e deu-lhe autoridade para julgar, porque é o Filho do homem.
28  Não vos admireis disso, porque vem a hora em  que  todos  os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão:
29  os que tiverem feito o bem,  para a ressurreição da vida,  e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.
João 10:17-18
17  Por isto o Pai me ama,  porque  dou  a  minha  vida  para  a retomar.
18  Ninguém ma tira de mim, mas  eu de mim mesmo  a  dou;  tenho autoridade  para  a  dar,  e  tenho  autoridade  para retomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.
Entendemos destes versos que Cristo recebeu de Deus ter vida em si mesmo. Isso só Cristo tem. Todas as criaturas de Deus têm vida emprestada e precisam se alimentar da “árvore da vida” para receber nova porção de vida (Apocalipse 22:2). Por isso que as folhas da árvore da vida serão para a saúde das nações, em um ambiente sem a morte e a doença. Não haverá a morte e nem a doença porque haverá a árvore.
Mas Cristo não precisa da árvore. Na verdade a árvore produz vida porque se alimenta do “rio da vida” que procede do trono de Deus e do Cordeiro.
Apocalipse 22:1-2
1  E mostrou-me o rio da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do Cordeiro.
2  No meio da sua praça, e de ambos os lados do rio, estava a árvore da vida, que produz doze frutos, dando seu  fruto de mês em mês; e as folhas da árvore são para a cura das nações.
É nesse sentido que o Pai levanta os mortos e o Filho lhes dá a vida. Sempre um trabalho conjunto, Pai e Filho.

Agora podemos entender o que significa a afirmativa de EGW:

· Original – Vida própria. 

· Não emprestada – Não precisa de reabastecimento, inclusive pode doá-la sem perdê-la. Nós nem podemos doar a vida, pois não é nossa, é emprestada. 

· Não derivada – Mesmo sentido de original. A vida de Cristo não depende de suporte do Pai. O que Deus dá, Ele não retoma. O livre arbítrio é um exemplo. Deus não retirou o livre arbítrio de suas criaturas por causa da problemática do pecado. Ele deu mais para não retomar o livre arbítrio. Deu o Seu Filho. Mas era necessário que Cristo decidisse dar a si mesmo, pois a vida de Cristo é Sua própria. Cristo deu a si mesmo (Hebreus 9:14) e Deus deu o Seu Filho. A redenção é um trabalho conjunto. Pai e Filho. 

Concluindo
Sendo que temos um amor de Deus tão grande por nós a ponto de Deus entregar o Seu Filho e o Filho entregar a Sua vida, como poderemos nos perder? Tendo isso em mente é que Paulo exclama exultante:
Romanos 8:33-34
33  Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica;
34  Quem os condenará? Cristo Jesus é quem morreu, ou antes quem ressurgiu dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós;
Isso dito logo após a memorável afirmação interrogativa (!) do verso 31:
Romanos 8:31  Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?
Pai e Filho, ambos, estão ao nosso lado, como poderemos ser derrotados? Precisamos ser mais do que vencedores é a conclusão de Paulo:
Romanos 8:37-39
37  Mas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por aquele que nos amou.
38  Porque estou certo de que, nem a  morte, nem a vida, nem anjos, nem  principados, nem coisas presentes, nem futuras, nem potestades,
39  nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.
Quero terminar com as palavras de Judas agradecendo e engrandecendo tão grandes coisas Deus tem feito por nós.
Judas 25 ao único Deus, nosso Salvador, por Jesus Cristo nosso Senhor, glória,  majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, e agora, e para todo o sempre. Amém.
Seu irmão em Cristo, Fábio (DF).
Um Título e um Símbolo Especial
Este comentário, é parte de dois capítulos (bem como de um artigo já publicado neste site) de um livro, que brevemente será editado. Portanto, este título (o terceiro do capítulo do livro), Elohym, é um título especial. Esta é uma palavra DUAL e é por meio dela que a unidade entre o Pai e o Filho é expressa. Ela é atribuída, também, como veremos, aos anjos, juízes, aos deuses (criados e inventados) e aos filhos do Altíssimo. No que diz respeito à criação do Universo e da Terra, em especial, ela nos indica quem são os Governantes supremos do Universo – o Pai e o Filho. 

O Que Está Por Trás da Palavra Elohym?
Sobre a palavra Elohym, ela  não expressa pluralidade, ela expressa com certeza uma unidade. A confusão existente, é devido aos sinais que os Massoretas acrescentaram as consoantes do Texto Hebraico. Portanto, no que diz respeito à palavra Elohym, o cuidado que se deve ter, especialmente, é com relação aos sinais que os Massoretas acrescentaram ao Texto, que se chama, Antigo Testamento. Porque embora os referidos sinais sejam úteis, no que diz respeito às pronuncias e vocalização das palavras, o inimigo da Verdade, (O deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a Imagem de Deus. 2Cor. 4:4),  conhecendo bem às implicações do dual,  forjou uma diferença com relação à palavra Elohym. A fim de que este vocábulo se tornasse conhecido como plural, e não como dual.
“... Até o fim do quinto século d.C., a tradição da pronúncia aprovada do texto do Velho Testamento, escrito em consoantes nuas, era ensinada oralmente pelos rabis e assim ensinadas as Escrituras nas sinagogas pela recitação. ...”
“... Um serviço exímio que prestaram os Massoretas foi o de criar um sistema de pontos e sinais vocálicos que se colocavam em cima, em baixo e dentro das consoantes. Essas anotações indicam ‘exatamente’ como os eruditos da era liam as palavras. Essas anotações não fazem parte do texto sagrado, e os rolos do Pentateuco, usado nas sinagogas, são escritos somente com consoantes, como originalmente recebidos. ...”
“O texto massorético, com todo seu equipamento, não pode ser datado antes do sétimo século da era cristã. ...”
“Os manuscritos de livros hebraicos no texto massorético, existentes na atualidade, são do nono século d.C., dois séculos depois que os Massoretas completaram o seu trabalho...” 1
 
O sufixo hebraico “ym”, da Língua Hebraica, tanto indica uma pluralidade quanto uma dualidade. Contudo, quando empregado à palavra Elohym, trata-se de dual. O dual envolve somente seres ou coisas que existem aos pares. Abaixo seguem alguns conceitos sobre o dual, tanto na Língua Hebraica quanto na Grega.
Um professor escreveu o seguinte:
“Dual: Indica objetos que aparecem aos pares”;
“Indica dois elementos de uma espécie.” 2
Um outro, expressou-se desta forma:
“DUAL (δυικός - dyikós): a expressar seres ou coisas em dupla, casal ou par, unidade consorciada a outra, dois elementos.”
“No coiné já se fizera obsoleto o dual, a cair em completo desuso, tanto assim que através do Novo Testamento não ocorre uma vez sequer.” 3
Além dessas citações, sobre o dual nas Línguas Hebraicas e Gregas, serão citadas duas citações sobre o dual em outras Línguas:
“Relativo a dois; s.m. (Gram.) número gramatical que em certas línguas, p. ex., o grego e o sânscrito, indica duas pessoas ou coisas, e que aparece em nossa língua na palavra ambos (lat. Dualis).” 4
A segunda citação é:
“Cada caso (na Língua Grega) tem uma terminação diferente, e também o artigo se declina. Do mesmo modo ocorre no plural e também no dual; o grego de modo semelhante a outras línguas, distingue, além do singular e do plural, ainda o dual, que surgiu provavelmente do sentimento original de que duas coisas não são uma, mas também não são ‘várias’. O alemão, como outras línguas, exprime este conceito com a palavra paar (par).” 5
Esta última citação, é sobre a diferenciação (convenção que existe), para distinguir uma palavra dual de uma palavra plural.
“O dual tem a terminação” (îm) “de aym, ... acrescentada comumente à forma básica do singular. ... O dual é formado quase que exclusivamente por coisas que existem aos pares; ... Os adjetivos nunca têm a terminação do dual ...” 6
Este professor, em outro lugar, escreveu sobre a existência de “formas...” que “são construídas conforme o plural.” 7
Alguém poderá questionar: E quando a palavra elohym é  atribuída às imagens dos falsos deuses? Ela é dual ou plural? Com toda certeza, pode-se dizer que, também, é dual. Porque, trata-se de uma associação da imagem com um demônio qualquer. E isto é mais evidente, em Êxodo 20:3: “Não terás outros deuses diante de Mim”. Depois diz: “Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não as adorarás, nem lhes darás culto...”. Além do mais, nesse caso, também, está sendo aplicada de maneira indeterminada. 
Portanto, no que diz respeito a Gên 1:26, ao “façamos”, o Espírito de Profecia afirma o seguinte:
“... Eles tinham operado juntos na criação da terra e de cada ser vivente sobre ela. E agora disse Deus a Seu Filho: ‘Façamos o homem à Nossa imagem’.” 8
Além do mais, no que diz respeito aos verbos: “façamos” e “desçamos” (Gên. 1:26 e 11:7), que são verbos coortativos, temos o seguinte:
“O coortativo é o volitivo da primeira pessoa. Pode expressar a manifestação da vontade da pessoa que fala, ou um apelo à vontade de outra (s) pessoa (s) com quem ela se identifica ou associa.” 9
 
“O coortativo é o modo volitivo da 1ª pessoa, sendo formado pelo acréscimo da desinência (ah). ...” 10
Conforme está escrito acima, sendo uma pessoa que fala, então, claro está que a Pessoa que falou, foi o Pai. Ele disse ao Filho: Façamos.
“… Mas o Filho de Deus, que em associação com o Pai criara o homem, podia fazer pelo homem uma expiação aceitável a Deus, dando Sua vida em sacrifício e arrostando a ira de Seu Pai. ...” 11
Portanto, tendo por base a Gramática Hebraica e essa declaração do Espírito de Profecia, pode-se afirma que a palavra Elohym é dual e não é plural.
A PALAVRA ELOHYM, TAMBÉM, É ATRIBUIDA A OUTROS SERES
É muito importante, sabermos que a palavra elohym (que se traduz por “Deus” ou “deuses”, nas Versões da Língua Portuguesa), é atribuída a outros seres e imagens de escultura. Por isso, abaixo, será apresentada uma citação muito importante. Tanto no que diz respeito ao Pai e ao Filho quanto aos seres criados. 
“Elohim. ‘Deus, deuses, juízes, anjos. Às vezes as várias traduções trazem o termo de modo diferente em um mesmo versículo. Esta palavra, geralmente vista como plural de ’eloah, é muito mais encontrada nas Escrituras do que ’el e ’eloah em referência ao verdadeiro Deus. A terminação plural é normalmente descrita como um plural de majestade, não tendo a intenção de ser um plural comum quando usado para se referir a Deus. Isto pode ser visto no fato de que o nome ’elohîm é coerentemente usado com o verbo no singular, bem como com adjetivos e pronomes também no singular.” 12
Como você percebeu, a palavra Elohym, é “coerentemente usado com o verbo no singular, bem como com adjetivos e pronomes também no singular”. De acordo com a gramática, isso não pode acontecer. Contudo, sendo uma palavra dual, é perfeitamente admissível.

Abaixo serão apresentadas algumas passagens onde existe a ocorrência da palavra Elohym, e não é uma referência direta ao Criador.

Em Êxodo 22:7-9 a Almeida Revista e Atualizada, traduz, duas vezes, a palavra “elohym” por “juízes”.  
A Bíblia de Jerusalém, traduziu por “Deus”. (Êxodo 22:7 e 8 - BJ).
Sobre esses versos, temos o seguinte comentário:
“Com referência a uma passagem particularmente difícil do ponto de vista da interpretação que, por conseguinte, tem apoio na tradução, Cyrus Gordon disse: “insisto no argumento de que aqui (Êx 22.8,9[7,8]) ’elohîm não tem o sentido de ‘Deus’, conforme traduz a LXX, nem de ‘juízes’, conforme é a interpretação da Peshitto e do Targum de Onkelos, seguida por Rashi e por Ibn Ezra, e também por várias versões inglesas, além do Lexon” (GORDON, Cyrus H., ’elohîm in its reputed meaning of rulers, judges, JBL, 54:140, 149). Ele prossegue demonstrando para sua própria satisfação que, com base em nosso conhecimento das tábuas de Nuzi, podemos concluir que ‘deuses’ é a melhor tradução e que a passagem se refere aos ‘votos dos deuses’ a que chama de ‘o processo de tribunal oriental antigo mais bem documentado’. Conseqüentemente, ele vê este texto como um resquício pagão que sobreviveu na legislação mosaica, que foi rejeitado nas reformulações deuteronômicas e sacerdotais posteriores.” 13
 
Sobre a citação acima, o objetivo, foi apenas demonstrar estas três maneiras, pelas quais a palavra elohym pode ser traduzida: “Deus”, “juízes” e “deuses”.
O comentário sobre a palavra ’elohîm  em Êxodo 22: 8-9 (ARA) e 7-8 (BJ), continua:
“Isto é inaceitável do ponto de vista de que as Escrituras se declaram a Palavra de Deus e de sua clara doutrina da existência de um único Deus. A questão de dever ‘Deus’ ou ‘juízes’ ser usado aqui é difícil de decidir. Se ‘Deus’ for a tradução correta, entendemos pela passagem que todo homem é, em última instância, responsável diante de Deus e permanece ou cai perante Deus independentemente do juízo que os homens possam fazer.” 14 
No Salmo 8:5, será apresentada a tradução da palavra ’elohîm, por algumas Versões:
“... Pouco abaixo de Deus o fizeste ...” (AVR). “... Menor do que Deus ...” (ARA).
“... Pouco menor o fizeste do que os anjos ...” (ARC). “E o fizeste pouco menos do que um deus ...” (Salmos 8:6 – BJ). Portanto, de acordo com o Salmo 8:5, temos uma quarta palavra que traduz o vocábulo ’elohîm. Só não podemos esquecer o contexto em que ela é usada.
A palavra ’elohîm, do Salmo 8:5 [6], foi interpretada, pelo autor da Epístola aos Hebreus, como “anjos”.
Já, no Salmo 82:1 e 6, a tradução da palavra ’elohîm, é “deuses”, os textos podem ser comparados, abaixo, em cinco Versões. O detalhe mais importante deste Salmo, é a utilização desse verso pelo Messias, conforme veremos depois. 
“Deus está na assembléia divina; julga no meio dos deuses: ... Eu disse: Vós sois deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós. ...” (Salmo 82:1 e 6 – AVR).
“Deus assiste na congregação divina; no meio dos deuses, estabelece o seu julgamento. ... Eu disse: sois deuses, sois todos filhos do Altíssimo. ...” (Salmo 82:1 e 6 - ARA).
“Deus está na congregação dos poderosos; julga no meio dos deuses. ... Eu disse: Vós sois deuses, e vós outros sois todos filhos do Altíssimo. ...” (Salmo 82:1 e 6 - ARC).
“Deus toma o seu lugar na reunião dos deuses e no meio deles dá a sua sentença: ... Eu disse: ‘Vocês são deuses; todos vocês são filhos do Altíssimo Deus. ...” (Salmos 82:1 e 6 - BLH).
“Deus se levanta no conselho divino, em meio aos deuses ele julga: ... Eu declarei: Vós sois deuses, todos vós sois filhos do Altíssimo...” (Salmos 82:1 e 6 BJ).
No Novo Testamento, o Messias usou o Salmo 82:6, em uma argumentação com alguns líderes do povo judeu.
“Tornou-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: Vós sois deuses? Se a lei chamou deuses àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida (e a Escritura não pode ser anulada), àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, dizeis vós: Blasfemas; porque eu disse: Sou Filho de Deus?” (João 10:34-36 – AVR).
Por essas palavras do Messias, entendemos claramente, que existe muitos deuses. Porque, muitos, também, são os filhos do Altíssimo. Foi baseado nesse conhecimento que o apóstolo Paulo escreveu: “Se bem que existam aqueles que são chamados deuses, quer no céu, quer na terra – e há, de fato, muitos deuses e muitos senhores -, para nós, contudo, existe um só Deus, o Pai, de quem tudo procede e para quem nós somos, e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem tudo existe e por quem nós somos”. (1Cor. 8;5-6 – BJ). Em outro lugar ele fala de “Satanás” que “se disfarça em anjo de luz” (2Cor. 11:14 - AVR) como sendo: “O deus deste século”. (2Cor. 4:4 - AVR).
No artigo: “Você não é um deus”, do pastor Alberto Ronald Timm, na pág. 30, publicado pela “Revista Sinais dos Tempos”, meses julho/agosto de 2002, editada por: Marcos de Benedicto, CPB, temos um importante comentário sobre João 10:34 e 35. Abaixo, apresentaremos, apenas, uma parte desse comentário.
“... Em Sua defesa, Jesus declarou que se até mesmo ‘aqueles a quem foi dirigida a palavra de Deus’ no Antigo testamento foram chamados de ‘deuses’, muito mais tinha Ele o direito de se considerar ‘Filho de Deus’.
‘Eu disse: sois deuses’ (João 10:34) são as palavras iniciais do Salmo 82:6, onde lemos: ‘Eu disse:  sois deuses, sois todos filhos do Altíssimo.’ No Antigo testamento, o substantivo hebraico elohim é usado para designar tanto o verdadeiro Deus (Gên 1:1, 26, 27) como os falsos deuses (Êxo. 12:12; 18:11; Sal. 97:7). Mas no Salmo 82:6 o termo ‘deuses’ refere-se aos ‘filhos do Altíssimo’ não podendo, portanto, designar falsos deuses ou ser considerado simplesmente uma expressão irônica.”
Somente os deficientes visuais, e que não sabem ler pelo tato, no Sistema Braille, é que não conseguirão ver e nem perceber que tanto no que se chama Velho Testamento quanto no Novo, as palavras: Elohym e Theós são atribuídas ao Messias. Por outro lado, não podemos negar que Satanás, também, é chamado de “deus deste século” (2or. 4:4) e “príncipe deste mundo” (João 14:30). Além do mais, o Messias ratificou, ao dizer que: a todos “àqueles a quem foi dirigida a Palavra de Elohym”, são chamados de: “deuses” (João 10:34-35), por isso, “quer no céu ou sobre a terá”,  existe “muitos deuses e muitos senhores”. (1Cor. 8:5 – BJ e ARA).
Em relação à palavra “Deus” ou ‘deus”, na Língua Hebraica, as letras correspondem ao mesmo tamanho. Portanto, não existe tal classificação: Maiúscula e minúscula. Da mesma forma, acontece com  o Novo Testamento, escrito com o alfabeto da Língua Grega. O Texto Sagrado, não possuía as divisões que existem hoje, em capítulo, versículo e você pode perceber as diferentes Versões, admitem diferentes pontuações para cada Texto. Então, quando você encontrar a palavra “Deus ou deus”, lembre-se que nas Línguas originais, elas tem a mesma grafia. O detalhe importante, é que ao referir-se ao Criador, ao Pai e ao Filho, saiba que Eles devem ser adorados. Por isso, existe convenção adotada pelos tradutores, que utilizam letras maiúsculas quando se refere ao Criador.    
Portanto, quando digo que o Espírito Santo não é Deus, não quero dizer que Ele não seja um ser divino (que é subordinado ao Pai e ao Filho), uma pessoa participa do governo com o Pai e com o Filho, contudo, não é Criador, por isso, não deve ser adorado.
UM SÍMBOLO ESPECIAL
Além do mais, de acordo com a Escritura Sagrada e o Espírito de Profecia, o “Espírito Santo”, é representado pelo “óleo”. Por isso, em Zacarias, nos é dito que “o Espírito Santo” é distribuído aos anjos, pelos dois Ungidos, que assistem diante do “Senhor (Adonay) de toda a Terra”. Portanto, é por meio desses mensageiros celestiais (dos anjos), que o Espírito chega aos servos do Senhor de Toda a Terra, para ser transmitido aos seres humanos.
“Os ungidos que estão diante do Senhor de toda a Terra mantêm a posição uma vez outorgada a Satanás como querubim cobridor. Por intermédio dos seres santos que circunda Seu trono, o Senhor mantém constante comunicação com os habitantes da Terra. – Reviw and Herald, 20 de julho de 1897.” 15
 
“... O óleo é símbolo do Espírito Santo. Assim é representado na profecia de Zacarias. ‘Tornou o anjo que falava comigo’, diz ele, ‘e me disse: Que vês? E eu disse: Olho, e eis um castiçal todo de ouro, e um vaso de azeite no cimo, com as suas sete lâmpadas; e cada lâmpada posta no cimo tinha sete canudos. E, por cima dele, duas oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e outra à sua esquerda. ... Que são aqueles dois raminhos de oliveira, que estão junto aos dois tubos de ouro, e que vertem de si ouro? ... Então Ele disse: Estes são os dois filhos do óleo, que estão diante do Senhor de toda a Terra.’ Zac. 4:1-14.” 16
“O vaso de azeite” representa “o Senhor de toda a Terra”. “Os dois filhos do óleo” ou “os dois Ungidos” são os anjos que assistem diante de Adonay.
“Das duas oliveiras o dourado óleo era vazado pelos tubos de ouro nas taças do castiçal, e daí nas lâmpadas de ouro que alumiavam o santuário. Assim, dos santos que estão na presença de Deus, Seu Espírito é comunicado a instrumentalidades humanas que são consagradas para o Seu serviço. A missão dos dois ungidos é comunicar ao povo de Deus aquela graça celestial que, somente, pode fazer Sua palavra uma lâmpada para os pés, e uma luz para o caminho. ‘Não por força nem por violência, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos.’ Zac. 4:6.”
“... Não têm óleo em  seus vasos nem em suas lâmpadas. Estão destituídos do Espírito Santo”. 17
 
“O povo de Deus deve servir de conduto para a transmissão da mais elevada influência que opera no Universo. Na visão de Zacarias, as duas oliveiras que estão diante de Deus são representadas transmitindo o áureo azeite, através de tubos de ouro, ao vaso de azeite do santuário. Dele são providas as lâmpadas do santuário, para que possam conservar-se ardentes e alumiando. Assim também dos entes ungidos, que estão na presença de Deus, a plenitude de divina luz, amor e poder se comunica ao Seu povo para que possa ser portador de luz, regozijo e refrigério a outras almas. Devem ser condutos pelos quais Deus possa derramar sobre o mundo as correntes de Seu infinito amor.” 18
 
“Se amamos a Deus de todo o coração, temos de amar também Seus filho. Este amor é o Espírito de Deus. É o adorno celestial que concede verdadeira nobreza e dignidade à alma e assemelha nossa vida à vida do Senhor. ... se a alma não é batizada com a graça celestial do amor a Deus e de uns aos outros, somos deficientes na verdadeira bondade e inaptos para o Céu, onde tudo é amor e unidade. 4T 223 e 224 (1876).” 19
 
“A habitação do Espírito em nós será manifestada pelo amor celestial que de nós dimanará. A plenitude divina fluirá pelo consagrado agente humano, para ser partilhada com outros.” 20
 
“... As duas oliveiras esvaziavam o óleo dourado de si mesmas através dos canudos de ouro para o vaso de ouro, do qual eram alimentadas as lâmpadas do santuário. O óleo dourado representa o Espírito Santo. ...” 21
 
“... E quando esses anjos esvaziam de si mesmos o óleo de ouro da verdade, no coração daquele que está ensinando a Palavra, então a aplicação da verdade será uma questão solene e séria. Os mensageiros angélicos expulsarão do coração o pecado, a menos que a porta do coração esteja trancada e se recuse admitir a Cristo. Cristo se retirará daqueles que persistem em recusar as bênçãos celestiais que lhes são livremente oferecidas.”
“O Espírito Santo está fazendo Sua obra nos corações. ...”
“... O homem pode dar em profusão todo o tesouro de seus conhecimentos, pode exaurir as energias morais de sua natureza e ainda assim nada realizar, porque ele mesmo não recebeu o óleo de ouro dos mensageiros celestes; portanto não pode este fluir dele comunicando vida espiritual ao necessitado. ...”
“Se o ministro cristão recebe óleo de ouro, tem vida...”
“A Palavra é a luz do pregador, e conforme o óleo de ouro flui das oliveiras celestiais para o vaso, faz com que a lâmpada da vida brilhe com uma clareza e poder que todos discernirão. Aqueles que têm o privilégio de ficar sob tal ministério, se seu coração for susceptível à influência do Espírito Santo, sentirão vida interior. O fogo do amor de Deus dentro deles acenderá. A Bíblia, a Palavra de Deus, é o pão da vida. Aquele que alimenta o rebanho de Deus deve ele próprio comer primeiro do pão que desceu do Céu. ... O pão da vida satisfará toda fome da alma.” 22
 
Por todas essas citações, está claro que o Espírito ou Espírito Santo que os anjos trazem são as mensagens da Palavra de Yahweh. As mensagens que falam do amor do Pai em dar o Seu único Filho para salvar uma raça pecadora. Os mensageiros celestes, nos apresentam por meio da Palavra, a vida, morte, ressurreição, intercessão e a segunda vinda do Messias. Eles nos trazem a justiça e a santificação no Filho do Altíssimo. Porque, é somente por meio dEle que o pecador arrependido é justificado e santificado.
Portanto, da mesma maneira, que o nome “Lúcifer”, foi atribuído ao ser criado, o mais poderoso, que possuía mais honra e glória, abaixo do Filho do Altíssimo, porque ele era “o portador de luz” 23, agora o anjo que ocupa a posição que era dele, é não apenas um portador de luz, é também, pela função que ocupa, como um dos Ungidos, chamado de Espírito Santo. Ele é o portador de luz e do óleo dourado. O anjo Gabriel, é o ser, em honra, imediato ao Filho do Altíssimo. (O Desejado de Todas as Nações. 20ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1997. pp. 99 e 234.). Ele foi o anjo da guarda do Messias, aqui na Terra, era ele que acompanhava o Messias, no Velho Testamento, portanto, tudo o que se relaciona com o Messias, o Espírito, o Santo, o anjo Gabriel é o que revela aos profetas. Por isso, ele é o Espírito Santo, porque ele transmite o Filho do Altíssimo, Seu amor e suas mensagens aos homens por meio do ministério dos anjos.
“Mediante o ministério dos anjos é o Espírito Santo habilitado a operar na mente e coração do instrumento humano, e atraí-lo a Cristo. ...” 24
 
“São estes os nossos temas: Cristo crucificado pelos nossos pecados, Cristo ressuscitado dentre os mortos, Cristo nosso intercessor perante Deus; e intimamente relacionada com esses assuntos acha-se a obra do Espírito Santo, representante de Cristo, enviado com poder divino e com dons para os homens. – Carta 86, 1895.”25
Leia Lucas, 1:11-19.
“Antes de João nascer, o Espírito Santo testificou a seu respeito: ‘Será grande diante do Senhor, não beberá vinho nem bebida forte, será cheio do Espírito Santo...” 26
Leia Atos 5:19-20.
“A ordem dada pelo Espírito Santo: ‘Ide e apresntai-vos no templo e dizei ao povo todas as palavras desta vida’...” 27
Leia Atos 5:34-39. 
“Então o Espírito Santo moveu a Gamaliel...”
“... O Senhor Jesus ali estava presente naquela assembléia, representado pelo Espírito Santo, mas eles não O discerniram. ...” 28
 
“Aqueles criminosos se enfureceram. Tiveram novamente o desejo de sujarem suas mãos de sangue, matando os apóstolos. Planejavam já como fazê-lo, quando um anjo de Deus foi enviado a Gamaliel, impressionando-o a aconselhar os sacerdotes e príncipes. Disse Gamaliel...”
 
“Os anjos maus sugeriram aos anciãos e sacerdotes que executassem os apóstolos; Deus, porém, enviou Seu anjo para evitar isso, fazendo erguer-se dentre as próprias fileiras do Sinédrio uma voz em favor dos discípulos. – Spiritual Gifts, vol. 1, pág. 85.” 29
Leia, também, sobre o óleo dourado e os dois ungidos, em “Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos”. 3ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1993. pp. 397; 509 e 510. E “Testemunhos Seletos”. Vol. 2. 5ª ed. Santo André – SP, CPB, 1985.  pp. 403-404.
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Tríplice Mensagem de Apoc. 14 Define se Trindade é Digna de Adoração
Josiel Teixeira Lima

Introdução

O ser humano tem papel importante a desempenhar, no conflito entre o Criador e a criatura (Satanás), por isso as perguntas: Quem é Digno de Adoração? (1ª parte) E Por quê? (2ª parte), devem ser respondidas, para saber em qual dos lados se encontrará, no seu desfecho.

Adoração é um tema que deve ser bastante estudado e compreendido, nestes últimos dias, porque envolve todos os seres do Universo. Por conseguinte, será reconhecido Quem é Digno de Adoração. E, também, implicará no reconhecimento de quem não deve ser adorado.

Esse grande conflito cósmico, iniciado junto ao trono de Yahweh Elohim, terá o seu ato final neste mundo, como o grande “tempo de angústia , qual nunca houve, desde que houve nação” ou “grande tribulação”. (Daniel 12:1 e Apoc. 7:14).

Contudo, a adoração está intimamente relacionada com o sábado (o 7º dia que Elohim, o Criador, “abençoou e santificou, porque nele descansou”. Gên. 2:3; Luc. 4:14-21; 23:54-56). Embora o adorador tenha liberdade para adorar o Criador em qualquer dia (Luc. 24:50-53; Atos 2:46-47; 5:42); mas não pode esquecer o mandamento explícito de Yahweh, Êxodo 20:8-11. Além do mais, adorar envolve a pessoa como um todo (como se deve adorar - Rom. 12:1-2) e, também, um local adequado (que seja digno da verdadeira adoração - Mat. 6:5-8 e 18:19-20; João 4:23 e 24) pois o que se deve saber, antes de tudo, é: a quem adorar e por quê? Sabendo, primeiramente isto, que o indivíduo em sua totalidade, “corpo, alma e espírito”, deve ser “um sacrifício vivo, santo e agradável a Yahweh Elohim”.

Alguns conceitos

Depois dessa breve introdução, faz se necessário citar o que um conceituado dicionário, da Língua Portuguesa, diz sobre a ação de adorar.

Adorar (do lat. adorare.) significa: 

V. t. d. 1. Render culto a (divindade). 2. Reverenciar, venerar: ... 3. Amar extremamente; idolatrar: ... 4. Fam. Gostar muitíssimo de; ter grande predileção a: ... 5. Cultuar, reverenciar, venerar: Os antigos egípcios adoravam a vaca por divindade. Int. 6. Prestar culto de adoração. P. 7. Amar extremamente, venerar (a si mesmo). 8. Amar-se mutuamente ao extremo: ... 

Venerar (do lat. venerare.), segundo o mesmo dicionário, significa: 

V t. d. 1. Tributar grande respeito a; render culto a; reverenciar: Os pagãos veneravam inúmeros deuses. 2. Tratar com respeito e afeição. 3. Reverenciar, acatar, respeitar: “O hindu, como se sabe, venera a vaca, enquanto o muçulmano lhe come a carne.” (Raul Bopp, Coisas do Oriente, p. 28.) 4. Ter em grande consideração: Homem culto venera as letras e as artes. (FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, 1ª ed., 8ª impressão. Editora Nova Fronteira).

A adoração nas três mensagens angélicas

O tema proposto acima será desenvolvido, tendo como base, o ato particular ou público de cada adorador, que é expresso em adoração, por meio do temor e culto ao Criador.

E é nesse contexto que se pode entender a ordem dada, a João, para profetizar novamente (Apoc. 10:11). Contudo, foi instruído a medir (avaliar bem, considerar - confira em Mat. 7:1, o verbo: metron, é o mesmo neste verso) “o santuário de Elohim, o seu altar e os que nele adoram”. (Apoc. 11:1-2). Tudo isso numa época em que o santuário em Jerusalém já não existia. Então, o santuário e o altar em referência aqui, encontram-se no Céu (Heb. 8:1-2 e 11:19). Logo, também, os adoradores, neste caso, são aqueles que adoram no santuário celestial (Apoc. Capítulos 4 e 5).

Diante disso, o que se percebe, é que não pode haver uma correta compreensão de quem são os verdadeiros adoradores, tanto no Céu quanto Terra, sem que se conheça primeiro quem são as pessoas que realmente devem ser adoradas em qualquer lugar do Universo (Apoc. 5:13-14 e 7:9-12).

Adoração: este é o tema das três mensagens angélicas. Apoc. 14:6-12. Antes, porém, será importante que se observe bem, quem são os principais personagens envolvidos neste grande conflito. Em Apoc.12:7-12, encontram-se claramente revelados: os dois poderes antagônicos (Miguel e os seus anjos contra o Dragão e os seus anjos), o local de origem do conflito cósmico, e onde, conseqüentemente, ele terá o seu desfecho. 

No capítulo 13 encontram-se os dois grandes poderes terrestres que são usados pelo Dragão: A besta que surge do mar (13:1) , que é semelhante a ele (12:3) e que recebe dele “o seu poder, o seu trono e grande autoridade”.(Apoc. 13:2); e a besta que surge da terra, “parecendo Cordeiro, mas que falava como Dragão” (Apoc. 13:11). 

E finalmente, em Apoc.14:1-12, encontram-se “o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e com Ele cento e quarenta e quatro mil, tendo na fronte escrito o Seu nome e o nome de Seu Pai”. (verso 1). O nome do Cordeiro e de Seu Pai escrito na fronte deles, correspondem ao selamento de Apoc.7:2-8. E este exército, “cento e quarenta e quatro mil” é o poder terrestre que, o Pai e o Cordeiro usarão no desfecho do grande conflito, que tem como tema principal - adoração.

No capítulo 14 o Senhor apresenta os seus representantes para os últimos dias e as mensagens que proclamarão. Elas identificarão os erros doutrinários e as ciladas do inimigo:

“O Salvador predisse que nos últimos dias apareceriam falsos profetas, e atrairiam os discípulos após si; e também que os que neste tempo de perigo permanecessem fiéis à verdade que está especificada no livro de Apocalipse, teriam de enfrentar erros doutrinários tão especiosos que, que se possível, enganariam os próprios escolhidos”. [WHITE, Ellen G., (Manuscrito 11, 1906) - Cristo em Seu Santuário, p. 18].
Desse modo, todos conhecerão quem, realmente, é digno de adoração (Apoc. 5:13-14; 7:9-12 e 14:7) bem como, quem não deverá ser adorado (Apoc. 14:9-11). Porque nas três mensagens angélicas está evidente o chamado do Senhor para adoração, não só quanto ao dia (Sábado, o 7º dia), mas também quanto Àquele que deve ser adorado como Criador (Gên. 2:1-3; Êxodo 20:8-11 e Apoc. 14:7).

Este é o sentido das três mensagens angélicas. A primeira é uma advertência: “temei a Elohim e dê-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai Aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas”. Apoc. 14:7. A segunda mensagem apresenta aqueles que ensinam as doutrinas de demônios e se recusam a adorar unicamente Aquele que é digno de adoração (I Tim. 4:1-5; Apoc. 14:8 e 18:2-4). E finalmente, a terceira mensagem angélica, que também envolverá o 7º dia, o sábado do Senhor, será a última advertência que o Criador dará através de seus servos, “cento e quarenta e quatro mil”, que serão “os vencedores da besta, da sua imagem, e do número do seu nome”. (Apoc. 14:9-12; 14:1-5 e 15:2-4).

Então, quem é digno de adoração? De acordo com os versos citados acima, às três mensagens angélicas indicam as duas pessoas (somente o Pai e o Filho) que são dignas de adoração. Portanto, conclui-se, com os versos e a citação abaixo:

“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele (o Pai) que está sentado no trono e ao Cordeiro (o Filho), seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos. E os quatro seres viventes respondiam: Amém; também os anciãos prostraram”. Apoc. 5:13-14.

No Espírito de Profecia também está escrito: 

“Adão e Eva asseguraram aos anjos que nunca transgrediriam o expresso mandamento de Deus, pois era seu mais elevado prazer fazer a Sua vontade. Os anjos associaram-se a Adão e Eva em santos acordes de harmoniosa música, e como seus cânticos ressoassem cheios de alegria pelo Éden; Satanás ouviu o som de suas melodias de adoração ao Pai e ao Filho.” - (Idem. História da redenção [HR]. 3ª ed. CPB, 1981. p. 31)

Por Que a Trindade NÃO é Digna de Adoração Segundo Apocalipse 14:6-12?
Josiel Teixeira Lima

Introdução
Neste segundo artigo, mesmo não sendo possível que se discorra, amplamente, sobre os atributos da Divindade, alguns dos erros doutrinários que se cometem por meio deles, serão manifestados. Possibilitando assim, ao adorador, o pleno conhecimento de Quem, realmente, é digno de adoração. Porque aqueles que fazem a vontade de Elohim, sem temer as tradições, estão de acordo que: a Bíblia é a única regra de fé e prática. Da mesma forma que ela se interpreta a si mesma. Pois, “nenhuma profecia da Escritura resulta de uma interpretação particular ...”. 2 Pedro 1:20-21. (A Bíblia de Jerusalém). Isto, “porque é preceito sobre preceito ... um pouco aqui, um pouco ali”. Isaías 28:10. (Almeida Revista e Atualizada). Além do mais, “se alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá a respeito da doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo por mim mesmo”. João 7:17. E finalmente, “todo aquele que ultrapassa a doutrina de Cristo e nela não permanece não tem Deus; o que permanece na doutrina, esse tem tanto o Pai como o Filho”. 2 João 9.

Agora, deveriam ser apresentados, os três atributos que se sobressaem: onipotência, onisciência e onipresença, os quais são muito utilizados por aqueles que defendem que a Trindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo são dignos de adoração. No entanto, será analisado o atributo ímpar - Criador - que qualifica a Divindade como digna de adoração. Porque este é o atributo que está intimamente relacionado com as três mensagens angélicas (Apoc. 14:6-12), no chamado à adoração.

Entendendo os principais versos que falam sobre a criação
O primeiro verso a ser estudado, é Gên. 1:1: “No princípio, criou Elohim os céus e a terra”. Neste verso, existem grupos religiosos que conseguem perceber a existência de uma Trindade (três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo), enquanto outros enxergam, somente, a Unicidade (uma só pessoa: o Pai). Entretanto, por outra ótica, visualiza-se perfeitamente a existência de uma Dualidade, uma perfeita unidade entre o Pai e o Filho (“Ouve Israel, o SENHOR, nosso Elohim, o SENHOR é um”. Deut. 6:4. E, “no princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez”. João 1:1-3. Tornando-se mais evidente, com as afirmações do Filho do Eterno: “Eu e o Pai somos um”. “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. João 10:30 e 17:3). 

Portanto, entende-se, que assim como existe uma unidade entre o homem e a sua mulher, também existe uma unidade entre o Pai e o Filho. (Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne. Gên 2:24).

Na maioria das vezes, nas versões da Bíblia, traduzida para Língua Portuguesa, o vocábulo Elohim, tem a palavra Deus, como seu equivalente. Quando deveria ser Deuses. Porque a palavra hebraica (Elohim), não é uma palavra singular; mas, também, não é plural, como a tradição defende. No entanto, de acordo com as Línguas Semíticas, compreende-se que a palavra Elohim, é na verdade um vocábulo dual. Somente assim, a palavra Elohim pode se harmonizar com o verbo: “criou”, que está no singular.

Em um dos livros do Espírito de Profecia está escrito o seguinte: “... O Pai então fez saber que por Sua própria decisão Cristo, Seu Filho, devia ser considerado igual a Ele, assim que em qualquer lugar em que estivesse presente Seu Filho, isto valeria pela Sua própria presença”.

Alguns conceitos sobre o dual, tanto na Língua Hebraica quanto na Grega

Um professor escreveu o seguinte:

“Dual: Indica objetos que aparecem aos pares”;

“Indica dois elementos de uma espécie”. 2

Um outro, expressou-se desta forma:

“DUAL (): a expressar seres ou coisas em dupla, casal ou par, unidade consorciada a outra, dois elementos”.

“No coiné já se fizera obsoleto o dual, a cair em completo desuso, tanto assim que através do Novo Testamento não ocorre uma vez sequer”. 3

Além dessas, serão citadas mais três, de outros professores:

“DUAL, adj. 2 gên. Relativo a dois; s.m. (Gram.) número gramatical que em certas línguas, p. ex., o grego e o sânscrito, indica duas pessoas ou coisas, e que aparece em nossa língua na palavra ambos (la. Dualis)”. 4

O segundo: 

“Cada caso (na Língua Grega) tem uma terminação diferente, e também o artigo se declina. Do mesmo modo ocorre no plural e também no dual; o grego de modo semelhante a outras línguas, distingue, além do singular e do plural, ainda o dual, que surgiu provavelmente do sentimento original de que duas coisas não são uma, mas também não são ´várias´. O alemão, como outras línguas, exprime este conceito com a palavra paar (par)”. 5

E por último, será apresentado o seguinte:

“O dual tem a terminação: (im) de aym, ... acrescentada comumente à forma básica do singular. ... O dual é formado quase que exclusivamente por coisas que existem aos pares; ... Os adjetivos nunca têm a terminação do dual ...”. 6

Este professor escreveu em outro lugar, sobre a existência de “formas...” que “são construídas conforme o plural”. 7

Alguém poderá questionar: E quando a palavra elohim é atribuída às imagens dos falsos deuses? Ela é dual ou plural? Com toda certeza, pode-se dizer que, também, é dual. Porque, trata-se de uma associação da imagem com um demônio qualquer. E isto é mais evidente, em Êxodo 20:3: “Não terás outros deuses diante de Mim”, que está sendo aplicada de maneira indeterminada.

No entanto, o cuidado que se deve ter, especialmente, é com relação aos sinais que os Massoretas acrescentaram ao texto, que se chama, Antigo Testamento. Embora os referidos sinais tenham sido úteis no que diz respeito às pronuncias, na vocalização das palavras. O inimigo da Verdade, (o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus. 2Cor. 4:4), conhecendo bem às implicações do dual, forjou uma diferença com relação à palavra Elohim. A fim de que este vocábulo se tornasse conhecido como plural, e não como dual.

“Até o fim do quinto século d.C., a tradição da pronúncia aprovada do texto do Velho Testamento, escrito em consoantes nuas, era ensinada oralmente pelos rabis e assim ensinadas as Escrituras nas sinagogas pela tradição”.

“Um serviço exímio que prestaram os Massoretas foi o de criar um sistema de pontos e sinais vocálicos que se colocavam em cima, em baixo e dentro das consoantes. Essas anotações indicam ´exatamente` como os eruditos da era liam as palavras. Essas anotações não fazem parte do texto sagrado, e os rolos do Pentateuco, usado nas sinagogas, são escritos somente com consoantes, como originalmente recebidos”.

“O texto massorético, com todo seu equipamento, não pode ser datado antes do sétimo século da era cristã”.

“Os manuscritos de livros hebraicos no texto massorético, existentes na atualidade, são do nono século d.C., dois séculos depois que os Massoretas completaram o seu trabalho”. 8

O Agente da criação - fazendo a vontade do Pai 

A Bíblia diz: “Tu és digno, Senhor e Deus nosso [o Pai], de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas”. “Então, o anjo [o Filho] que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão direita para o céu e jurou por aquele [o Pai] que vive pelos séculos dos séculos, o mesmo que criou o céu, a terra, o mar e tudo quanto neles existe: Já não haverá demora”. Apoc. 4:11 e 10:5-6 (Veja Dan. 12:6 e 7). 9

No Espírito de Profecia, também, está escrito: “O anjo poderoso que instruiu a João era nada menos que Cristo. Quando coloca seu pé direito no mar e seu pé esquerdo sobre a terra seca, ... Esta posição denota seu supremo poder e autoridade sobre toda a terra”. 10

E quanto a Criação, pode-se dizer que tanto a Bíblia quanto o Espírito de Profecia são enfáticos. Isso é confirmado estudando, apenas, as seguintes referências bíblicas: (“O Verbo é Criador e é Deus”. João 1:1-3. “O Filho é a Imagem do Deus invisível”. Col. 1:13-20; Heb. 1:1-3). Esta última passagem, juntamente com a primeira, deixa claro que o Filho estava executando a vontade do Pai, na criação de todas as coisas.

No Espírito de Profecia está escrito o seguinte:

“... Antes da manifestação do mal, havia paz e alegria por todo o Universo. Tudo estava em perfeita harmonia com a vontade do Criador. O amor a Deus era supremo; imparcial, o amor de uns para com outros. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - um na natureza, no caráter e no propósito - e o único Ser em todo o Universo que poderia entrar nos conselhos e propósitos de Deus. Por Cristo, o Pai efetuou a criação de todos os seres celestiais. ‘Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades’ (Colossenses 1:16); e tanto para com Cristo, como para com o Pai, todo o Céu mantinha lealdade”.

“Houve, porém, um ser que preferiu perverter esta liberdade. O pecado originou-se com aquele que, abaixo de Cristo, fora o mais honrado por Deus, e o mais elevado em poder e glória entre os habitantes do Céu. Antes de sua queda, Lúcifer foi o primeiro dos querubins cobridores santo e incontaminado. ‘Assim diz o Senhor Jeová: Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. Estava no Éden, jardim de Deus; toda a pedra preciosa era a tua cobertura.’ ‘Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. Perfeito, eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti.’ Ezequiel 28:12-15”. 11

Em outro lugar foi registrado o seguinte:

“Pai e Filho empenharam-Se na grandiosa, poderosa obra que tinham planejado - a criação do mundo. A Terra saiu das mãos do Criador extraordinariamente bela. ... Os anjos deleitavam-se e regozijavam-se com as maravilhosas obras de Deus”. 12

Está escrito também: “No princípio, o Pai e o Filho repousaram no sábado após Sua obra de criação. ... O Céu e a Terra se unirão em louvor, quando, ´desde um sábado até ao outro`, as nações dos salvos se inclinarem em jubiloso culto a Deus e o Cordeiro”. 13

O segundo verso a ser estudado, é Gên 1:2: “A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas”. Este é outro verso onde os defensores de uma Trindade criadora, apóiam-se para defendê-la e um segundo grupo ao combatê-la, diz que aqui está apenas uma manifestação do poder do Criador, de forma impessoal. No entanto, pode-se entender, coerentemente, pelo estudo das Escrituras Sagradas que, neste verso encontra-se registrada a atuação criadora de Elohim (Pai e Filho). Analisando, primeiro, a conjunção que está sublinhada, melhor seria se ela fosse traduzida por uma explicitamente adversativa. Por ex. (mas). O que iria exprimir a oposição entre trevas e Espírito. Um outro ponto, é pairava, que tem um sentido de domínio do Espírito, estando sobre as águas.

E para confirmar que o Espírito, nesse caso é a Segunda pessoa da Divindade, serão apresentadas as seguintes passagens: Prov. 8:22-36, especialmente, os versos: “Antes de haver abismos, eu nasci, e antes ainda de haver fontes carregadas de águas”. 24; “Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava o horizonte sobre a face do abismo”. 27; e “Quando firmava as nuvens de cima; quando estabelecia as fontes do abismo”. 28, que têm relação direta com Gên. 1:1: “face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas”. Em Prov. 30:4 “Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus punhos? Quem amarrou as águas na sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da terra? Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, se é que o sabes?” Que faz uma referência direta a dois personagens, criadores, o Pai e o Seu Filho.

No Novo testamento, em 1 Cor. 15:45, no seu contexto, chama o Filho do Eterno de: “segundo Adão” bem como, Espírito vivificante”. Já em 1Tim 3:16, diz: “Aquele que foi manifestado en sarki (em Carne - Tornando-Se Homem; João 1:14 e Fil. 2:5-7), foi justificado en pneumati (em Espírito - Ressuscitando [com respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o Espírito de Santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor”. Rom. 1:3-4] e assumindo novamente todo o poder, 2 Cor. 5:16 [Assim que, nós, daqui por diante, a ninguém conhecemos segundo a carne; e, se antes conhecemos Cristo segundo a carne, já agora não o conhecemos deste modo.]; 3:16-18 [Quando, porém, algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado. Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. ...]; Mat. 28:18 e 1 Pedro 3:21), contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, e recebido en doxh (em glória)”.

Em 1 Pedro 3:18, está escrito: . (Morto sim carne, mas vivificado Espírito), embora não tenha perdido as características humanas (Luc. 23:39). Em conexão com Gên. 6:3, cita-se 1 Pedro 3:19, que diz: “No qual (Espírito) também foi e pregou aos espíritos em prisão, ...enquanto se preparava a arca...” Contudo, é importante que se faça uma observação. Como o Messias, já existia, antes de Se tornar carne, isto, implica dizer, que Ele não era somente o Anjo de Yahweh, era, também, Espírito vivificante, conforme está escrito em 1 Cor 15:45 e 2 Cor. 3:17-18. Por isso, deve-se dá muita atenção à advertência do apóstolo Paulo 2 Cor. 5:16. (No livro Patriarcas e Profetas, p. 14, está escrito: “E o Filho de Deus declara a respeito de Si mesmo: ...”, citando Pro. 8:22-30). 14

E no livro Conselhos aos Pais Professores e Estudantes, p. 530, último parágrafo, diz:

“Só com o auxílio daquele Espírito que, no princípio ‘Se movia sobre a face do abismo’; daquela Palavra pela qual ‘todas as coisas foram feitas’; daquela ‘Luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem ao mundo’ (Gên. 1:2; S. João 1:3 e 9), pode ser devidamente interpretado o testemunho da ciência”. 15

Portanto, a expressão: “Espírito de Elohim” em Gên 1:1, pode muito bem ser traduzida assim: “o Espírito, Elohim”. O Pai e o Filho operando juntos desde o princípio. (Prov. 8:22-36; 30:4 e João 1:1).

Os outros versos a serem estudados, serão Gên. 1:26 e 11:7: “Façamos...”. “Vinde, desçamos e confundamos”.

“O coortativo é o volitivo da primeira pessoa. Pode expressar a manifestação da vontade da pessoa que fala, ou um apelo à vontade de outra (s) pessoa (s) com quem ela se identifica ou associa”. 16

“O coortativo é o modo volitivo da 1ª pessoa, sendo formado pelo acréscimo da desinência (ah)”. 17

No caso de Gên. 1:26, no Velho Testamento (na Bíblia dos Massoretas) não aparece este sinal massorético, que corresponde a esta vogal: (a).

E segundo o Espírito de Profecia:

“Depois que a Terra foi criada, com sua vida animal, o Pai e o Filho levaram a cabo Seu propósito, planejado antes da queda de Satanás, de fazer o homem à Sua própria imagem. Eles tinham operado juntos na criação da Terra e de cada ser vivente sobre ela. E agora disse Deus a Seu Filho: Façamos o homem à Nossa imagem”.

“... Mas, o Filho de Deus, que em associação com o Pai criara o homem, podia fazer pelo homem uma expiação aceitável a Deus, dando Sua vida em sacrifício e arrostando a ira de Seu Pai”. 18

Os últimos versos a serem estudados, serão Gên 1:27; 2:7 e Jó 33:4-6: “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou”. De acordo com esta expressão em destaque, quem criou o Adão e Eva, foi o Filho, porque é Ele que é chamado de: a Imagem de Deus. (2Cor. 4:4; Col. 1:15 e Heb. 1:3). Ele é o Agente da criação (João 1:1-3). Esta afirmação está baseada no seguinte fato:

“A preposição (be) muito comum que possui ampla gama de sentidos. BDB relaciona principalmente: em, a, por, com (de acompanhamento ou de instrumento) ...”. 19

Exemplo:

“Mas por um profeta fez o Senhor subir a Israel do Egito, e por um profeta foi ele guardado. (Oséias 12:14[13])”. 20

Então, Gên. 1:27, deveria ser traduzido assim: Criou Deus, pois, o homem, à sua imagem, a Imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou. Ou, Criou Deus, pois, o homem, à sua imagem, pela Imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou.

“Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente”. “O Espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-poderoso me dá vida. ...” (Gên. 2:7 e Jó 33:4-6).

E no Novo Testamento também está escrito: Pois somos  (feitura) dEle (o Pai),  (criados)  (em ou por Cristo Jesus) para boas obras ... .(Ef. 2:10).

A respeito da criação, o Espírito de Profecia registrou o seguinte:

“... Ao fazer Deus o homem à Sua imagem, a forma humana estava perfeita em toda a sua distribuição, mas sem vida. Então um Deus pessoal que tem vida em Si mesmo, soprou nessa forma o fôlego da vida, e o homem tornou-se um ser vivente, respirando e dotado de inteligência. ... Por meio de Jesus Cristo, um Deus pessoal criou o homem, e dotou-o de inteligência e vigor”. 21 

Portanto, para conclusão deste artigo, será citado o que está escrito no Espírito de Profecia: “... Multidões têm uma errônea concepção de Deus e de Seus atributos, e estão servindo a um falso deus tão verdadeiramente como o estavam os adoradores de Baal. ...”. 22
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Por Que Insistir que o Espírito é Uma Pessoa?
Caro irmão, 

Por que insistir que o Espírito Santo é uma pessoa? Onde está escrito que o Espírito Santo é uma pessoa? Todos os estudos CONCLUEM que é uma pessoa baseados nos aspectos circunstanciais de que o Espírito Santo tem características e expressões que somente uma pessoa poderia ter. Mas onde está o texto claro dizendo que o Espírito Santo é uma pessoa?

Mostrarei agora onde há um texto CLARO, que diz o que o Espírito Santo é: 

Não é essencial que sejamos capazes de definir exatamente o que seja o Espírito Santo. Cristo nos diz que o Espírito é o Consolador, o "Espírito de verdade, que procede do Pai". João 15:26. Declara-se positivamente, a respeito do Espírito Santo, que, em Sua obra de guiar os homens em toda a verdade "não falará de Si mesmo". João 16:13.
A natureza do Espírito Santo é um mistério. Os homens não a podem explicar, porque o Senhor não lho revelou. Com fantasiosos pontos de vista, podem-se reunir passagens da Escritura e dar-lhes um significado humano; mas a aceitação desses pontos de vista não fortalecerá a igreja. Com relação a tais mistérios - demasiado profundos para o entendimento humano - o silêncio é ouro. (Atos dos Apóstolos, págs. 51-52) 

Como temos a natureza de querer explicar tudo, aparecemos com um monte de idéias, como:

1) a mente (ou espírito) de Deus

2) a mente de Deus e de Cristo 

3) o ministério dos anjos 

4)  o ministério do anjo Gabriel 

5) Deus ou Cristo em pessoa 

6) o terceiro de uma trindade 

7) outros mais 

Se você me perguntar o que é ou quem é o Espírito Santo eu lhe direi: Não sei. Apenas sei que o Espírito Santo atua em nós de várias formas, como:

a) mudando nosso caráter 

b) instruindo 

c) provisionando-nos de dons 

d) etc

E também sei que NÃO DEVE SER ADORADO, pois os únicos que a Bíblia fala expressamente que devem ser adorados são o Pai (Lucas 4:8 e muitos outros) e o Filho (Filipenses 2:9-11 e muitos outros). Não há na Bíblia uma ordem expressa de adoração ao Espírito Santo.

Tome o cuidado para não adorar a quem a Bíblia não autoriza adorar, pois há uma punição terrível para quem cometer tal abominação (Apocalipse 14:9-11).

 

Palavra genérica
A palavra espírito é genérica e tem muitos significados na Bíblia. Veja: 

· Pessoa: Mateus 26:41; Marcos 2:8; 14:38; Lucas 1:41; 8:55; João 3:6; 4:23,24; 6:63 

· Cristo: Marcos 8:12; Lucas 4:18; João 11:33; 13:21 

· Morte de Cristo: Mateus 27:50; Lucas 23:46; João 19:30 

· Virtude: Lucas 1:17,47; Mateus 5:3; 12:43,45 

· Doença: Lucas 13:11 

· Demônios: Mateus 8:16; 10:1; Marcos 1:23,26,27; 3:30; 5:2,8,13; 6:7; 7:25; 9:17,20,25; Lucas 4:33,36; 6:18; 7:21; 8:2,29; 9:39,42; 10:20; 11:24,26 

· Fantasma (um ser sem carne): Lucas 24:37,39 

· Deus: João 4:24 
  

Além disso, a Bíblia afirma categoricamente que alguns seres são espírito. Leia: 

· Deus: João 4:24 

· Cristo: Gálatas 4:6; 1Pedro 1:11; 2Coríntios 3:16-17 

· Anjos: Hebreus 1:14 

· Demônios: Marcos 5:2,8; 9:25 

· Homem (tem espírito): Gênesis 2:7; Eclesiastes 12:7; 1Coríntios 2:11; 

· Animais (tem espírito): Eclesiastes 3:20-22 (algumas versões falam em fôlego) 

Então comecei a pensar: E quando aparece o termo "Espírito de Deus", ou "Espírito de Cristo" ou (até) "Espírito Santo", o entendimento deve sempre ser Espírito Santo, como uma pessoa que não é nem o Pai e nem o Filho?

Cheguei a conclusão que tem hora que o entendimento deve ser Deus, tem hora que deve ser Cristo, etc. Depende do contexto. 

 

Espírito = Anjo?
Quero aproveitar para complementar com textos que informam que o Espírito que guiou Pedro para Cornélio é um anjo:

1) Atos 10:1-3 - um anjo visitou Cornélio. 

2) Atos 10:4-6 - o anjo disse o endereço de Pedro para Cornélio 

3) Atos 10:7 - o anjo se retirou 

4) Atos 10:19-20 - o Espírito falou a Pedro que havia enviado os mensageiros de Cornélio. 

Na própria Bíblia, você identifica que o Espírito é o anjo. Mas se não for suficiente, podemos confirmar no Espírito de Profecia lendo o livro A Verdade Sobre os Anjos, pág. 230: 

O anjo apareceu a Cornélio quando este se achava em oração. Ouvindo o centurião alguém a ele dirigir-se pelo nome, ficou atemorizado; todavia compreendeu que o mensageiro viera de Deus, e disse: "Que é, Senhor?" Atos 10:4. Atos dos Apóstolos, pág. 133.
"Agora, pois, envia homens a Jope e manda chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro. Ele está hospedado com um certo Simão, curtidor." Atos 10:5 e 6. O anjo lhe deu informação precisa de onde Simão morava. Então o anjo do Senhor veio a Pedro, preparando-lhe a mente para a recepção dos homens. Ellen G. White 1888 Materials, pág. 1.746.
Esta foi uma das preocupações que tive, quando comecei a estudar a questão da trindade. Toda vez que aparece na Bíblia a palavra espírito (minúsculo, maiúsculo, de qualquer jeito), significa Espírito Santo?

O exemplo do que aconteceu com Filipe e o que aconteceu com Pedro são suficientes para mostrar que não. Tem até o caso de Paulo, descrito em Atos dos Apóstolos, págs. 120-122 (ênfase suprida):

A conversão de Saulo é notável evidência do miraculoso poder do Espírito Santo para convencer os homens do pecado. Ele havia crido que de fato Jesus de Nazaré havia desconsiderado a lei de Deus, ensinando aos Seus discípulos ser a mesma de nenhum valor. Mas depois de sua conversão, Saulo tinha reconhecido Jesus de Nazaré como Aquele que viera ao mundo com o propósito expresso de defender a lei de Seu Pai. Estava convencido de que Jesus fora o originador de todo o sistema judaico de sacrifícios. Viu que o tipo da crucificação tinha encontrado o antítipo; que Jesus havia cumprido as profecias do Antigo Testamento, concernentes ao Redentor de Israel.
No relato da conversão de Saulo, encontramos importantes princípios que devemos sempre ter em mente. Saulo foi levado diretamente à presença de Cristo. Foi uma pessoa designada por Cristo para uma importantíssima obra, alguém que devia ser "um vaso escolhido" (Atos 9:15), para Ele; no entanto o Senhor não lhe disse imediatamente qual a obra para ele designada. Embargou-lhe o caminho e convenceu-o do pecado; e quando Saulo perguntou: "Que queres que faça?" (Atos 9:6) o Salvador colocou o indagador judeu em contato com Sua igreja, para que obtivesse o conhecimento da vontade de Deus em relação a ele.
A maravilhosa luz que iluminara as trevas de Saulo era obra do Senhor; mas havia também um trabalho a ser feito em favor dele pelos discípulos. Cristo tinha realizado a obra de revelação e convicção; agora o penitente estava em condições de aprender daqueles a quem o Senhor tinha ordenado que ensinassem a Sua verdade.
Enquanto em recolhimento na casa de Judas, Saulo continuava em oração e súplica, o Senhor apareceu em visão a "certo discípulo" em Damasco, "chamado Ananias", dizendo-lhe que Saulo de Tarso estava orando e necessitava de auxílio. "Levanta-te, e vai à rua chamada Direita," disse o mensageiro celestial, "e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está orando; e numa visão ele viu que entrava um homem chamado Ananias, e punha sobre ele a mão, para que tornasse a ver." Atos 9:10-12.
Ananias mal podia crer nas palavras do anjo; pois a notícia da tenaz perseguição aos santos em Jerusalém tinha-se espalhado amplamente. Atreveu-se a argumentar: "Senhor, a muitos ouvi acerca deste homem, quantos males tem feito aos Teus santos em Jerusalém; e aqui tem poder dos principais dos sacerdotes para prender a todos os que invocam o Teu nome." Mas a ordem foi imperativa: "Vai, porque este é para Mim um vaso escolhido, para levar o Meu nome diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel." Atos 9:13-15.
Obediente à orientação do anjo, Ananias saiu em busca do homem que ainda recentemente havia respirado ameaças contra todos os que criam no nome de Jesus; e colocando as mãos sobre a cabeça do penitente sofredor, disse: "Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e sejas cheio do Espírito Santo.
"E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e recuperou a vista; e, levantando-se, foi batizado." Atos 9:17 e 18.
Quem apareceu a Ananias? Cristo ou o Anjo? Ou foi o anjo que trouxe a orientação de Cristo na forma de visão? Ou foram os dois? -- Fábio.

Quatro Lições Sobre a "Trindade" Numa Visão de Ellen G. White 
1. Deus Pai e o Filho de Deus assemelham-Se, mas o Primeiro não pode ser visto por olhos humanos.
Vi um trono, e assentados nele estavam o Pai e o Filho. Contemplei o semblante de Jesus e admirei Sua adorável pessoa. Não pude contemplar a pessoa do Pai, pois uma nuvem de gloriosa luz O cobria. Perguntei a Jesus se Seu Pai tinha a mesma aparência que Ele. Jesus disse que sim, mas eu não poderia contemplá-Lo, pois disse: "Se uma vez contemplares a glória de Sua pessoa, deixarás de existir." Perante o trono vi o povo do advento - a igreja e o mundo. Vi dois grupos, um curvado perante o trono, profundamente interessado, enquanto outro permanecia indiferente e descuidado. Os que estavam dobrados perante o trono ofereciam suas orações e olhavam para Jesus; então Jesus olhava para Seu Pai, e parecia estar pleiteando com Ele.

2. Deus comunica parte da luz de Sua glória, através do Filho, àqueles que oram.
Uma luz ia do Pai para o Filho e do Filho para o grupo em oração. Vi então uma luz excessivamente brilhante que vinha do Pai para o Filho e do Filho ela se irradiava sobre o povo perante o trono. Mas poucos recebiam esta grande luz. Muitos saíam de sob ela e imediatamente resistiam-na; outros eram descuidados e não estimavam a luz, e esta se afastava deles. Alguns apreciavam-na, e iam e se curvavam com o pequeno grupo em oração. Todo este grupo recebia a luz e se regozijava com ela, e seu semblante brilhava com glória.
3. Portanto, o Espírito Santo NÃO é outra pessoa divina, mas procede do Pai para Seu povo, através do Filho.
Vi o Pai erguer-Se do trono e num flamejante carro entrar no santo dos santos para dentro do véu, e assentar-Se. Então Jesus Se levantou do trono e a maior parte dos que estavam curvados ergueram-se com Ele. Não vi um raio de luz sequer passar de Jesus para a multidão descuidada depois que Ele Se levantou, e eles foram deixados em completas trevas. Os que se levantaram quando Jesus o fez, conservavam os olhos fixos nEle ao deixar Ele o trono e levá-los para fora a uma pequena distância. Então Ele ergueu o Seu braço direito, e ouvimo-Lo dizer com Sua amorável voz: "Esperai aqui; vou a Meu Pai para receber o reino; guardai os vossos vestidos sem mancha, e em breve voltarei das bodas e vos receberei para Mim mesmo." Então um carro de nuvens, com rodas como flama de fogo, circundado por anjos, veio para onde estava Jesus. Ele entrou no carro e foi levado para o santíssimo, onde o Pai Se assentava. Então contemplei a Jesus, o grande Sumo Sacerdote, de pé perante o Pai. Na extremidade inferior de Suas vestes havia uma campainha e uma romã, uma campainha e uma romã. Os que se levantaram com Jesus enviavam sua fé a Ele no santíssimo, e oravam: "Meu Pai, dá-nos o Teu Espírito." Então Jesus assoprava sobre eles o Espírito Santo. Neste sopro havia luz, poder e muito amor, alegria e paz.
4. Assim, a terceira pessoa, que é adorada como se fosse Deus, é o próprio diabo, que engana a igreja com um falso Espírito Santo!
Voltei-me para ver o grupo que estava ainda curvado perante o trono; eles não sabiam que Jesus o havia deixado. Satanás parecia estar junto ao trono, procurando conduzir a obra de Deus. Vi-os erguer os olhos para o trono e orar: "Pai, dá-nos o Teu Espírito." Satanás inspirava-lhes uma influência má; nela havia luz e muito poder, mas não suave amor, alegria e paz. O objetivo de Satanás era mantê-los enganados e atrair de novo e enganar os filhos de Deus. -- Primeiros Escritos, págs. 54-56
